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1. DADOS DE QUALIFICAÇÃO 

Nome: JOSÉ ALENCAR FURTADO

Filiação: VICENTE ALENCAR BARBOSA e MARIA FURTADO ALENCAR

Data de Nascimento: 11 de agosto de 1925

Nacionalidade: Brasileira

Naturalidade: ARARIPE/CE

Profissões: Advogado

Estado Civil: Casado

Cônjuge: MIRIX CAVALCANTI ALENCAR

Instrução: Superior

Residência: BRASÍLIA/DF: SQN 302 - Bloco "H" - apto 202

CURITIBA/PR: Rua Santana, 276

PARANAVAÍ/PR: Av GETÚLIO VARGAS, 885

2. REGISTROS SELECIONADOS

c 3aRe. S,? (Jºsé?

P FED (MDB/PR) ALENCAR FURTADO

 

 
DATA RESUMO APÉNDICE
 

1961

1966

1968
FEV

  

Integrante do Diretório Municipal do Partido
Socialista Brasileiro em CURITIBA/PR.

Candidato a Dep Est pelo MDB. Elemento de
tendências esquerdistas, tendo sido muito
ligado ao falecido Juiz SINVAL REIS (comu -
nista declarado e ex-Sargento do Exército).

Proprietário do jornal "A Voz de Paranavaí",
através do qual pregava reformas políticas e
sociais.

A propósito da decisão do STF, julgando "in-
constitucional parte do Art. 48 da LSN,Ccomo
líder do MDB na AL/PR, o prontuariado as
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sim se expressou: "Foi um feito conquista

do em prol dos direitos consagrados consti

tucionalmente que uma legislação discricio-

nária procurou arrebatar" (JC).

ABR Sobre a mensagem do Presidente da República,

criando as áreas de segurança nacional, o li

der do MDB, prontuariado, fez o seguinte pig

nunciamento: "O conceito de segurança nacio

nal tem amplitude infinita no regime qd;

vivemos hoje, tem a amplitude de Deus. Tudo

pode ser entendido pelos dominadores do momen

to, em termos de segurança nacional. A cas-

tração da autonomia de 67 municípios é um

atentado à Constituição e ao Direito Cívico

do Povo. O Congresso Nacional deve rejei -*

tar a mensagem atentatória à lei, não apenas

em benefício do regime democrático, mas até

pela paz que reina nas comunas atingidas,
que passariam viver em regime de inseguran-

ca pelas interventorias quase totalitárias
que passariam a dirigir os seus direitos".

(Jc)

Quando da palestra do Deputado Federal MÁR-

FCIO MOREIRA ALVES, do MDB/GB, aos estudan-

tes de CURITIBA/PR, fazia parte da Mesa, on

de o linguajar era dos mais violêntos, in-

cluindo até palavras de baixo calão. Incita

va os presentes à violência, à guerrilha co-

mo única solução para o BRASIL.

Ataques violentos, não só ao Governo Federall

mas a vários oficiais do Exército.

 
MAT Manifestando seu ponto de vista em favor da

gratuidade do ensino em todos os seus graus,

declarou ainda o prontuariado que "só oli-

garquias privilegiadas podem usufruir no

BRASIL, do ensino Superior". (jC-GP).

JUL Para o nominado, a medida de confinamento

ao ex-Presidente JQ, "não tem fundamento po

1ítico, jurídico ou qualquer outro que se-

ja". Entende o parlamentar que as medidas

de exceção deveriam terminar com a vigência

da Constituição de 1967. (DP-CP).
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AGO

SET

OUT

1970

JUN

 

0 prontuariado, líder do MDB na AL/PR, depois

de condenar o confinamento do ex-Presidente JQ

em pronunciamento ontem, na AL do PARANÁ,

quando usou de expressões candentes contra o

Governo Federal a quem acusou de afrontar a

Constituição, propôs a instituição de uma

Constituinte.

"Governo que não estimula a juventude é Go-

verno que envelheceu". As palavras são do

prontuariado (MDB/PR), ao criticar declara

ções de um Oficial da PM de que "estudante "

que se manifestar sobre política será pre-

so". (PP).

"Há em marcha, uma contra-revolução pelo voto,

em todo o PARANÁ', afirmou o deputado prontua

riado, em sua análise política perante paria

mentares oposicionistas, sobre o que obser-

vou no interior do Estado onde esteve por xá
rios dias. Isto consegui sentindo e auseutan

do o pensamento do povo, em suas várias cama

das: "Há uma rebeldia contra a ARENA, que ob-

teve, através de sua afinidade umbilical com

o Governo, polarizar a insatisfação popular,

ficando a ela debitado o ônus maior que pesa

contra o povo em seus problemas primários".

(3c). -

MOREIRA ALVES, face à intocabilidade do ins-

tituto de imunidade inerente ao mandato par

lamentar, a responsabilidade de todo homem

público no aprimoramento das instituições de

mocráticas, o deputado prontuariado, reque-

reu que a AL/PR dirija-se aos presidentes da

Câmara Federal e do Senado Federal, bem como

ao deputado em questão, a sua solidariedade

ao Congresso Nacional. 0 vice líder do MDB

invocou "a inviolabilidade do mandato parla-

mentar para que o Legislativo se manifeste

contrariamente ao processo de cassação de

mandato do representante carioca, do MDB" .

(pP).

O nome do nominado vem sendo destacado pa-

ra ser candidato a Senador nas eleições de

15/11/70. Tem pronunciamentos políticos, na

 bemid

Considerando o pronunciamento do Dep MÁRCIO

 
sua atividade parlamentar, que poderão ser

omonram varemm pro perro1a primo estosomem am m o miscem-   
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classificados como anti-revolucionários.Cri

ticou a mensagem do Presidente da República

criando as áreas de Segurança Nacional. Foi

contra a instituição das sublegendas. Mani -

festou solidariedade ao Congresso Nacional,

pela preservação da inviolabilidade do manda

to parlamentar do ex-Deputado cassado MÁRCIO

MOREIRA ALVES. Fez pronunciamento pela Fren-

te Ampla.

19731 Discursando, como líder do MDB, no Grande

ABR. [Expediente da sessão legislativa, atacou o

Governo Federal, o Ministro DELFIM NETO e o

regime. Disse entre outras coisas que ""os

Atos Institucionais e complementares esbu -

lharam o império da legalidade e se situa -

ram nas lindés do arbítrio plenipotenciá-

rio". Afirmou também que o Governo dá pas -

sos fora da Lei e que denunciaria para exor-

tar a autoridade ao cumprimento da Lei, pois

a prática de ilegalidade pelo «homem públi-

co é a forma mais libertina de subversão.

MAI Juntamente com outros parlamentares do

MDB, tem feito sistemáticos pronunciamen

tos a favor da revogação do Ato Institucio-

nal no 5, sem entretanto obter repercussão

nacional.

SET Na Câmara dos Deputados, o epigraf£ado deplo

rou a desvalorização do cruzeiro, acrescen-

tando que o fato se reflete gravemente nas

"condições de vida do povo. Citou como uma

das causas da desvalorização, a falta de par

ticipação do Congresso nas decisões so-

bre a política monetarista. No dia 08 Set

71, em extenso discurso, o nominado decla

rou na Câmara, que o PARANÁ, quando "parti-

cipa intensamente na vida econômica nacio -

nal, o Governo da República volta-lhe as

costas, nega-lhe a importância merecida,

como se fôssemos um grande enxerto rejeita

do pelo organismo estatal". Disse mais: que

"o PARANÁ não detém nenhum cargo público

federal. A sua participação é tão só a de

concorrer para abarrotar as burras do Minis

tério da Fazenda".

    



. é NR. R0. (ss. l6G . SI,) ó

Continuação dos registros sobre o Dep Fed (MDB/PR) ALENCAR FURTADO

- 05 -
 

DATA RESUMO APENDICE
 dossemas 

OUT  |Na Câmara dos Deputados, fez acerbas

.

dráti

cas a conjuntura política e econômico-finan-

ceira do País, di sendo: "as caracteristicas

do atual período governamental são decretos

em abundância, poder descomunal para ruir ou

construir a República, mais de um orçamento

e arrecadação exagerada, sangrando ou des -

sangrando o organismo nacional".

l Elemento ligado à esquerda que considera

metas essenciais e prioritárias à redemo-

cratização do País: revogação do AI-5, res
| tabelecimento do "Habeas-Corpus", Anistiã

geral, nevisão das cassações e direitos po-
líticos, eleições diretas para Presidente

| da República e liberdade das organizações es

tudantis, Tais aspirações coincidem com as
. 7 do PCB e de algumas organizações terroristas

conforme análise de panfletos apreendidos.

O nominado criticou o Plano Habitacional
do Governo, afirmando que "nada mais é que

agiotagem oficial, que suga o suor do traba

ihador", silenciando por completo, quanto

às últimas medidas adotadas pela Administra

ção Central, reduzindo juros, ampliando pra

z0o0s e outras, para favorecer os financiados

pelo BNH. £

 

DEZ Condenou o excesso de otimismo oficial, a-

firmando que essa euforia exagerada "conduz

à frustação pelo abuso do engodo estatísti-

co que retrata um quadro alvissareiro, mas,

infelizmente, não traduz a realidade nacio>-

nail".

1972 Declarou que "o MDB há de ser um partido por

FEV inteiro, e o processo de expurgo já devia

ter sido adotado, não apenas como medida sa

neadora, mas também para gáudio das voca -

ções irresistivelmente palacianas"". Neste
ano de 1972 - acrescentou - o MDB renovar-

se-á, senão nas posições, pelo menos como O-

posição. "Ninguém mais pode ficar na *regra

três*, num comportamento omisso que não dei

xa também de ser comprometedor, enquanto ou

    errei mese ir eme oem Emoemo pequi e omemmemo o e paiomemsosom mmemas ss a eras
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tros com idealismo e desprendimento postam-

se intimoratos na vanguarda da iuta polí-

tica":

 MAR Na opinião do nominado, o MDB deveria convi

dar intelectuais como ALCEU DE AMOROSO LI-

MA, BARBOSA LIMA SOBRINHO, SOBRAL PINTO e

D. HELDER CAMARA, para prepararem a sua 3%

nha programática.

O nominado, juntamente com os Dep Fed NA-

DYR ROSSETI, LYSANBEAS MACIEL, MARCOS FREI-

RE, J. G. DE ARAÚJO JORGE, FRANCISCO PINTO,

WALTER SILVA, OSCAR . PEDROSO HORTA, FERNANDO

LYRA, ANTÓNIO PAES DE ANDRADE, FREITAS NO -

BRE, ALCEU COLARES e o Sen FRANCO MONTORO,

compõem o grupo de parlamentares que consti

tui no Congresso a base política da subver

são no País, em face de seus antecedentes Po

líticos, depoimentos de subversivos presos,
teses e programas defendidos. '

ABR No 1 Encontro Regional do Setor Sui do MPB,
Elo realizado em CURITIBA, o nominado, vice-lí

der da bancada federal do MDB, propôs e foi

aprovada a moção que propunha a ampla distril

buição aos Diretórios Regionais e Munici-
pais de todos os Estados, da proposição a-

presentada ao plenário da Câmara Federal,
pelo líder ALDO FAGUNDES, sugerindo um voto

de louvor às conclusões da última Conferên-
Cia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

1974 O nominado foi um dos Dep do MDB, do

FEV "Grupo dos Autênticos" que se recusou a vo-
tar nas eleições para eleger o Presidente
da República para o de 1974/

/1979. Assinou a Declaração de Voto dos

Autênticos" e expressou seu voto da seguln—

te maneira:

"Recuso-me a votar nos termos da declaração

entregue à Mesa e censurada pelo Governo".

JUN Pronunciando-se na Câmara dos Deputados so

bre a sucessão governamental nos Estados, te

ceu violentas críticas aoGoverno e à Revo-
lução. Entre outras coisas afirmou:

emeeo nea semem o eo nome semem    semems - vera a
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- "... ditadura que se preza tem que ser di

tadura. Democracia que se preza tem que ser

democracia. Ditadura democrática ou democra

cia ditatorial são inverdades políticas abo

mináveis". B

AGO O Setor de Segurança da RFFSA recebeu cor -

respondência destinada à União dos Ferroviá

rios da RVPSC, órgão que, é a "Célula da

Rede" do PCB. Tal correspondência, oriunda |

da Câmara dos Deputados de BRASÍLIA/DF, con- *
tinha um xerox da Coluna de SEBASTIÃO NE É
RY, publicada no jornal "Tribuna da Impren
sa", do RIO, em que o jornalista afirma ter
recebido cartas de partidários do voto nulo
do PARANÁ, perguntando-lhe se conhecia al-
guém do MDB que merecesse o voto. Em se -,
guida, o colunista indica o nome de ALEN -
CAR FURTADO e transcreve, como síntese de
suas qualidades, seu último pronunciamento
na Câmara dos Deputados, no qual o nomina
do faz uma comparação entre as estatísti-
cas atuais do desenvolvimento brasileiro e
estatísticas suas, que mais parecem decal -
ques da "VOZ OPERÁRIA". O Setor de Seguran-
ca daRFFSA afirma que, considerando-se o 3
destinatário do envelope, o fato de que
partidários do voto nulo são os filiados
do PCB, que só usam o direito do voto quan
do o Partido lhes indica um candidato e a -
inda, aatuação do nominado, que sempre
se destacou como inimigo declarado do re-
gime atual, pode-se concluir que se trata
de uma indicação aos comunistas do PARANÁ
para votarem em ALENCAR FURTADO, nas próxi
mas eleições.

OUT Em carta-propaganda datada de 15 Out 74,
entre outras afirmativas, diz: "vivo com meiu
país num instante dos mais difíceis: as ins
tituições democráticas combalidas, as liber
dades públicas contidas; as dificuldades
econômicas, crescentes; os trabalhadores so
frendo em demasia, os assalariados, com
menor poder aquisitivo; a concentração da

renda cada vez mais em mãos de uma micro- |... . s hi
€ minoria; 'os grandes grupos:açambarcando a- pla n a pill 

       Resumesqem coms <> ses au cimo «eee -
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 eeo veo e cem o  

a econqomia nacional; a infiação corroendo

a moeda, a censura proibindo verdades; o Es

tado, mais rico, o povo mais pobre e os que

persistem, sofrendo incompreensões por ama-

rem sua pátria".

Em pronunciamento pela TV, no'horário, reser
vado ao TRE, contestou, violentamente, o Re-
gime.

Distribuiu propaganda-eleitoral contestató -
ria a comandantes de Organizações Militares
de CURITIBA/PR.

Pronunciou discurso no horário destinado à
propaganda eleitoral pela IV, tachando o Re.

gime de ditadura.
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1975 Em diseurso na CD, criticou o Regime, abor

ABR dou o problema de prisões arbitrárias, pu-

nições e torturas.

Citado por MARCO

.

ANTONIO TAVARES COELHO,

membro do CC e CEx do PCB e da Comissão de

Entendimentos Políticos, juntamente com LUIS

INÁCIO MARANHÃO FILHO e GIOCONDO GERBAST A.

DIAS. Como membro da referida Comissão fi-

cou sabendo que ALENCAR FURTADO mantinha

contatos com o PCB.

Pronunciou, na CD, violento discurso, con-

testando toda a ação governamental, e acu-

sando o Governo de não ter condições de su.

portar a vida legal dos radicais de esquer

da. !

 1976 Pronunciou discurso na Câmara dos Deputa -

MAR dos, contestando, com violência, a Legisla 6

ção Revolucionária.

MAI Pronunciou discurso na CD, contestando vio -x]

lentamente,. o Regime,. o Governo e a Revolu|

ção. O referido pronunciamento teve como te I

ma "Desenvolvimento e Totalitarismo" &

1976 Participou do Encontro do MDB, realizado,

JUN em IBAITI-PR, ao qual compareceu a cúpula

estadual do Partido Oposicionista. Profe- 9

riu discurso totalmente desvinculado da Po

' lítica municipal e estadual, tecendo críti

cas ao sistema brasileiro atual, merecendo

citação, entre outras, as seguintes afirma

tivas: a) O Governo não respeita"à integri

dade do cidadão. Prende injustamente, e

tortura. O Governo está acima da Lei; b) O

Governo brasileiro, através dos pró-homens

e do figurões da República, está comprome

tido com as grandes corporações internacio

nais, que investem um cruzeiro e levam um

milhão; c) Quem dirige a política do Cover

no, nos setores principais, são os grupos

e corporações internacionais; d) A corruP-

ção no BRASIL, não pode ser denunciada pe-

la censura imposta à imprensa;re) A verda

 

( |

      egerteo ere e ois ameepoca emo esopo ao mesems:
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   L.,...— a iemero o dmtoris o somesememcorpo ro aroom eo e emmemes

de é que o País vive à sombra da censura.

Apesar de forte, o Governo é medroso, inti

mado a Verdade; £) A grande força da nacio

nalidade não são as Forças Armadas, são as

forças populares, que tem as melhores cau-

sas; g) Dec-Lei 477 prejudica o estudante.

Verifica-se, pela violáncia das críticas,

que o epigra£ado, continua na linha de

contestação ao regime instituído pela Re-

volução de 31 Março 64.
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1977

FEV

MAR

 hermes e emas

ta que se considere o primeiro pronuncia

MDB. Seu discurso, em termos bastante duros

 

mes

Sua atuação, na Câmara dos Deputados, vem

sendo marcada por pronunciamentos contestatô

rios ao Governo - com as inevitáveis reper -

cussões na imprensa - demonstrando, na maio

ria das vezes, identificação com as teses

defendidas pelo BCB, Dartido com o qual man

teve contatos Dolíticos, através de LUIZ

INÁCIO MARANHÃO FILHO, membro da Comissão de

Entendimentos Políticos daquela organização

subversiva, segundo declarações de MARCO AN

TONIO COELHO TAVARES, membro, na época, do

EC e da C Ex/PCB.

Quando candidato a liderança do seu parti—

do, foi apontado pela imprensa como uma Sln

tese dele próprio, de FRANCISCO PINTO e LY-

SANEAS MACIEL.

Sua vitória demonstrou o grau de 1n£luenc1a

ou mesmo do domínio do esquema comuno-contes

tatório no seio do partido oposicionista.

A segunda semana de março foi encerrada pile

na de comentários sobre as reformas políti-

cas e sobre os entendimentos entre políticos

da ARENA e do MDB a esse respeito. Para
bem caracterizar as dificuldades que serão

enfrentadas para um acordo, das quais es-

tão perfeitamente conscientes as corren -

tes "dialoguistas" dos doispartidos, bas

mento do nominado, na qualidade de líder do

e de críticas ao Governo, destacou-se pelos

seguintes aspectos:

- reafirmação dos compromissos de Oposição
com as liberdades públicas, com os direitos

humanos, com a democracia e com o povo

brasileiro;
- prestação de homenagem"aos companheiros

que a serviço do MDB sofreram os castigos

do exílio e sequestro, por uma década de

seus direitos políticos! igualando-os aos
heróis garibaldinos;

- reafirmação de ua : advertência ao Cover

no, ao dizer que "certo é contudo que a

história tem sido implacável com os que
acreditam na violência e no arbítrio como

  em e 8 o ema meses -   
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   hremmeer comemos s sse

«

instrumentos de Governo";

- acusação de que "esgarçam-se as esperan

cas de democratização e o Governo, soberbo

e plenipotenciário, transforma o Estado em

coisa sua, a segurança em organismo de re -

pressão,. a autoridade em medo, num processo

de intimidação flagelador da alma brasilei

ra" $ 27

- afirmação de que "a Nação não pode viver

sobressaltada na expectativa de que 3e cum

pra ou não a lei, se restaure ou não a de-

mocracia".

Ademais, dirigiu como que uma advertência

às Forças Armadas quando expressou que:

"A sua vez, as Forças Armadas, instituições

nacionais permamentes, organizadas com ba-

se na hierarquia e ha disciplina, sob a au,

toridade suprema do Presidente da Repúbli-

ca e dentro dos limites da lei, têm respon-

sabilidade constitucional e deveres intrans-

feríveis com a nação brasileira".
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ABR

 

esse

-Pronunciou discurso na CD, como líder da O

posição, contestando as reformas políticas

decretadas pelo Executivo.

-O nominado foi o grande responsável pela

posição radical assumida pelo MDB, por oca

sião da votação do projeto de reforma do

Judiciário.

-Falando como líder do MDB na Câmara dos De

putados, verberou a circular do Ministro

da Justiça, que solicitava aos Governado-

tido de impedir manifestações coletivas que

comprometam a normalidade imprescindível à

preservação do processo de desenvolvimen-

£o do Brasil". O orador disse que a cirecu

lar fere a Constituição, não permitindo reu

niões de estudantes. E acrescentou: " Não

pode haver tranquilidade quando o próprio

Governo estabelece a insegurança, descum-

prindo, desprestigiando a própria Consti-

. tuação".

-Em palestra pronunciada aos estudantes de

Medicina de Ribeirão Preto/SP, contestou

o processo político nacional e acusou O

Governo de praticar "grilagens político—

eleitorais".

-Na Câmara dos Deputados, fêz pronunciamen-

to em defesa do Dep MARCOS TITO (MDB/MG) ,

acusado de ler da tribuna da Câmara um

manifesto inserido no jornal "Voz " Operá-
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ria", do Partido Comunista Brasileiro.

-No episódio MARCOS 7170, ficou clara a inso

fismável cobertura dada pelo líder da mino va

ria ao citado Deputado - que pagava tributo

ao apoio recebido do PCB, em 1974 - e que,

após marchas e contra-marchas acabou, sem

críticas ao seu liderado, considerá-lo como

tendo agido em boa fé.

JUN -O nominado, em entrevista ao "Jornal do Bra

ormmo mes r emos o eee

sil", reconheceu como ilegal, a atual parti

cipação das FFAA na política, reconhecen-

do-as "profundamente populares e'com grande

tradição legalista", razão pela qual opina

que "o atual estado de exceção deve estar

causando um acentuado mal estar entre boa

parte dos militares".

-Na Câmara dos Deputados, pronunciou violen

to discurso, em nome da liderança do MDB ,

contra a cassação do mandato e . suspensão

dos direitos políticos do Dep Fed MARCOS TI

. TO (MDB/MG). Na oportunidade, disse que o

Poder Legislativo foi transformado em "Sub

poder", uma vez que o Deputado "... é um ho

mem desgarantido, o Deputado é um homem es-

cravizado até na sua tribuna".

-Aproveitando a difusão por cadeia nacional

de rádio e televisão, do encerramento do

Simpósio "A Luta pela Democracia", o MDB

providenciou o lançamento da gravação de

violento e contestatório discurso proferida
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pelo nominado, no qual pediu a convocação i

mediata de uma Assembléia Constituinte,rei-

vindicando que: "Voltemos as costas para o

da rebressão irracional ou desvairada, das

punições sem defesa, das prisões arbitrá-

rias, da escuta telefônica e da delação que

avilta". B, ainda: "que a nossa fala seja

uma homenagem aos companheiros que ficaram

pelos caminhos da luta, injustiçados pela

cassação, pela suspensão de direitos, pela

prisão ou exílio. Todo o tributo de nosso

apreço aos homens da resistência democráti-

ca, de MÁRIO COVAS a MARCOS TITO, de LÉO DE

ALMEIDA NEVES a NADIR ROSSETI, de MARTINS

RODRIGUES a LYSANEAS MACIEL".

N
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, como vem agindo lamenta-

inha a dizer,

. PRESIDENTE (P---ônio Fi.
Passa-se ao Grande Expedi-

à prestar homenagem póstuma
do Federal Wilson Roriz.
.vra o Sr. Ernesto Valente, co-
requerimento e em nome da
vadora Nacional.

e o discurso do Sr. Ernesto Va-
ir. Petrônio Figueiredo. 2o-Se-
leira a cadeira da presidência,
pada pelo Sr. Jarmund Nasser,
de Secretário,
2 o discurso do Sr. Ernesto Va-
sr. Jarmund Nasser, Suplente
trio, deira a cadeira da presi-
ue é ocupada pelo Sr. Flávio
Presidente.

20 DEPUTADO ERNESTO VA.
TIRADO PELO ORADOR PA-
O.)

SIDENTE (Flávio Marcílio) --
lavra ao Sr. Padre Nobre, que
ne do Movimento Democráti-

tE NOBRE -- (Sem revisão do
residente, Srs, Deputados, es-
0 me pertence no seu conteú-

por estar na Lideran-
o nesta tarde, o nobre Depu-
ndrade, cujas palavras, sen-

seitos, como velho companhei-
Wilson Roriz, subscrevo inte-

veu O nobre Deputado Paes

dente, Srs. Deputados, cum-
legação que me foi outorga-
Liderança de meu partido,
sta tarde, a tribuna da Casa
tencia" a memória de Wilson

eminente, cujo. fa-
inesperado, a 21 do mês tran-
onou o Ceará inteiro e, de
ticular, a próspera região do

os mais dignos e honrados,
.máveis servicos prestados ao
Nordeste, o saudoso filho do
de Jardim, no sul do meu
npós-se à admiração e ao
le nossa comunidade, que
de modo comovente, o seu
desaparecimento,

'úvida, como parlamentar dos
antes e combativos que Wil-
projletou-se na vida pública
desempenhando sucessivos
quer junto à Assembléia Le-
m à Câmara dos Deputados,
m eficiência, sobranceira e
iblico notáveis,

2 adversidade da Oposição e
lidade dos quadros governa-
ve sempre granjeou presti-
de seu trabalho dinâmico,

últimas décadas, em prol do
nento de problemas direta-
culados ao interesse da Ter-

bstinação e coragem, Sr. Pre-
»fendia Roriz os seus pontos
perante legislativos ou ple-
técnicos, fazendo-o sempre
e entusiasmo contagiantes!

' pelas grandes teses relacio-
1 a redenção econômica do
2a EXpunha com muita acui-

dade e incomparável pertinância, sen-sibilizando adeptos e comandando co1-
rente de opinião.

Marcou época, em nosso Estado, o de-bate em torno da extensão da energiade Paulo Afonso ao território alencari-no, cuja viabilidade dividia grupos, umdos quais chefiado pelo pranteado ex-tinto, que se revelava profundo conhe-cedor do apaixonante tema,
Com a sua voz vibrante de grande ora-dor, não se cansava de proferir pro-nunciamentos em torno da matéria, pe-regrinando pelo interior sofrido e bus-cando apoio de seus coestaduanos paraas suas idéias e as várias iniciativasque, na espécie, objetivava concretizar,Nunca deixou quebrantar-se o seu âni-mo de luta, mesmo quando o revés --.que lhe chegava com conotações dese-timulantes -- procurava arrefecer osseus ímpetos de lidador intimorato,

- Sem haver retornado ao Congresso Na-cional, num desses equívocos lamentá-veis cometidos pelo eleitorado cearen-se, O inolvidável homenageado destatarde não permitiu que a sua caminha-da cívica sofresse também interrupção,mantendo-o à margem da discussão dequestões de vital importância para osdestinos do berço de Alencar,
Empalmou, então, uma outra bandeira
reivindicatória, desfraldando-a com des-
temor e abnegação, convicto sincera-mente de que ela traria, num futuro
próximo, a fertilização do nosso solo.
Refiro-me, Sr. Presidente e Srs. Depu-
tados, à possibilidade de canalizar-se o
Rio São Francisco até o Ceará - pla-no realmente gigantesco que se compa-
tibilizava admiravelmente com a gran-
deza do idealismo de Wilson Roriz,

Recordo a exposição que lhe foi dado
fazer, no ano passado, no vetusto Palá-
cio Senador Alencar, sede da Assem-
bléia Legislativa Estadual, num esfor-
co elogiável de ampliação da faixa de
solidariedade, que reputava imprescin-
dível para sensibilizar os setores g0-
vernamentais a que a matéria se acha-
va subordinada. É

Com gráficos levantados por especialis-
tas que aderiram ao movimento, Rorizfalou aos parlamentares de sua terça
com firmeza inabalável, respondendo às

Com alguns correligionários seus, daAliança Renovadora Nacional, trocouimpressões em torno do problema suces-sório estadual, naquela fase de expesz-tativa de escolha, que precede o anún-cio do indicado, dentro de um processoque nós, Oposicionistas; temos condena-do com tanta veemência e incisividade,Retornando a Fortaleza, seguiu, logodepois, para a sua cidade natal, na re-gião sul, em cujo hospital tombou semvida, vítima de uma trombose,
O seu sepultamento, com a presençade incomputável massa humana, cons.tituiu verdadeira consagração, num re.conhecimento justo aos seus méritos€ ao seu labor fecundo e incessante emfavcr de um Ceará rico e altivo
Sr. Presidente, Srs. Deputados, perdeua classe política, com a morte de Wil-son Roriz, uma de suas figuras maisproeminentes, S

Perdeu a sua família um chefe exem-plar, que legou aos filhos um exemploedificante de desassombro cívico e deamor à terra natal.

"Perdeu o seu partido um líder arroja-
do, que nunca tergiversou no cumpri-mento das missões -- mesmo as maisárduas -- que lhe foram atribuídas,
Perdeu o Ceará um filho dedicado ebrilhante, que sempre sonhou como seuprogresso e o bem-estar de sua gente,Perdemos nós -- seus antigos colegas --um companheiro dos mais leais, cujasexcepcionais qualidades de homem pú-blico enaltecemos neste momento, numsincero preito de saudade à sua memó-
ria imperecível,"

Era o que tinha a
abraçado.)

O SR. PRESIDENTE (Flávio Marcílio) --A Mesa se associa às justas manifestaçõesde pesar pelo falecimento do ex-DeputadoWilson Roriz, Realmente, trata-se de umpolítico que ocupou as posições mais desta.cadas na vida cearense, Com o seu desa-parecimento, o Ceará perdeu uma das suasbrilhantes personalidades,

O elogio feito pelos oradores da ARENA edo MDB que se pronunciaram, bem ressal-tou os pontos principais da sua atividadeParlamentar.

A Mesa empresta sua adesão às homena-

dizer. (O orador é

i p
Ens ao ilustre colega desaparecido,

interpelações formuladas, mesmo as que 80% t B Pse mesclavam de indisfarçável ceticis- l
mo. i
Entendia que a ligação pretendida en-tre o São Francisco e a rede fluvial que
alimenta o Rio Jaguaribe era perfeita-
mente viável, bastando, para isso, que
O Governo Federal assegurasse os re-
cursos indispensáveis à ultimação dos
estudos e, posteriormente, a execução
da portentosa obra.

Morreu Wilson Roriz, entretanto, sem
Conhecer a disposição do Poder Público
para tornar realidade o magno em-

, Preendimento.

Como funcionário público estadual, in-
tegrando os quadros da Secretaria da
Fazenda, foi convocado pela atual ad-
ministração para exercer cargo em co-
missão de relevo, junto à Secretaria da
Casa Civil,

Poucos dias antes de sua morte -- e em
missão do Governo do Ceará -, esteve
em Brasília, visitando esta Casa, que
ele, como um de seus componentes, em
outras legislaturas, tanto procurou dig-
nificar e enobrecer,

O SR. PRESIDENTE (Flávio Marcílio) -.Terminada a parte destinada às homena-gens póstumas, concedo a palavra ao Sr.,Alencar Furtado,

O SR. ALENCAR FURTADO (Pronuncia oseguinte discurso.) Sr. Presidente, Srs,Deputados, distinguimos Governo de Revo-lução. Na Revolução vemos um ideárioinalcançado, metas não encontradas, pro-pósitos inatingidos, programa descumpri-do e uma filosofia renegada. No Governo,vemos o Poder usurpado, a oligarquia im-perando, os grupos econômicos, o trabalha-dor espoliado, o estudante quatro-sete-se-teado e as instituições atingidas. A Revo-
lução não chegou a ser, o Governo é que é,As costas largas da Revolução respalda-se0 Governo, mormente nos seus desacertos,por vezes com procedimentos políticos con-denáveis. Receoso da legalidade, estriba-sena superlegalidade. A Constituição, prefereo AI-5. As eleições com o voto direto, uni-versal e secreto, prefere colegiados inóquosou assembléias desprestigiadas que trans-formam a Federação em irrealidade,
Quando denunciamos o Governo, confun-

dem calculadamente a nossa critica, como
se a Revolução fosse o Governo e o Goyer-

__
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te a corrupção e as corrupções que prati

tadas. A Revolução pretendia o saneamen-"
to das finanças, por isso é que aos desman
dos ou a desorientação da política econô-
mico-financeira dos Governos não se lhe
podem imputar culpa. A Revolução prega-
va o respeito à Constituição, não podendo,
assim, responder pelas infrações k_lconstitu-

cionais dos Governos. Revolução propu-

nha-se renovar, revolvendo estruturas eco-

nômicas que beneficiassem o povo, per-

feicoando as instituições políticas, honran-

do o sacrifício e o idealismo dos que fize-

ram as Revoluções de 30 e 32. E o que ve-

mos? Na ordem econômica, um processo

acelerado de desnacionalização das nossas

riquezas e um clamoroso e preocupador em-

k pobrecimento popular. Na ordem política

institucional, pasma deve estar a Revolução,

porque regredimos à eras condenadas.

O Governo teme o voto popular, por isso
prefere o artifício dos beatos e do "Con-
fessor", escolhendo a seu juízo estadistas
sem status. E como panacéia para os ma-
les do regime, o Governo ainda justifica a
ausência de liberdade popular, invocando
como argumento inconsistente a própria
Segurança Nacional.

Empresta, assim, um conceito absolutis-
ta e obscurantista à Segurança Nacional,
quando, Segurança e Liberdade irmanizam-

se, numa coexistência necessária, porque
uma sem a outra perdem ambas substância
na sua própria razão de ser. Pátria sem Se-
gurança baderniza-se. Pátria sem Liber-

dade vira cadeia.

Segurança Nacional é suporte de susten-
3 tação do povo e da Pátria, jamais um pro-

<esso de escravização. Segurança não é gen-
darmeria, nem se traduz num Estado poli-
cial. Liberdade não é mercadoria e, por
isso mesmo. não deve ser objeto de barga-
nha eleitoral nem coisa de transação polí-
tica, econômica ou militar.

Segurança e Liberdade sustentam-se âm-
bivalentemente. Toda vez que a Liberdade

é perseguida, a Segurança está ameaçada;
como sempre que a Segurança é afetada, a
Liberdade é atingida. Contudo, dependem
ambas do bem-estar do povo e da sua res-
ponsabilidade institucional, porque um po-
vo banido das decisões políticas do seu país
e dramatizado pela fome, desprimoriza-se
politicamente, perdendo o sentido racional
e místico de Segurança e de Liberdade. a

Sr. Presidente, ontem, em defesa da
Constituição, feriu-se a Revolução de 32.
Contra a eleição a bico de pena e pelo voto
sectsto e direto desfigurado pelas oligar-
quias, existiu a Revolução de 30. A própria
Revolução de 64 tinha como uma das suas
metas capitais a intangioilidade constitu-
cional. Todavia, a Constituição foi a pri-
meira vítima imbele a ser fulminada pelos
últimos Governos da República. Mas, pior
que as eleições a bico de pena é o atual
processo de escolha dos Governadores.

Nesta era de pouca vocação sacerdotal, o
Presidente da ARENA transformou-se em
"Confessor". A curta sotaina senatorial, do
p'aiuense ilustre, esvoaça revolta, nas an-
daneas do andejo vigário eleitoral. As fre-
guesias ficam em festa, e os risos de co-
biça envolventes armam as claques dos in-

çaressados. para que o missionário, no bafe-
jo da 2lória desfederativa, recolha a lison-
ja que sobsja.

As faculatórias são rezadas até pelos in-
€rêus, todos rogando as graças votivas da

 

  

    

recomendação governamental. Uns, com
muita fé, esperam milagres; outros, em
trausportos d'alma, têm a certeza de sra-
tai. O o, não podendo rezar a sua mis-

lentado no eu   

   

 

   

    

  

no fosse a Revolução. A Revolução comba 2

quem os Governos não pode ser a ela debitª.-

 

wlha pelos que lhe não permitem eleger
Seus governadores, humilhado na margi-
lização em que o situam, tem de suportar
imagens enichadas.

#) "Confessor" transforma santarrões em
milagreiros, perdoando, absolvendo, exor-
cisando. E as figuras bentas pelo sacerdo-
te da ARENA são levadas para a sacramen-
tação. Sagrados, não ficam consagrados,
mas operam milagres, concedem graças,
distribuem favores num festim pagão.

São fiéis em compulsão, dogmatizados
pelo poder. Nesse paganismo político-reli-
gioso adoram todos os governos e cultuam
todos os sistemas vigorantes. Seja Zeus ou
Vulcano que se encontre no Olimpo, da
mesma forma e ritual idêntico, serão vene-

rados para atender a um fisiologismo de que
- está cheio este país. Seria isto um regime?
Não seria, porventura, uma religião? Que
culto pagão é esse a que se entregam, pos-
tergando as tradições jurídicas do seu povo,
conculcando os direitos e garantias de sua
gente, esquecidos, no fanatismo que os en-
volve, que se desprezam numa eleição sem
povo? +

Na catedral dos sonhos governamentais
de cada um, hosanas são cantadas ao Go-
verno, novenas são rezadas aos santos -
talvez a todos - e as procissões de carros
sem povo se alongam, dos aeroportos às se-
des da ARENA nos Estados, formados por
místicos devotos, todos a rezarem, em sú-
plicas egoisticas, ao cabo das quais a ja-
culatória se repete: "escolhei-me".

Há um fervor panteístico voltado para
tudo que diga respeito aos homens pala-
cianos, os quais, no episódio de hoje como
no de ontem, são venerados e suplicados.
Seria isto um regime? Não seria mesmo

uma religião?

O certo é que não é de hoje que se prati-
cam tais cultos.

O Governo não é de experiência feito;
se o fora, repeliria o processo patriarcal da
escolha de governadores, As lições anterio-
res aí estão. Funestas. Afrontosas. Dese-
ducadoras. Até corruptos foram indicados
Governadores, E a Revolução se comprome-
tendo, desnecessariamente, e as instituições
democráticas substituídas por pessoas ou
por grupos dominados por interesses vis.

Reinstituiu-se a nobreza feudal. Os no-
vcs barões transformam-se em donatários
dos Estados da extinta Federação. São se-
nhores de baraço e cutelo, não só. dos ter-
ritorios, mas do destino do seu povo. Como
favoritos da Corte, recebem os Estados co-
mo prebendas. Territórios distribuídos de
um grande território constituído por oito
milhões e quinhentos mil quilômetros qua-
drados, triste sina a que reduziram a nos-
sa Federação.

Cortesãos formam-se em castas receben-

do afagos dos cortejadores (Muito bem!),
palmas dos incensadores, mas, com certeza,
os apupos populares ensurdecidos pela cen-
sura ou pela repressão.

Sr. Presidente, ditadura que se preza. tem
de ser ditadura. Democracia que se preza,
tem de ser democracia. Ditadura democrá-
tica ou democrática ditadura são inverda-
des políticas abomináve.s. (Muito bem!)

Farisaísmo não pode ser filosofia de Go-
verno, (Muito bem!) A insinceridade dese-

duca. A farsa ofende a verdade. e Gover-
no que busque padrões de moralidade. no
instante em que admite a farsa, farsante
também se tornará.

Em 37, nomeavam-se Interventores. A
descoberto, o Governo de então desservia o

-n sincesoment ou uté

ente, Hoje, nomelan-is
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também Interventores, mas assim não são

chamados. Para suas indicações cumpre-se

um ritual primitivo e supérfluo.

As Executivas de Partido se reúnem para

nada; os beneficiários do poder quedam-se
em expectativas; homens sem status espe-
ram ser premiados como Governadores de
Estados, quando jamais lá chegariam pelo
voto popular; cinco, dez, quinze ou vinte
paroquianos votam na urna do "Confessor",
mas o resultado da votação não é revelado,
transformando-se o escrutínio do pleito em
segredo de confessionário. Todas as elei-
cões que conhecemos, pode não se saber em
quem fulano votou, mas sabe-se sempre
quantos votos foram apurados em favor do
votado. É que o processo é ilegítimo, Nem
sempre o mais votado é o que interessa 10
Governo. É jogo de cartas marcadas, aceito
por todos os parceiros, preço caro que pa-

gam se quiserem figurar entre os possiveis
preferidos. !

Não vimos, na ARENA, nenhuma rebel-

- dia. Vimos o partido "unificado" pelo lastro
comum dos interesses. Todos contracenan-
do dentro das suas características próprias:
uns no ponto, outros no palco, a maioria
nos bastidores, alguns até na platéia. Trá-
gicos. Cômicos. Tragicômicos. Artistas de
todos os naipes e quilates, unidos na triste
ventura dessa aventura.

O Sr. Wilmar Dallanhol -- Eminente
Deputado Alencar Furtado, V. Ex.a, em tom
sarcástico, mas nem por isso perspicaz,
procura, em realidade, fazer a caricatura de
um sistema, fazer a caricatura de um pro-
cesso e nela a sua verve realmente ex-
traordinária chega a assemelhar este pro-
cedimento a atos pouco usuais na vida par-
lamentar e na vida partidária. Tenho para
mim, eminente Deputado, que não há far-
sa, não há engodo nem há polêmica ou a
busca pessoal de posirões, senão um proces-

so racional, lógico até, que busca em cada
Estado a soma de opiniões, busca o soma-
tório da convergência pessoal das diferen-

%

tes áreas de representação. Nem foram 10, o
nem 15 em Estado algum, até porque o
número foi extraordinariamente maior. va-
riado em cada Estado, em função da sua
própria representação parlamentar. Mas em
todos eles, eminente Derutado, num traba-
lho de coordenação política, num trabalho
de condução política de alto nível, o Presi-
dente. da Aliança Renovadora Nacional bus-
cou ouvir os companheiros da representa-
cão federal do Senado, da Câmara, da re-
presentação das Assembléias Legislativas,
dos Diretórios Regionais, inclusive - e isto
é muito importante - abrindo muito mais
que em outras épocas e muito mais do que
sempre aquele trabalho preliminar de indi-
cação de candidato, Veja, eminente Depus

tado, que em outras épocas os processos
realmente eram muito mais fechados e pa-
ra estes não se tinha explicação, para es-
tes não havia publicamente as explicações
que são dadas hoje, exatamente porque

agora, no desempenho de uma função na-
tural, no legitimo panel de dirigente parti-
dário, o Presidente da *RENA soma as von-
tades em busca da convergência partidária,
que talvez não tenha existido em outros
tempos. i

O SR. ALENCAR FURTADO - É que a
farsa talvez, ao ver de V. Ex.a, não se repre-

senta tão bem, porque a apresentação não
é das melhores.

O Sr. Wilmar Dallanhol -- Se V. Ex.a se
refere ao seu Partido, talvez caiba.

O Sr. Padre Nobre .- Nobre Deputado
Alencar Furtado cumpre-me neste momen-
to -- louvar a atitude de V. Ex.a em trazen-

do. nesta tarde, a essa Cosa esta aulo de tt-
lhsotia poblica, que a História por certo
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guardará. Na verdade, V. Ex.a está tecen-
do uma crítica insofismável numa distinção
que se faz entre Revolução e o Governo da
Revolução. Revolução é um sistema que se
diz permanente neste País, Governo, Sr.
Deputado, é uma temporalidade que se es-
tabeleceé exclusivamente em benefício do
pove. Tanto é verdade que os governos se
sucessm ; nem sempre eles estão em con-
cordância uns com outros. É preciso estabe-
lecer, de vez, que nós não estamos aqui a

3. confundir revolução, sistema permanente,
com Governo, temporalidade que se sucede.
.B V. Ex.a acaba de dizer, nesta sua ironia%. .. Quê vale como realidade, que estamos num
"palco de decisões. Citou V. Ex.a artistas% vários, Pena é que a nobre profissão dos
artistas, exercida para alegrar o povo, sir-.Va,agora para fazer o povo chorar. Depois,
Sr.. Deputado, eu nunca vi uma palavra tão
.Ceturpada, na Gramática e na Lógica, co-
mo esta que se estabeleceu agora, a do con-Senso, senso comum, que não existe porque(P €a vontade de um a contrariar a de todos,iu
0.8R. ALENCAR FURTADO _. Agradeço

"O- aparte de V. Ex.a O Governo, em verda-.Se. acumula os papéis de autor e de diretor
da peça institucional, absolutamente dese-ducadora, principalmente quanto à juven-tude, que se constitui na maioria deste. País. E quanto aos artistas, nobre Depu-
tado Padre Nobre, se se retirasse a máscara"da face de tantos que andam por aí, cau--

"garia lástima, causaria pena, causaria dó.
2 R5 Sr. Presidente, não, não foi para isso que"se fez uma revolução. Não, mil vezes não,Este deve ser o grito de revolta dos res-ponsáveis pelo movimento de março de 64,Poderiam exigir a defesa do patrimônio re-

evitando assim a falência ins-titucional, Os magnatas do Poder políticoa não podem, sob pretextos, comprometer aHistória do Brasil, inclusive nesse trabalhode deseducar a juventude, transmitindo-lhe. Gesamor às instituições deste país. Na Ca-deira de Moral e Cívica não se pode lecio-nar tais lições. Afinal, não é pela mudancade retratos presidenciais que se retrata umarevolução, nem o servilismo pode ser o las-tro ético do movimento de 64, Não, não foipara isso que foi feita uma revolução. Anaçãonão se constrói à base de totalita-rismos caboclos, nem se prestigia agindo oGoverno por atos pelo povo condenados.Não será assim que se alcançarão os obje-tivos nacionais permanentes,
. . AS oligarquias consolidaram-se, e dão-seao luxo de se representarem nesse episódios, Que apelidam de sucessão estadual, por umOu alguns figurantes desse triste cenário,

- : Hoje, em cada Estado, há dois Governa-Cores: o- em exercício e o anunciado pelo8. "Confessor", Um, em decesso, outro em as-Censão. Um, no ocaso, outro no alvorecer,a Ambos governando, um por dentro, outropor fora do Palácio. Um, vendo minguar oseu prestígio, mandando menos e por ve-zes não mandando nada, esvaindo-se deautoridade, murchando de poder, numa+ dualidade perniciosa e anômala, esdrúxula€ inconveniente, Implantam-se dois Exe-Cutlvos, dois Governadores, dois Secretaria-dos, mutilando a Federação e bipartindo oEstado. A situação de fato suplantando aao direito e - o que é lamentável - ve-ios Gnvernadores sem um dia de vida pú-blivz, desconhecendo até o território doseu Estsdo, esquecido dos seus problemas,has ereslhidos para governar. Talvez emnegócio sejam doutores, em "socaite" se-jam laureados, mas não exibem cicatrizesadquiridas no pelejar da vida pública.
Mas não visamos às pessoas dos indica-Gos, o que TêDugnamos é o processo de es-colha que já fez escola em dois períodosgovernamentais: o que condenamos são osgue se intitulam conos do destino do povo
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1)"
Sexta-feira 14

-sS Iterem os Estados como coisa sua. Por quenão devolvem ao povo o direito de eleger os
seus Governadores?

--

Sergipe
P Francisco Rollemberg -- ARENA;

Por que essa usurpação i tear *..de competência? Por que só os da ARENA ÍÉÉIÍIZÃ - ARENA; Raimundo Dinizpodem ser Governadores; Quem com mais *
Bahia

Djalma Bessa -; ARENA; Edvaldo Fi- ARENA; Fernando Magalhães -- ANA; Hannequim Dantas - ARENA; :Braga -- ARENA; Manoel Novaes - ANA; Necy Novaes -- ARENA; Odultomingues -- ARENA; Prisco Viana --- ANA; Theódulo de Albuquerque - ARETourinho Dantas -- ARENA; Vasco NetARENA; Wilson Falcão -- ARENA.

direito que o povo para consagrar os seuspreferidos? Por que cassarem essa prerro-gativa por todos os títulos intransferível?
Não, Sr. Presidente. A Revolução não podeser o Governo que, se ganha os Estados pa-ta distribuir entre os seus afilhados, perdade conceito,
É o anti-Brasil dos politicos que incons-cientizam e servilizam a juventude quecompõe a maioria do seu povo. O Brasil éa Nação intrépida que confunde a sua vozcom a do bravo índio que gritou ao invasorestrangeiro que esta terra tem dono. O Bra-sil são os nacionalistas que sobrepõe os in-teresses pátrios acima de quaisquer outrose traduzem a razão, o símbolo, a mística ea filosofia que oferece a coesão mais sã.
O Brásil não é o país dasdaqueles que vivem, Intam edemocracia e pela liberdade,

Espírito Santo

José Tasso de Andrade - ARENA;rente Frota - ARENA. s

Rio de Janeiro

Alberto Lavinas - MDB; Ário Theo- MDB; Brígido Tinoco - MDB; Hami:Aavier - MDB; Luiz Braz - ARENA; M

torturas, mas
morrem pelaé como os pra- cir Chiesse .- ARENA; Osmar Leitãocinhas da Força Expedicionária Brasileira . ARENA; Peixoto Filho - MDB; Rozeâ todos aqueles que formam na resistência de Souza -- ARENA; Walter Silva - MemocráC crática. O Brasil não é a impostura dailegalidade, mas uma nação cristã cujo povonão abdica do direito de ser livre.

Criticando o Governo, condenando o pro-cesso de escolha dos Governadoret, o faze-. Mos para exaltar o Povo, o Direito, a De-mocracia e a Liberdade, a MDB; Lisàneas Maciel -- MDB; Marc---

*

Medeiros - MDB; Osnelli Martinelli
Era o que tinha a dizer. © ARENA; Pedro Faria - MDB; Rubem ?O SR. PRESIDENTE (Flávio Marcílio) ...
O.

dina - MDB.Eçuat findo o tempo destinado ao Expe- - i Minas Geraisiente.
£: R ; Aécio Cunha - ARENA; Altair Cha;Vai-se passar à Ordem do Dia. - ARENA; Athos de Andrade - AÉENComparecem mais os Srs.; Bento Gonçalves - ARENA; Bias Fortes

ARENA; Delson Scarano -- ARENA; HorE!”nando Gama _ To Santos - ARENA; Hugo Aguiar - ARInicius Cansanção NA; Jairo Magalhães - ARENA; João GAmazonas
Leopoldo Péres -- ARENA.

. Guanabara
Amaral Netto - ARENA; Célio Borja! ARENA; Eurípides Cardoso de Menezes, ARENA; Francisco Studart - MDB; J| Bonifácio Neto - MDB; Léo Simões

do - ARENA; Jorge Ferraz - MDB; JoiVargas -- ARENA; Manoel Taveira - ARNA; Navarro Vieira - ARENA; TancreNeves - MDB, s
São Paulo

Pará
Gabriel Hermes - ARENA; Júlio Vivei-TOS - MDB; Sebastião Andrade - ARENA, Adalberto Camargo - MDB; Aldo Lu- ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Athur Fonséca -.. ARENA: Athiê CouryMDB; Baldacei Filho - ARENA; Braz Ngueira -- ARENA; Cardoso de AlmeidaARENA; Dias Menezes - MDB; Diogo Nmura ARENA; Henrique TurnerARENA; Herbert Levy -- ARENA; José C:margo - MDB; Mário Telles -- AREN,:Monteiro de Barros -- ARENA; Ortiz Mo)teiro -- ARENA; Pacheco Chaves - MD!Paulo Abreu -- ARENA; Paulo Alberto .ARENA; Pereira Lopes - ARENA; PlinSalgado - ARENA; Salles Filho .- ARENLSantilli Sobrinho - MDB; Sussumu Hirat- ARENA,

Maranhão
Américo de Souza - ARENA; Eurico Ri-beiro -- ARENA.

Piauí
Correia Lima -- ARENA; Heitor Caval-Cânti - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA,

Ceará
Álvaro Lins - MDB; Edilson Melo Tá-Vora - ARENA; Januário Feitosa -- ARE-NA; Josias Gomes - ARENA; Manoel Ro-drigues - ARENA: Oziris Pontes -- MDB;Paes de Andrade -- MDB,

isGoiás
Anapolino de Faria -- MDB: HenriquFanstone - ARENA; José Freire - MDERezende Monteiro -- ARENA; Wilmar Guimarães - ARENA;

Rio Grande do Norte
Antônio Florêncio - ARENA; GrimaldiRibeiro - ARENA; Henrique Eduardo Al-ves - MDB; Vingt Rosado - ARENA,

  

  

Paraíba Mato Grosso
Cláudio Leite -- ARENA; Teotônio Neto Garcia Netto -- ARENA; Gastão Mille- ARENA, -- ARENA: Lopes da Costa -- ARENAPernambuco Yo-ldo Barem - ARENA,
Carlos Alberto Oliveira --- ARENA; Ge- Paranáraldo Guedes - ARENA; Joaquim Coutinho Ro S dos- ARENA; Josias Leite - ARENA: Lins e Alípio Carvalho -- ARENA: Antônio UenSilva - ARENA; Marcos Freire - MDB; A—UARESNA; ArnnÃcÉFNBílszgo ——RAR5NARicardo Fiuza -- ARENA; Thales Ramalho nur Santos - ARENA; Braga Ramos -- MDB ARENA (SE); Ferreira do Amaral - ARE.Alagoas NA: Flávio Giovine -- ARENA: Hermesé cédo - ARENA; João Veraas -- AFRJosé Alves - ARENA; Oceano Carleial

_

Luiz Losso - ARENA (SP Múri- ARENA, -- ARENA; Túlio Vargas =- é
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GAFDIDATO: JCE AIMCTAR FURTADO, candidato s recleição,

a. e e, + 2 s 7 b s eNas ditaduras.o poder : triste, porque falta efusão do povo nas ale

crias da liberdade, 3

No 1] Reich, Hears Jost, presidente do tsatro alemão, digia uma fras

que traduzia o seu pensamento pacífico: "Quando ouço falar em cultu 2,6

rego o neu revolver", Agui não se usa 0) à (1 à *e

3
e a o 3 © o e

Nite a aa n edo &) Px 3O teatro, a música, o estudante, o profêssor

Desgarantem o Judiciário, alquebrem o Ler supervalorizem o3 1 3

Executivo,
«

b «
Censurem a cátedra, censursm o púlpito, censuram o (?).3 3

& ordem abaixo da lei, a Constituição abaixo do A.7, 5, o Presiden-

te acirra de todos,

criu-se a Revolução ds 30.em favor da cultura, contre a corrupção!

pela irplasntação do voto diireto, e sacreto, Hoje, neste 3 de oui
3 .

É
# s

a 2ra-sS6& a arrancada revolucioniris de 30, que levou so poder Csiul

E (à .O
.

argas. Por isso homenageio o idealismo dos Que 3 defilzsgraresm e horens./

gelo seu grends lider, Getúlio Varga s, que se imortalizou no iuta Leia /

social,

A& corquists do voto direto e secreto, custou-nos, portanto, uma re-

dee

nadores dos revivendo a RenublacG velha e fazendo sritente iro,3
nia a histórias do Bras il, registrada com muitas lutas na Revolução de 3n,

i pri

o

Tem hoje o Pa

)
LJ, e

iná outro Governador, escolhido por cortezãos dessa

monarquias descoroada, O povo foi rerudiado do Processo 3 reinstituida a/
nobresa feudal, Condes e barões se multipliicam, em Jonas
tários do Estado, desta quese extinta Federação Brasileirs,

6 povo totalmente marginalizado, deram-lhe daspreso cívico sbsoluto
Purga a pena de banimento na elcição do govsrnador do seu Estado, feto 4
que só 38 Iustifics Belo srbi! lio, !

Er 77 nomeavsm-se intarventores a P escobsrite, h
Di
€ventores e.dÃc-lhes outros apelidos. O processo

é

fa sente,

€ circchsr. ªtores, os mais Vârluªoc, todos contracensndo dentro des su-

es carscteriísticas nronrJJs, uns ne.ponto, outros na plst

nos bastidores., Uns trágicos, outros côm? cos, e muitos bsilnrínos, P:pa
zistss, melabaristas, domadores e palhaços. Esta trupe deca:36rts, insti-.
Tucions mente decadente, que traz a um processo gde sse0ilhs, a repuis: to-

tal de im fovo. ) $a *
(Continus.....)

 

volução, conquista que o Governo atusl baniu hoje, na eleição dos pover.-
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58 95 stos do poder p l1iítico não podem, a pretexto circenses

 

cor S1 é
1h
Alá temos contra a sus pessoas, ms

Asame * vito £ B. Fela a
tonos. e ruito . e 2 s ese0lhs. o cidadão ,09
vornrdor sacolhi sa dout h negocios, seje laureado coro empre-
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Federal o afastou, forçando a sue renuúnci A após a comprovação das de-

arinada 4 a f Pa anuncias feitas., Mas so o afastou, simplesmente, unicamente o sfestcou /

o AZ%-5 não funcionou, por isso, vma vez mais, dasnpuncio o Coverno Feds-

iss tei 3 sa O (
2

t
) a

 

S&Sris Sabri./

4,iy5 não puniu, e:.

, a e $ 8

s 2 s
infguer se admi-

 

o
Sao o ND2 pro-

boat 3a. 1 - e meo -testa e discorda dessa ferçasem tgwcnho, A ARUBNA,. no entanto, concosAx EASNA 3

da, arlisude e Dsrticips., Mas se ARENA concorda dom que povo não /
i p: elei-ão direitas à a >

a A

a € o

Governador do Festadc do ? vanf, com //
qus autoia 2 ver pedir votos para dsputados ess
e feásrais? Com que autoridade, se sla baniu votando pela e -/

1 So fAro náIPE,.o +3 O O “J
O

15 is novemhpro, Peds votos"!

rafsitos do NDB, oferecande

favores, pu" prec%

gengrana da corrurção nãc/

(Continua,...)
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CÓPIA

EJ + pomo
não toi

1BR tivrores V92a Dara f-lar.

  

1ér da ho 132 da esuno na 8, óeâLneío mais o
Bevernoa do Parrrf, Tem despresticsiasdo o instituto d- s concorrências nú
nijeas, Sostas milhões em proposande para Não ser critticado, anuncie» /
construções dc estradas, és vêsperas das eleições, seu verbas para Cons
truf.las. Consente na brátics do nepotismo, por seu hduuor,pclítíco.

Esconde vacins, para a crisnçs Porrear de chihgltº, fato que jv -
is o Estatuto do Servidor Público do P

Pa D c# o 3 e » é 3 bas] 3 3 y bs] >

Uh outro item se referes, não msis a liberalidede ou generosidade coro
esta da devolução do roubo pelo psculstáríc, não, mas essa é uma exigên
tis; é o comportamento social,e político que justificsris s readmissão.
É norma policial, Gra , injusta Ívnica de época.,

Mass se fosse falar do espezinha %
s # - -àor brasileiro e o servidor público, bs»staris mencion.r o problems ds /ted 2 - - s s :casas populsr, 0 PNB 3 o m ior ariots ofi ie, talves sela o sai10-

eo A * 2
1% e aplica a 107. Tenho ums denán

t

D

% 021e e
Er uk 2 £ S + .ta deste Pais. Remuneras o Fundo de "srentis juc menipi

A $ a

2Geixo o problema do BNH para oui

Mas servidor ntbiico, Preste at

h
9

seu contra.cheque, s sua folhs de pagerent o. Vejs no verso, codizo n
240, 2460, ne verso do s eu coutraleõegno, dtante nam o no 23h06. o 11 ans.
tá, entre o IPS. Descontos Liberados na folha de Pagsmento prosas o IPF,
pera Sesuro d n im 9a /Vida, per- montepio e outros, um desconto erbulcoso

7 A
+ 9

desconto provocador, um desconto ilegal pars a A&ENÁ. Sim, servidor pu-

  

blico, desconto cnbuloso, provocador e ilegal prra » ARENA, no con
chegus seu, a AHENA que não quer povo elegendo Go ane vots con
tras as reivindica Ses populares, que não ajuda o sarvídor, que vi a4u-

a r0ra , compulso”*9monte, descontar par- a publico
do Paranã, da adainistração pública do ªstção, a serviço 33 15971, fou.

iánaA Uns inJÚSLlÇS ao servidor. Talves n imen-

a
5 'a U)) 5 ai

€
4 < 3

A
ses] vocs levedo e um desconto íng o 4aCJ 2 -PoTs você e niíngursm sabe quarto ele genha, e o próprio
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INFORMAÇÃO

1. ASSUNTO : JOSÉ DE ALENCAR FURTADO
2. GRiUEM: 5a RM/DE 5
3. DIFUSÃO : SNI/AC

4. DIFUSÃO ANTERIOR :
5. REFERENCIA :
6. ANEXO : Copia xero» da panflecoio.

 

Este Centro informa que o cpigrafado, candidato a Dep fed pelo

MDB/PR, estã fazendo propaganda política para sua reeleição de for

ma agressiva contra o Governo. É
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Brasília, 15 de outubro de 1974

PREZADO CONCIDADÃO

»
Seu deputado federal do MDB, Vívo com o meu.país num inª

tente dos mais difíÍceis: as instituíções democráticas cómbalidas; es liberdadas públi-

cas contidas; as dificuldades econômicas, crescentes;tos trabalhadores. sofrendo em de

masia; os asseleriados, com menor poder aqyisitâvo; a'concentração de renda, cada vez

maíor, em mêos de uma microminoria; os grandes grupos  açambarcando a economia nacio -

nal' a inflaçao erodindo a moeda; a censura p“cz“*ndo verdades,; o Estado, mais ricof

[a] povo , mais pobre e os que resistem sofrendo incompreensões por amarem a sua pátria.

Creio no Direito, na Justiça Social, na Democracia e na

Liberdade. Sou homem de fe, por isso mesmo, juntamente com outros companheiros, em .

meio a tantas vicissitudes, somos talvez o que resta do otimismo nacional.

Sou homem de fé, por isso mesmo, combato injustiças, ins

pirado nos valores eternos.

e a 2 A 2.Amar o proximo como a si mesmo, talvez seja o ditame mái.

or da humanidade.

Luto para que o Coverno se humanize, ungindo os seus a-

tos de espÍrito cristão,

No meu filho, vejo o filho do povo e a síntese maior ca

vida.

Por tudo isso, sou novamente candidato a deputado fede -

Voto para mim é hóstia cívica. Respeito demais o seu. É

ea sua consciência nele expressa, Ficaria honrado em recebé-io., Seria consagração de

Um mandato exercido com hunllddds e altivez.

E a homenagem da sua confiança dar-me-é a certeza do de-

ver cumprido em favor do povo, do Paraná e do Brasil.

" Agradecido, abraça-o cordialmente,

LKM—Ã”" ALENCAR ADO

ne: 1053
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DIA 08 /LL/ 74 - "SR, ALENCAR FÚRTADO - 20,15 ha.

Somos oposição autentica e oposiçuo responsavel 9

parque untendamos que não se constros uma pátria com bajuladores

e nem 38 reconqueita a democraçia de joelhos.,

VO governo mobiliza toda a maquina administrativa

nesta càmpanha, com o proposito de esmagar a vontade do povo. O

govarnador'am exercício egindo à sombra e acionando o que pode, O

futuro govêrnador'qndando por al a prometer o que não é seu, a in

timídar prefeitos e correligionariqa 8e o seu candidato a senador

- não for eleito. Uma cabala sem pelo, inclusive junto a prefeitgos

do MDB, num processo de corrupção condenável por todos os tipos.-

Candidatoá'oú'malhor, Secretarios de Estado com candidatos a tira

cole, transformando órgão publicos em comites e o Estado em cabo

eleitoral, em favor de cidadãos que sem esse processo de corrup -

ção não terism sorte eletiva, 0 Ministro da Educação deixou o seu

Ministério a deriva, e entrou na ciranda éleitoral, mancheteando-

-Se pela imprensa, cobrindo-se de notíciario, fazendo as vezes /

uma propaganda para seu candidato a Senador, que a 1ei proibs., O

governo do Estado transformandd, àigo,'transformado em bedes1l da

edministração central, marionagízado por chefões da politica des

te Estado;:dua o conduz ao sabor das conveniencias eleitorais.Mas

não se mobilizam pelo povo. O custo de vida continua celerado, o

salariU'perdando perder aquisitivo, a moeda caindo de valor mês a

mês, O Brasil esgotado na sua capacidade de de dever; com a dívi-

' da 'externa de 19 bilhões de dolares, Enquanto isso 1% da popula -

ção desta p8í8,ApªttíCipathªdª renda nacional em nível ou propor

ção msiot fr 80% dos habitantes do Brasil. A ditadura sconomica /

de braços com a ditsdura política, e o pão que uma promete com sa

crificios de liberdade, é negado pela outra em nome da economia.

"A censura proibindo a verdades ao povo, o A.l. no5

cobrindo da medo este país e brutalizando uma geração, estimulando

-a para a delação mais invilecedora,.

É A politica do trigo beneficiando produtores estran

gairoa em prejuizo do produtor nacional., Duzentos moinhos de tri-

go fechados no Parana, enquanto isso o governo subsidia o trigo d.

estrangeitos com 60% do seu custo.
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A cafeicultura açoitada pelos granizos e Qeadas, pea
lo confisco cambial, pelo preço aviltante que a destroe e desisti-
mula.

O Banco do Brasil financiando o lavrador, mais exi-
gindo 60% do financiamento para a compsa de adubos, adubos que A
aio-comprados a firmas estrangeiras que ganham mais no financia -

mento, qee o lavrador conta para produzir ríquezas para este país.

O governo impotentes e arrogante, poderoso com os /

fracos, fraco com os poderosos, e multidões de desasistidos e esfai

mados na cidade e nos campos, Qembrando-me o grande poeta politie-

co do Paraná;: É

" de que vale cantar o verde da floresta,

de uma natureza eternamente em festa

de que vale cantar-da terra a uberdade

se o povo qe a produz passa necessidade.

Se o governo se tobnasse forte com os potentádos e

frace com humildes., Veja o caso do servidor publico federal, que /_

aguarda o plano de reclassificação desde a Lei de 1970, que a ins-

tituiu há quatro anos e só agora, depois da inflação absorver os
beneficios da lei, é que ele cuida dela. E ainda com parcelamentos

dovaumentos, que quase não vai valêer nada., Há nesse plano cerca de

200 mil servidores, que estão à margem dele tais como es funciona»
rios do NOCT, REDE FERROVIARIA FEDERAL, IBGE, LOYD, os da COSTEIRA

e entidades eútraa, bem assim como os aposentados,numa injustiça /

que não esta sendo Corrigida po# culpa da ARENA. Porque a nossa lu

ta para integrara estes servidores que ficaram à margem da classi-

ficáção no Plano de Classificação do Servidor Publico, mormente /
aqueles que hoje estão marcados, as com mais de 15 anos de serviço '
publico estão judiados pelo governo federal., e nos entendemos que
homens que prestaram serviços a esta pátria, nestes campos, neces-

sitam mais que os mais recentes e merecem justiça por parte do qo

verno, e não um tratamento padrasto como ele esta dispensando. Os

servidores do ex- Departamento dos Correios e Telegrafos, sofreram

um processo de remanejamento, ao puro arbítrie da cupula dirigente

e sem uma explicação, colocados à disposição do DASP. Um dqá pro -

cesso mais iníquos em termo de tratamento ao servidor pu&slico,

Há fome e doença na maioria dos lares brasileiros e

uma previdencia social icapaz de atender o minimo das necessidades

do povo, e fazendo negociatas em Curitiba, como sabemos do caso da

aquisição de um hospital,
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A Bolsa de Valorms desbaratando prçamentos, destruAr
indo a poupança popular para que grupos se enriqueçam até com o /
PIS, dinheiro do trabalhador, que serve para tudo neste país, me-

nos para ele, trabalhador, 2

O Banco do Brasil negando financiamento esos cassa-

dos, como se esses não fossem brasileiros, como se esses não es-

tivessem trabalhando para o desenvolvimento nacional, mas financi

ando a todos os grupos estrangeiros e o que é pior, não computan-

doe juros ou correção monetaria, O Banco do Brasil sim, não compu-

tando juros e correção monetaria sobre o dinheiro que arrecada do

Fundo de Garantia, prejudicando o trabalhador e descobrindo a Lei,

; O BNH, o usurário oficial, investindo o dinheiro

do Brasil, dinheiro do trabalhador brasileiro na Bolivia., Somos PÁ

oposição porque sem a nossa 002 o povo não felaria,. Somos oposi -

ção porque entendemos seja um dever nosso de homem publico. Não /

tenho inimizade pessoal com ninguem, por isso não tenho odio den-

tro de mim, mas não refreio em dizer,verdades, por isso não tenho

medo. Procuro cumprir com o meu dever de homem publico, certo de
colaborar com o proprio governo e de servir ao meu povo. Pars 9ri

tarmos um basta a corrupção e aos desmandos administrativos, Empu

nhando a bandeira da propria revolução nos expomos a serios ris -

cos, mas a vida publica so tem valor pelos riscos que passa, pe -

los riscos digo, pela luta qua trava em favor do povo, Como posso

calar quando vejo a Nação humilhada pelo apito; como posso calar

quando vejo e povo de Bela vista do Paraiso, cheio de reclamações

trabalhistas contra e futuro governador do Paraná, num btado de /

protestos de seus proprios empregados. Por isso entendo que a
presunção que se levanta de que ele não sera um governo voltado /

para e trabalhador., Como posso calar quando vejo e desfalque no

Banco do Estado do Paraná, em proporções enormes em prejuizo do

desenvolvimento do Paraná, e um silencio tumular pela imprensa ,

como se nada tivesse Bavido e não vivessemos dias de recolução /

nesse país., Como posso calar quando vejo o trabalhador na miseria;

o servidor publico ganhando mada; o estudante sem dinheiro para /

pagar faculdades, Como posso calar quando vejo o estudante do nor

te pioneiro, centenas indo para São Paulo, porque não há tempo nem

condâçães no Paranêé, Como posso calar vendo a pequena empresa es-

magada e o povo sofrendo, trabalhando demais a não recebendo con-
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Fia,

contrapartida alguma do governo.,

Por ultimo, para encerrar as minhas palavras, tenho

uma mensagem à mulher paranaense que é beleza e trabalho; mulhe& pa

ranaense nossa homenagem mais sinceras, voce em todos ostramos de
atividades, inclusive a mãe de família, tem a mensagem do M,0.8,
Voce é carinho e desenvolvimento. É participação, é trabalho, Voce
é meiquice e sofrimento. Responde como ninguem pela orientação da
família brasileira. Chora, sofre e ama esta Pátria. Voce não é apa
nas a beleza maior da vida, você é a criatura que mais se aproxima
de Deus, porque é a fonte, é a matriz da propria vida,

Estamos neste pleito com a vitoria assegurada. Esta
mos com os candidatos do MDB vitoriados., Em verdade, em verdades eu
vos digo, Deus esta conosco e o povo também.,

a" e ** e "" 0 * e * a * a * a ** a * a * e e
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toranas sobre a realidade Nacional.

1. Este Centro informa o teor do discurso proferido pelo Dep Fad

ALENCAR FURTADO, na sessão da Câmara de 08 Abr 75 e que foi distri-
buído ao Sindicato Rural de GUARAPÚAVA/PR e ao Diretório Acadêmico

Clotario Portugal, da FaéUIdade de Pircito deo CURITIBA. Este dis-
curso foi aparteado pelos Deputados VASCO NETO e JOÃO LINHARES.

2. Do referido discurso podem ser ressaliadas as seguintes idéias:

a. Contradições governamentais representadas pela posição dos Mi

nistros no gue diz respeito as CPI.

b. Não comparecimento do Ministro da Justiça a Câmara para depoi

mento.

c. "Se o governo não tem condições para suportar a vida legal dos
radicais da extrema esquerda, não deveria também comprometer- se na

proteção aos de extrema direita".

d. Criticas a política econômica, financeira e social do Governo.

e. Existência prejudicial das multinacionais no BRASIL, tendo in-
fluído na política de comercialização da soja, milho e na ação da
CACEX.

f. Mã distribuição da Renda Nacional.

f. Hipertrofia da Segurança, atrofiando a atividade política.

3. O discurso do Deputado ALENCAR FURTADO foi bem recebido por
Sua bancada, sendo muito aplaudido e cumprimentado. Em síntese, con
testa toda a ação governamental.

4. Com a remessa a Orgão Sindical e Estudantil, pretende atingir
O trabalhador do campo e- o universitário, incutindo ne1e5_vª?asxd1s
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Discurso pra.(“7 PELO RIDUTADO ALENCAR FURTAço,.
   

bó MDB po ParanÃ, na no pra 08.04.73. , . . E

»
 

&8. Frasídonte, 8r0. Deputadas,

©*Libsrdedo signi£ica responsabilidade,

_ é por isso que mnitos homens a tesen"
   

  

2 (Bàrháxd Bhàu)

   

B *.:Qucâem-se se estruturas do mundo ao impacto

des fªnaaangg que o. Os iínpórios pultina-

_ Cionaliszados as derarcaçõos geográficas, exprestardo-

1_ lhes santíido A instsebilidada cósmica dos valores,

no fluxo e Saúluzo dos eventos, transnudem os princípios morais

:ií'e jurídicos que eustontem o mundo, As convulsões sociais saco»

- om países pais subveraão ou palo terrorismo; e agloniaãiaaº

press£ona os libertadores; o imperialicro sufoca »

.* & fere rebola multiídõss e O delirio doPoâvr Gorrba govorros,

. . Cagraviza povos, sacrifica naçõe É 2 E —,'F

Os países que se querem determinar vives na
ízdnãncia da suilaiasão neonªzico«uilitar por parta daqueles cha

, Psãoas por Tôynhbes de salvadores pala espada, os quais não sa ne

jeu de intervir nos Estados eu de menosprezar a vida, o direito,

Ou a liberda£e do cidadão. - ! PB

2 Os países ea desenvolvimentonão se firn com
a nautralidrãs das posições eca*enican,Q»Wameºpreªlzªíàãz dai-

conduzir por tesss ponãkludua. A autçictarninaçco, jes

tiça social, liberdade, democraci.. o desenvolviínento são obje-
tivos nacionais que texbém develos defender para outros povos.

Dil & luta contra a atual divisão internecional do trabalho, -o

íªpºrialiaso prepotente, a reopinagea dos trustes, a locuplatação

ef
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' Esposas que enviuvaram com maridos Vivos, talvez; ou mortos, guaen

' atribuindo a um País tentas mazelas e tristezas. Acredito que V.

para as palavras Qua ora profere, porque o brasíiieiro, sofredor,

mm minuto., Seraií absolutamente fiel ao ReqlnMumo JçaAnpo.

.mcnto faleidada no que se diz - em comrar-Mka.ª& ÍHAQ 32, QLLCLOLª
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« * »e "elo - + s

como diz SantoAgostinho, "também o corpo é criaçªo uvina

A + H5 larrc em prantos, filhos Órfãos de país Vi-

vos, quem Babe? Mórtos, talvez, Orfãos do talvez e do quém sabe.

rabal Viúvag do quem snbe a do talvaz. Pareco atá, mal Ccomparahn-

do, que vivemos em meio 208 párbaros triunfances de Roza. B2r2o

sasgucados de nada signifiChm, confrontsãos com a violência que

sofra apyssoa do cidadão. 2a ._ 5 .;Ç epa eo

/ r

q

o SB VASCO NETO - Nobre Deratado, Boje

na assusta. com ccae pesfíwigmo que não queria ver nvm moça bri-

lhante como V.Exa., Dir-se-ia que uma casgandra ocupa a tribuna,

Exe. não encôntrari no hais humiida dos brasileiros ressonância

é Verdade, a umpovo, ainda assim, obínista, alegree cheio da

 

tílozade resumir o aparte. e o 3a É Aa oo ia ea

A Brico SR. VASCO NETO - Meu aparlo Ajes Írã alãmde

"não posso concordar com tanto pessimismo. S cbºeát nona:Jjãlc—/â, $

©#12milngre brasileiro, em "renda perCdºát? L. %L« CFLetZ“—

trou com o Íue a Revolução tem dado ao Brasil até eite

. es o SR. ALENCAR PURTADO - Os em re-

gra não aão muito amigos da verdade, e V.Exa.: cc seu aparte,

De lembra O Padre Antônio Vieira, que dizia pela boca de um per-

Bonagem: "Abarca muito e apertá pouco", Os dados que áprnsénto

não foram contestados a contento por V.Exa., até porque V.Exa.

dados não ofereceu no seu aparte.

*. Prossigo, S:, rresidente.,

Há quem se arrogue em dono da nossa liberdade,
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da nossaintcgridade, usurpando poderes de quenem Deus 3ispõe,

porque Este pode nos tirar a vida, mas, en raxao do livre arbkã-

tri©. cºncedido,nos assegura a liberdade, '-'".'";Ãf3ii'"<—

Um povo que em todos os inªtantcg difíceis és

v «<4 s - | atria dau a vida por »+ e np,tçm por isso meúzmo, (pêlo manos,

Tem-se di?ó, com sobras de razão, que um govere

no de força é o mais fraco de todos. Inquleta-sa-com as teses da

Oposição, juatamente worque teses não tem. Pfeocupr—e cem a fi-

losofia oposicíonista, exetamenta porque não tem filosofia. Alvo

roça-se com a crítica A política institucional, em razão de não

te7, seoguer, insbitucionulizaao o Movimento de Março de l964.

Querem uma Opcºiruo bem comportada, consentida,

abªnpinhanuo—ha com a Oposição vigilante e ccmbativa, qu sofre

 

f Ee até a &nºaça de ser expulsa da vina nacional.

» -
6a Oposiç res-(9 19 rá vt O ia I

—
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Lo ip 2a palavrcvsêria

pondcn com guerrilhas le boatos que se cruzam nãs ante-salas ní-

B _ nisteriais, nos corredores da Câmars ou no noticiçrio da impren-

sa. A ação psicológica assim imposta ganha dimensão nacional, e

quanto os seus arautos sugerem a *nuorpªraYao do AI5 ao texto

definitivo da Countituiçao. Ela Pa era 2
+ 1

 

<% -

í : - Assoalham a existerc-u de crise em face dos re-

sultados eleitorais da 15 de novembro de 1974, "eleições . que

",

constituem, do ponto de vista político, o fato maís relevante do

_ ano" (Elnesto Geisel, hªn—aocm ge 1975).

Propaga—ae a extinçao dos Partidos como | forma

nalvadorn das eleições de 1978, quando "estã de pá a reafirmação

de que cabe aos partidos - do Governo e da Oposiçao -, essenciais

*o estímulo de vida democrãticá, concorrer decisivamente para O

"perfeiçõoamento da estrutura política nacional" (Gaise1l,  Mensa-

yem de 1925). Ma s

Apregoa-se im: a 36 polÍtico porque se pretende

pedir contas, nos estritos te:-s da Constituição, requerendo-se

 

  



. de seu Miniaotro provoca trausã, convul*ª

 

/ GMHArA bos cs

n convecação do SY. hiníutxo da Jusdtiça, no masmo instânte en

qua O 67. Ministro da Pananda sa Ofereco & dobater problema de

gua Pasta na dos Deputados. e E mao 5 _f_.

- tante
ura o Linistario da Tumtiçn tem

polo seu miéçuler, de um encon
Porvant

culpa esa enrtÃrio que 598 &ETGCGlQ

tro “uolxco ti os pualewdâtlzt_ de sou País?

"o dus ká do tão súxio, de tão grave, da tão sa

&árontnder no Iiknistfrio Ga dustiça, que U3a singala convoveção

, pânico, nsdo ou crise

política nacional?

E ! "proclieua a ARMIA que tal convocação seria um

julgamento da Revolução., (Senadores Jarbas Passarinho c Josõ 38X+07

+
hay). é Aa Eat,

4:

E FE ia: Rag. Lac se jLIQL ansiu uma RJVOlÚÇLOo2 a His- .

a quer à juªgura.
tºàía.ô a posteridads, à o por

a interpretação seratorial da EBLJA á temar&ria

6 anticove-nisSta, envolvendo un prejulgamento dsnuncsindor Ão

condenação .
s Ra

E) 1. o eua pretenâo o MDB é utilizar-re de um insttu

é reto de ação legítimo, no exercício

isento constitucional qua

regular de Va direito.
3

| . A Ração ten intaressa de conhecer O comportaman

topublico dos seus governantes e 0s parlamantares o devar da

fiscalisaªlog, donunciÃ los ou ajudá-l10s5.

Um governo não pode ser padrinho de grupos radi

cais de áiroíts, CCc3o não pode ser nisso aos dcasstinos dos radi

a; todavia, à molida que perzegue estes 0

cais de extrema esquerd

na postura e ásfor=2a-reae Da irnar

protege aqueles, cormpronate-zo

ygcm, Os radicais alinentea-ze é

fico ou das caissõas ou excessos do go

a densocracia procurada, Mas conjugam esfcrços minando a resistên

ea democrática do País.

o seu próprio radicalirso filos&-

verro., Nenhur dsles serve
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Contudo, enquanto a extrema esquerda foi desba-

eiras arriadas, 05 “teefedês' agitam suas ban"

Prefeituras ,ratada e suas.hard

deiras vermelhas em praça pública com alvarás das

cor a proteção do Lstaco 'e doa ôrgãos rcplcssoroq.

To sa. Linsanss - Muito 4a to pela oportunit

i- dade de pªrtcahlo. Estsnos ouvindo, no discurso de V.an., uma

o fotal)l a tudo quanto vem sendo feito pelos Governos da
$)
4

conden:Elo:

Revolução, inclusive no cumprimento de suas Metas. Mas 3

i

mesmo quem contesta o seu discurso ao dizer que O julgamento não

cle será feito pela história e pela posteri

enite exata. se pode fazer agora;

dade, Yodavia, V.Exa., ao pronunciar O seu discurso,

F- "" monte um 3ui amento, contrariando câAnseihentemente ua linha de

4 3 1

cipio que devem nortear quem pretende " s<F

' pensamento e Um prin
cônica a posição 45

W - historiador. V.Exa. se insurge igualmente

ARENA em relação & convoesção do Sr. Hinis'ro da Justiça, contras

pondo de outro lado a decisão de outros Ministros de edgarEce-

Aquela decisão é decorrência da formulação do

rem a esta Casa.,
Convocação éo 58. -

pedido. V.ExA., que leu O requerimento de

nistro da Justiça, há de convir que ela é fundamcr“aiFenis UE PE

dido de informações aquela Pasta sobre certas prisões de deterni

nados indivíduos. O MHínistro da Justiça em repetidas vezes pres-

! tou esse esclareciment.. Nosso Llªer, Deputado José  BonifÃãcio, É

prestara, em nome do Hinistro, novos esrlarecimentºs sobre noses

£ ?! adicionados à relação inicial. AGO

f Ministro da Justiça, trazendo, evidentemente, tomo tem sido fei-

ou de presos,

ra,'V.an. pretende inquirir o

'to até agora, cartas de familiares dos indiciados,

ou daqueles ditos torturados. V.Exa., pretende que esta Cârara se

transforme num tribunal inquisitorial, em'que'serã colocada ea

. Xeque, ou Sera colocada até em dúvida, como vem sendo feito, a

palavra do Ministro, em cotejo com a palavra dos próprios inte-

resssdos. Muda fundamentalmenre a razão do requerimento e ée ou-

tros expedientes em que se pede a presença do Sr. Ministro da Fa

renda e de titulares de Pastas para preoscaren informações sobre

a atuação, a linha de conduta de seus Ministérios.
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.. , O SR., ALENCAR FURTADO - O aparte de V.Exa. tem

abin tópicos: a roforênciu'qúe fiz ao juljamonto da Revolução pG

1a postoridade e pela liístória, e acrescentei tembém o julgamen-

to popular, a que V.Exa. não se rcfªriL. E deste julgamento popu

tar, n que mo roferí qmanao falei no julgamento da Révolução, V.

na cleição de 1976, e outro mais nã $leição de 1978. (Palnas.) O

povo está sensível às teses, muito mais dele do que nossas, da

tavs Um teste na slo14 R$:No e terhk brievamente Gutra,
4a 2

Oposição. Quanto à convocação do Mínistro da Justiça, V.Exa. hã

' de convir em que é um preceito normal da Constituição, é um exer

cício normal de um direito nosso, e só aqueles que se arreceiam

por atos práticados é que podem temer debate publico-nestélParlã

mento. e ui Ea : . É ! 1.:.., vl.1 Pila, .

[ “VgÍfªwigO SR. JOÃO LINHX' - Este é o pensaàento de V.

BME. Permitz—ma um rapido aparte,

I "o SR. ALENCAR - o meu tenpo estã quase

gotªdo.Conecdcrei daqui a pouco o amarrea R. Exa.,com muito

prazer. 12 S

íikíguO SR.JOÃO LINHARES - Agora, quem receia cuvir

a verdade são os que pedem a V. Exú.>que negue O aparte.

 ãTº'. O SR. ALENCAR FURTADO- Daqui a pouco" concede-

rei o aparte avExa., - Brie ,a : 3 --a
& € *É .

3 Í. 1% 3% 2 ES
ta Contínuo meuraciocínzc, Sr. ?rcºidente.

: or Mat da i'l - Se O Governo não tem condiçoes de suportar a vi

da legal dos radicais de extrema esquerda, não deveria também

comprometer-se na proteção aos da extrema direita, até porque,

como pregava o Marechal Castello Branco, ".... o remédio para os

malefícios da extrema esquerda não será o nascimento de uma di-

reita reacionária, mas - das refármas Que se fizerem neces-

páriaãs", (Discurso de 1S.04..4) E acreacentava;: "Creio .

te na compatibiliçade do desenvolvimento com os processos demo-

crnticos * t
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2 : , De outro, lado, somos o País da superiegalidade,

o império da'lei de há muito foi destronado, firmendo-se em seu

lugar O arbiÍtrio qué tornou vassala dele a própria Constituição.,

E por temer a lei, .mesmo nua império destroçado, o Governo não

abdica dos Atos Institucionais, e por temer a. liberdauº vive es-

cravizado a um sistema frracional de forças que se chocam.

Enquanto o Judiciário for desgasrântido dos auas,

prerrogativas de vitaliciedade, ihamovlbilidàdc e irredutibiiliida

do de vencimentos, prolatarã sentenças que o desacreditarão no

mundão jurídico G no conceito popular, ou afrontando o

como no «caso do Deputado Francisco Pinte. M A '
« os

:íª' if, A pretexto de tLão, falam emcrise poIiea e

em uoluçoes de força para debeli-la.

a ! 3. G Pa*lanªnto não tam fomentado crise, mas" tem

sido o alvo predileto dás boatarias. A pretexto de um discurso

ou de um aparte circular versões de crise no regimes, como se o

rouime fendesse com o «parte ou ruísse com o discurso.

! E que, Sras. bDajutados, as Crises políticas. que

[ião] deflagrum sao geradas nas esferas oficiaiº, em raz

fiÍcios e contradiçogs a quae se irpuderan.

e:

pelo comportamento autocrático do Governo, ou então, isto sim,

uma permarente crise econômica, financeira e al e un goverro

sitiado por poderosos grupos intenacionais que sé cartelizaran

para esnagar o empresariado nacional, explorar a mão-de-obra do

trabalhador, locupletar-se à custa da poupançã popular,  implen-

tando um regime supercapitalista num País onde dois terços da

sua população são constituido; de proletários, como assegura o

censo de 1970, ou o número IÍnfimo dos contribuintes do imposto

de renda.

| Crise existe com um ensino caro, milhares sem

.condlçoes de acesso às universidades ou com o estudante "*quatro-

sete-seteado"

 

,O que há é uma crise ins*1tucíonal *nalimehtaêa
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Crise vemonm contra Os servidores 4U9;

como os operários, vêen saus vancimentos e salários erodidos pó" *

ia inflarho que o Governo exporta e fabZiÃC&.

-

O que hã é a nossa ecdon©cGuia concentsa4xkx en nãos

é tI8“h"" e romsanpa éo lucros c rovalties ansnizamnio o C&aani
dpcceras

 

ih 27 r 2 FAA n E e ate &m tr pee o e < 3 divas a E

mo nacional. Todas a LULCJ;WM,AJ
angaiára, 4

3 2 * A Wo ..
e dá AM

"ess

de EUtOpeças £enbêm; quaso Lola a Angutria

re e os insuzos gersis tesDim da lá; quase CC a indústiia Ca

aliwentos é "estrangeiras, bu cao 2 núíquina depropagçnâa e pro"

“mºção; quase teda a iniústria de txEatOres ô estrangeire, ber 207
P

de rinórios; quase toda 38 .. a

Bir & exploração c exportação

- tris navcl ô estrangeira, ber assirn a oletxatâcnicu:quae
'tvªa

| | - a inalistria de aproveiteounarnto de derivados de

goi£ra, ben como a hoteleira a a de frigorlíieon.

plásticos, celulose,

nasíqªlmr a

o1. e é0 fhts-

.* de armazenagaa, a deernletados,

para não falarmos na comercialização dos produtos

 103 prªvilcaicdon exportadores deste País do carrnaveé

erochbz£m & hevidga ceno harrffo do cnuitul agtringeiroo

DJ). Lina tarhbia a

- awÍí" por 4950, o povo coc+ícha o *CL03LG nútvdo de

ridíçulo da Díadà; poz isso, o posta derranaa crítica ds

to nes esquinas ou nas por is&eo, A rúsica popular é cenat-

' Fada, ou no sora de un sustenido ou de Un fÉ identificar a aubvez

% +

* _ 08; musicalizada. - atear o c, É É PE

5.5 . Infortunados es que vivem & sombra do capital ea

P . f trangoiro, mas ai do governo qua não defenda as riquezas do seu

país.
'Çuaºe não se ouve O phote«to des tr&ebalhadores

| porqua c diro*to de greve é om delito, porqus o sindicato está

! % se escuta o pfotgnto dos capresários CCA milha"

_eEmpelegedo, Ras

res de falidas ou concordatárias, esmagadas na brutal

Cºmpetitividade"is empresas foànecas.

Eme o Será que O Governocontinuªun ente eszsencie=l

nente Autibo e como tnl convnlidanlo todos os maios para atingir .
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CAMAAA 0OG DEPUTADOS e 16€

03 Lins desejados? et . . os Saes : is .. (ÍªÍg— 93 (.)

-.- EsthÃ al o produtor de soja vendohão no Paraná e ,
|

no Rio G—unde do Sulo seu produto & 40 ou 50 cruzeiros .e as !

  CAmpe"“'ÍAM exportado a 599 oruasçiro1,.

 

fatorecando aos frigoríficas empa

de rílho cca

deca grupos internacigneia.

5 -u 4 Napa a crops

juízo dos pecuaristas ou chjxfegndo compredator
POLquíLÚ BUSspGitas &avo"*ccd

39 "Í Pie ea ' edc'4cit ga balança comercisl 6 do

lenço eée pagamentos e a queda das reservas do Brasil no exterior,

 

PatE&kNdo de seis e meio para um pouco mais de quatro bilhões da

-€Jªuxvs em menos de ano e maio

SRAa e. Crisn é a inflação o o cmo do "vida
rwm crcacerdc ascuºtqdor ou o macabro Índico de 41 mil acidentes !

_ GR 1974 nas rodovias fedoruig, cómo saldo tristes de 26 mil feri- E
. dos e 3.340 mortos, 75 vezes nais que o número da brasileiros ª
MROFtos na Soguada Cuerra Mundial. o, F. Sebe, . . A# * -4

Crise é a indLstria far?cêutica vendendo nodi-
dºutºs proibido em outros países ou os chemados
AgrÍcolas,

defensivos
hurudozes dos produtos da lavoura, provocando intox%

cações nos trabalhadores, morte nos animais cu incidência d he-

Prtonas (câncer no ficado), quando vários deles proibidos na Eu-.

TOPa, nos Estados Unidos ou na Argentina são aqui Vendido“ 8 97a
h6l e despoliciadaaunte,

"_*í' . Criss tamos no setor habitacioua; com o BN des
troçando orçamentqs dos mutua:ios na maior agiotagem ofícial de
todos as tempos, pois, de um empristimo de 50 mil cruzeiros rea-
'lizcdo há 6 anos, o mutuário jà pagou €) e ainda deve 90 nil cera
atitos. O Governo enuncia agora um aumento de 34% nas prestações,

22. O agiota particular, se assim agisse,
E

estaria,
POF cOrto, na cadeia.

*

&Ivídn

de doTLts, Suando em 1967

I - Crise na Ara financºira, com a
«Atoxna €a torno de 20 bilhões é
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GAMXAHA 0OS pERrUTADOS
  

É
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|:

e o velox das excertoçoçn ao Uta e do

.

davifanos 3.193 juros

não bastando pa

Gessa divida, nacessítCtando o Governo de contrair em
a neste aio. oe que 80 bugar“ de

pxoqtímos'coª

pcnsnuoios para atender a parcela de amortirdÇuO. 3

d

a Q

1a Criso constatamos ha política de câmbio flexiÃ-

 

vei que da'"ul mee o creseiro 12 iii.: 15 n2se9,

favoxeçenço a turistas estrangeiros,
sas alienígenas,

8
bi a Lv) 3 *O H e

erod4nuo salário e emprestando L,L Carga psícolõqica pondesrável

A verdade & que &e 35

|

CA

em favor do amento do custo ce vida.

corrige o salário

35 diss é dosv%lori7nôo o cruzeiro, mas não se

do trabçlnador, que embreVLVª aos milhões em fome endônica.

*
as

gri
nam

ma
ri

Cris se gch no cndºviç 1t9 interno, que não
nen

ões continras de papel noedapr
em
ir

e

 

& ºube Aa Uuanuo çnªõ, ou nas enis

aodo
e -“Ique as estHLíticas registram con atraso calculado. Do tia 3,"

  

' Rá crise sempre que O Governo, com gon:*o"iàdde
]

t v - : I os e * o ma S

1 . de Pao.i Noel dºa mais de duzentos nishé 1e aGlaras aos G£U-

pos internscionais, COmO fez através da hçãvl no 308, de ?1.

10. 74, redurinão de 25 para 5% o imposto de renda sobre iares,; 3

'" comissões e despesas "resultantes de empréstimos em moeda, enquan

É

-

: .t6, 6a contrapartida, aumenta O impostOUde renda dos _ brasilei-

  
Veron crise haretrrçao de crédito de que todos

 

enças que afetar milhões de oriaturas: 13

cmlcamente de ancise reqsentcn ou nas do

milhões de chagasicos; 25 milhões atacados ena

LRS lostomíase, 10 milhões afetados de esquistossonose, 5 milhões de

2a excepcionais; sem falarmos nos tuberculosos - a tuberculose ma—v

tando por minuto, COmo denuncia o Conçresso de Tisiologistaa -

niinões 60 criaturas que habitas as áreas maláã-

leprosos, Ou nos
ainla

ricas e em cerca de dois mil municípios sem médicos, ou

nos desrescentes poLcentuais orçamentarios destinados ao Ministé

rio d. saúde, E < 10 se não bastasse, af estã um INPS incapas de

"atender à demanda de enfermos porque cedou nais de Um torço

.

8a

sua arrecadação a privilegiados IrUPOS de médicos que harta-

ram a arrecadação das grandes empresas que Qeveria ser  Grenaá-s
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para os reusângies,
em ZEaca do

da Resoluçao no

00.2 daqueTGIrnatiifuto.
*

Cairo cncontrtjos no deeempredo que O Covarrno

a todos testemunhas. Nos garimraixon tan"

[eténiio]nega ea no subempres9 4u

proibiãos pelo Governo de trabalhar,

giãos dos   

 

......
"“,“.“ n: 1 C '.— r S s m

rnecontacou a1 Ror Vncvnx o oqa b91% Lano: ou A

3A

to bem.)
e fe . 3 2 [3

2 . me veriªica ROcurtoda Droduçao porque O

Banco doLruril se preocupa muito mais com o seu lucro nos fàaªz

em 1974 obteve um lucro . 1íquido

 ciasesntos concedidos, tanto que

ás dois bilhões, quatrocentuq e onze nílªvºw Ce cruzeiros, o GQUÁA

valente a 42% do seu capital ªocial e mais de 190% do que lucsroa

"em 1973, B custa do lavradores, do scoemárcio- a"a indubtrí 7. absz

rotando dc.crL:ciLoyas burras da União e do probTGmas íinânceíª

ros a vida atribulcãa dos produtorczvbraaileirns.

é - éa + 2 a
DU não vê)

PA v
é 112.09 9949(

1em« 4

que detZA 50“ aa renda nacionªl. '1,»." ;;;,3;;;;_ª—
-/

“ºf“Í— indensibili e tecnocrata doriinon a aãainisª'

! A traçcopublica na última década, Cem antolh0s9 naturais não tinha

'aíquibil4*núxic EYEEDL aão firanciaGOn pºla poupunça popu'xr.f#w_

. olhos para ver A vida nacional em seuconolcno, near ouvidos paFa

# >>

) ouvir reclªmos do ninguéêr, AL EM PF »_'-. ta

“j),fí ff (O 9%. Preaidentc faz soar os tímpanos )

Aíêfyíi ª; Concluo, Sr. Prasídente, E

7 " : A hipertrofia da segurança, atrofiou

'políticn. .A propagandistica afrontou os dranas

cos e sociais. As soluções de força foram sdotadas. O

mo político foi ironizado, surgindo um figurino novo e iInosaínaão

 

a'atividada

econôxni-

e

que não talhuva bem na geopolítica do Brasil.

" 0 Governo precisa urgentancntºx a) submeter 08

tecnicos 8208 políticon, recrutando, de anbos 03 lados, os hnaia

qualificados a capazes. para atender à problemática estrutural a

do País; b) adotar Uma filosofia nàcionelizts ea

  



  

 gindo e recionalizando o capital forãnco, de acordo Com as neces

! Cia. . s :” s $ ' bica “A “. É eu 12 1% '.. ' «

   

NBPRO.Cs5 l6b: 5,2.50 |

2 )

3 M +

DOO A o s E a, F 13,

socorro da economia brasileira, resnxaràandó'c cEnpo do investi-

dor externo com as garantias pecessárias, mas controilsndo, diri-

sídades e interesses do Brasil; c) recolocáàr o povo na Condução

dos seus destinos, abrindo o processo democrático de acordo com

idição ius bicaiiaiir- e QOferebcenio enisiia para que Ran »8% 3 Lai + £ f'
“
!

n

2
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1
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9

d»buam as barreiras do Odio numa p&iiis

1 O Urâniª precisar? sempre de ??)"VdnCd e Desene

'?blvimento,Mas nunc“ poderá prescindir de Liberdade e Democre-

; *&. 2 -. »

 

2 2 _Doutr;nándo, alerta e Gê“rai Golbufy do Conto

e Silva - para encerrer com a f f É

a l_ "Não se acredííe, 32)9, ue o Hêâcrifícic

A'fadàllibe“dade_possa condeusir £eúpre a um aumento

. - 66 Begurençea. Além de-certos limites, a 1iberda

'Úíde SaCrlfiCâda cara, je sua parte, perda

- Vital da segurança. Os nvr'aªor nao asao Dona

““ªcómbatenteg * eis a lição que as tiranos ayren—

". deram no decurso dos sºc"“o»." ("Geopolítica do

Brasil"). Ra É 2%

 

$. 2 fa. " due tinha a Aizer. iMuito bem, Palmas. Q

orador é- cumprimentasdo.) E 
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prévia do Prujeto n.o M4A, de 1945

NÃ t s ne fieta Poda sttten 102 60 Lá hs" o 174,

dh 7 : de 1947) (Estatuto dos M Vs) | l' não

er da e Ju
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diy Bai )“ não.,

 

   

  

O 5 UDLNTE (Célio Rarja) .. Não havendo niais era

dores in .xl'.l-.. deelaro « irada a dis 10,

Valse passar à votseão da mater

O sr. -- Fm votação o pareror

da €0 pela inronstitucienalido    

 

do proj:
que o apro-

   

Arquivo,

 

G sx, pitesipint

o parecer é a

PROJMTO N.o 514A, DK 1975

Porja) -- A prop

un. 2

  

ee NacionalCar;

Ax. 1o O item 1. 4a
cmbro de 197)
*euinte redacà

decreto:

23 de de-
com A
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de
a vigorar

 

sit. 11
dos Alt

 

  

  
  

     

    

   

    

1 -- aiing! intes idades- limite:

a) na Ma no Exército e na Aeronântica, para os

oficiais de irisos, Quadros, Amas e Serviços 1 o-inelui-

dos nas letras h e ei K

dos

2 «

Geoneral-de
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Vi Imirante,
64

62

Capitàão-de-Mar-c-Guerra e Coronol ...... aa 59

Capitãào-de- t ta e 58

Capitao-de-Cervota e i

ou Capitão e Oficiais 48

sees - b) na Marinha, no E para os

oficiais dos Servicos de Saúde:

Capitão-de-Frazala e 'Tencite-Corone)l .. ** 517

Capitãn-de-Corvera e Maior 55
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ir na data de sua publicação,

 

   Revonai irnosicõos em contrario,

RESIDENTE (Célio Berju) -. Nos ternos da inciso 11

mento Inferno, conredo a pakiivra so Sr., Alencar
O SR. ]

do art 10 do Trem

 

 
Furtado, na quahdade de bidor do Movimento Duonmoerático Bra-

sileiro,

O St ALENCAR (MDB -- FM. Promimeia o seguin-

 

  
Presidente, Deputados?

 

perT,te dissarao.) --

A Censura é são oficial contra a inteligência, (Nicarçdea

ntay)

  

G:

   

a pela Cen:
a e pressiorz d

Vive ei aconia a Cultura nacional. Persegui
Pinida pelo Al-5. Dilicerada pela opressão inter?
pelos interesses externos,

 

   

 

busto

 

Snres em seu biyar a semi
    

  
     

OpDTes ua, | € a /a recebendo : para

A Cuitura o [wmvser estéuil há do ser um"“ PA.

tigiamento procisa t permancate e não cielie,

Cultura é, como ensina " ro de Athayde, "uma tronsfori  

recebemos. núquilo que nós crfames, E a ;

e de ado em nós". Elà "se

e de i s

de

cão daquilo que nós
mirido tr»

senvolve pola hi
no

  

   

  

   

aa

 

   
  

  

    
C0100 fa I
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Argentir zuela, Japão, Fo

é nupnl'u-n na sua criatividade, por lhe

dade de e: lo. é no Paraguai. na Ci

Soviótica, emCuba, na Espanha ou no B:

(mnh o, e. se tentar ser livre, podem Ch
Fra assim na laila de Must
Hitler,

 

Entre cerca de com
prolbidas, seudo que n
sessenia filmes encontram-s
deles, no ano (má.: Iai

   

 

r peras
*e 19715. ao

Censura,

 

senas em  
   

 

s
de duzentas  

 

  

 

   

 

  

  

        

excentadas, Nos últimos seis a

protido de cirer ';lr e é recolhim, aos à

no ano pasado (lu/tnh)» l" ros k 3 p ('n eire nx

i c aravi 8 s de locais púbi e dezenas

3a e pi árulos e no .ch.

   m.... qu
no rádio,

» não são puni
no cinema, ou na teh—wma

Não se faz Cultura (“PHS“Iº'ªnd'! Jorge
de Andrade, )('o
Eça de Quairoz,
que, com o seu
Picasso a prof

   é xd!, %wdn Jªhu35

proibindo Misuel Ans
imeral, ou impondo

 

  
    

ou
lerado"D) s con

cão oficial de suas

 

    

nem policiar, porque em te;

Cultura teu o gaver 1
electual se forem

r Cuitura não é silenciar,
o teim Cultura, O culto à

e se preza, ou o artista e O int

Querem, todavia, o intelecti docilizado, compromissado, lou-

vaminheiro, Não querem um intelectual querem um servente, O

inteloctual é um ser incômedo que ana) itica "mwvei l:

sado,
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a polícia n

preze ou qi

 

  

     

      

       

    

  

 

  
   

 

  

  

ser justo, jon servil temunerido e :

a ira, convivendo com o conflila e o €: vulinmão 1»;

do a discórdia, nesta nec i oe demorar no cenvivene   

     mrique (%
fá

tale,diz nando H
em qualquer «

setual,
não é

como
nado,

intel
bli

contrários, O
incomorta
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da Cultura brasite bao Velo tra
exerêiuia em dois pi

w do cam ara. eorti
usa

lando e do:

    
  y   

Sab tera eXpla

Vado,  

  
   

   

  

O 1ã0 de Gilanher Rocha, hou tada: cinent
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storiudor Amoid Tovnbee que gertas 15 -

tando a falar
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no M )
foi entremue :

A 1.

nosso terr

Vários Ministros de Estado, deste e de outros sovernos, par-

ticipsm eu participaram da direção de multinacionais.

 

   

izou-se. Mais de um quinto do

 

lingua multinacio

tório não nos pertence.

 

  A parte comercial dos meios de divulgação, mormente da cha-

mado grande imprensa, é dominada pelas multinacionais.

a H
cumo coisa  

stória, A História do Bra

 

Erstava a nos

. Ledo engano. Também ela está sendo multinacionalizada.

 

noss?

Não se afronta o patriotismo de um povo, Não se fere tanto

assim uma Nação. R

Fistão aliznando o Brasil e vendendo sua alma,
  

Nós brasileiros dóvemos ser também nacionalistas. Q

bem aos povos do mundo, mas amamos sobretudo o B

lizmente, defender o BT si as suas riquezas, o Sou territo

seu povo, não ten sido ia tem sido nté perigoso. -

Quunta luta para tormos A PETROBRAS. Quanta opro:

desnecessária. Quanta incompreensão, meu Deus!

   

  

    

 

 

Rui Bárbosa foi exilado, mas lutou a vida inteira pela igual»

dade dos Estodos e pelos direitos humanos.

Tiradentes morreu quartejado na luta pela Independencia.

Os3 pracinhas da WEB lutaram, invalidaram-se e morrerain para

que o Brasil fosse livre e democrático. (Muito bom!)

 

  

 

Ainda hoje escutamos O bravo índio gritar ao invasor que €5-

ta terra tem dono.
-

Vemos o soldado conhecido e o desconhecido jurando, com

a honra e a vida, viver e morrer pelo Brasil.

Vemos a Língua sendo o grande milagre brasileiro. V

nossa História in o povo desde as Capitanias t

doração e a República.
* bus

Vemos um povo com dente que não suporta traidores. (Nuí-

to bem! Palmas.) Vemos 110 milhões de criaturos i'v(:unç!..nr'.o a

terra com o seu trabalho e o orgulho nacional com o seu patrio-

tismo.

emos, 2
a Fe-

 

  

 

 

  

Por issa, Sr. Presidente, acordamos 3 responsabilidade do Go-

verno para está denúncia que tem o sentido maior de servir ao

Brasil. (Muito bem! palmas. O orador é cumprimentado.)

Durante o discurso do Sr. Alencar Furiedo, o Sr. Cé-

lio Borja, Presidente, deixa a cudásira da Pro ide ', que

é ocupada pelo Sr. Henrique Edáardo Aices, 2o-Seeretario,

     

   

  

 

  

O SR. PRESQUENTE Gien rianec Eduardo Alves) -- No

do inciso Jl do art. 14 do Egimento listerno, concedo a pal

ao Sr. Ricardo Fiúza, na qualidade de Lider da Aliança Renóva-

dora Nacional.
-

(Discurso do Deputado Piúza, refirado

Orador para Revisão.)

   

pelo

Durante o discurso do SF. Ricardo o Sr. Henri-

que Eduardo Altres, 2o-Secrefário, deira e cadeira da P#-

sidência, que € ocupade prlo Sr. pinheiro Mechido,

Secretário.

far -. O Ni !

passar ao período die

 

(Pinheiro Machado) - Vi

stinado às Comunicaçoss das Liderano,

  

   

Tem a palavra o S1. Gensrviro Fonseca.

o si. GENENRVINO FONSECA (MDB -- GO, Pronuncia o se-

Ses. Deput los no dia

na "no ende st

as que Aniperi Cam Daia

FoESINA pda gro B3ros

Peso vs d
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CÁMARA DOS DEPUTADOS -

Deputado ALENCAR FURTADO

MDB PARANÁ

Sr. Presidente, Srs. Deputados,

"Somente em minha pessoa reside a auto-

ridade soberana;'pertencc—me exclusiva

mente o Poder Legislativo sem dependên

cias e sem concessões. A ordem pública

integral emana da minha pessoa".
-

(Atitude de Luis XIV perante o Senado.

-Liíncien Regime - TAINE).

Pior que maio de 64 só maio de 76. É grave a si

tuação econômico—financeira, é grave a situação

mo é grave o estado de direito, amesquinhado por uma legalidade

bastarda. As crises políticas se multiplicam, sobressaltando o Ta

is, em cada uma delas trazendo no seu bojo uma verdade : pouco reve

lada: no centro da crise política estã o drama éconõmico nacional.

Ela se vem repetindo com velocidade só igualada à desvaloriZaçãodo

Cruzeiro que, de 22 em 22 dias, se amesquinha frente ao dólar. Mas

o político não gera crise, contudo vem respondendo por ela. Virou

boi-de-piranha, protegendo com seu sacrifício muitos setores que,

em verdade, são os responsáveis.

As crises chamadas políticas surgem, em regra,

como efeito de causas outras nem sempre propagadas. O políticó, ho

Ye, não provoca crise, contorna-a. Não tem razão ou interesse em

gerá-la. Em primazia,destacam-se os conflitos econômicos,estes sim,

desencadeados por uma minoria que se bilionariza com o modelo eli-

tista de desenvolvimento e que defende a rigidez institucional do

Status quo., Do outro lado, milhões de trabalhadores que se
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infernalizam com a exploração de que são vitimas.

Por vezes, concomitantemente com a crise econômi

ca, o atrito das contradições do Governo gera problemas ministe

riais ou militares, quando não surgem reações ou interesses nos es

calões tecnoburocráticos.

é Aqui nesta Câmara não se conspira, trabalha-se;

e todo o labor artesanal é, bem ou mal, pelo Brasil.

s Este é um Poder desarmado, cônscio da sua meia

valia, que sabe não ser'bem um Poder mas um setor legiferante ou

caixa de ressonância dos problemas nacionais.

AO Executivo a Maioria nada tem negado. Está sem

pre pronta para servi—lo.e até para coonestáã-1o. Maioria que o le

gitirnma, gem é que seria, simplesmente, ditadura.

No entaâto oO Governo, mesmo com a instituição le

gislativa a prestar-lhe inestimável serviço e incondicional apoio,

não deixa de feri-la, amputã—la,huáilhã—1a, suspendendo direitos

políticos, cassando mandatos parlamentares, quebrantando-a no . vi

gor , alquebranào—a com a desrazão do |

O autoerático Governo brasileiro sofre de hemí

piegia. Os movimentos do corpo nacional são emperrados pela parali

sia que os atormenta. Ao imobilismo político-institucional contra

põe-se o desajustado e inorgânico complexo delmedidas econômicas,

na sustentação de um modelo de desenvolvimento estrangulador da e

conomia popular e tangenciador das reais reformas brasileiras.

Desenvolvimento não é norma sétorjal de Cresci

mento, mas forma global de progresso. Áreas cresceram, outras defi

nharam, setores desenvolveram,outros empobreceram. O progresso não
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CAMARA DOS DEPUTADOS 4 & 3.
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era nosso, era alheio; os recursos também o eram. Daí o lucro ter

regressado aos países investidores cem, duzentas, mil vezes mais

do que o capital investido, além de terem as cmpresas estrangeiras

dominado com ânimo definitivo os campos mais rentáveis e de impor

tância estratégica da cconomia nacional. |

A Esso investiu no Brasil 1,8 milhão de dólares e

jã1remcteu para o exterior 44,5 milhões de dolares. A Souza Cris

investiu 2,5 milhões de dólares e já mandou para o exterior 82,3

milhões de dólares. A Firestone investiu 4,1 milhões de dólares e

já expatriou 50,2 milhões de dólares. A Volkswagen investiu 119,5

milhões de dólares e rometeu 279,1 milhões de dólares. A Johnson &

Johnson investiu 0,7 milhão de dólares e já remeteu 22,7 milhões

de dólares. A General Electric investiu 13,9 milhões de dólares e

enviou para o exterior 23,7 milhões de dólares. A Rhodia investiu

14,3 milhões de dólares e remeteu 60,6 milhões de (Dados

do Banco Central).

Registre-se que os investimentos. referidos foram

realizados em toda a vida das empresas e as remessas de lucros, di

videndos etc. para o exterior foramfeitas nos últimos dez anos.

Também por isso o "modelo" fracassou.

Ontem o Estado ia bem e o povo ia mal, dizia um

Presidente, hoje ambos vão de mal a pior.

A política financeira vive diás dramáticos: 23 bi

lhões de dólares de divida externa, a queda diária das reservas no

exterior, déficit recordista de bilhões de dólares na Balança Co

mercial. Enquanto a Balança de Serviços alcançou, no qúingilênio

1962-1966, US$ 338 milhões, só em 1975 alcançou quase dois bilhões
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de dólares. As projeções para 1976 prosseguem deficitárias, com

agravantes de custo para Ó trabalhador.

 
A política econômica teve o condão de desmisti

ficar o engodeiro "milagre econômico brasileiro" que foi agravado

por um processo agudo de desnacionalização. Pode ser chavão ,jargão

ou Uma rima, mas a verdade é aus o rico fica mais rico e o pobre

mais pobre fica. É

Em 1975 -a produção nacional cresceu de 4,2 por

cento e os meios de pagámento de 41,2 por cento, evidenciando a

carga inflacionária que o povo estã pagando.

O café sai com preço aviltado da lavoura para bi

lionarizar especuladores. Cs cereais saem à? roça a preço de custo,

para subir nâs mãos dos intermediários. Um cacho de bananas sâí do

produtor a um cruzeiro e chega ao consumidor a dez, para gáudio do

".

Ós produtós rurais são confiscados e os industri

alizados, subvencionados. à

O confisco tem sido superior âos lucros da lavou

ra. Mais de 76 por cento da indústria são do capital estrangeiro e

o desenvolvimento industrial tem sido feito â custa da agricultura.

A política tributária, injusta. Quem ganha mi 

lhões numa especulação imobiliária não paga imposto algum, mas quem

compra um quilo de feijão ou de arroz no mercado paga 16 por cento

de ICM. É que, senhores, a especulação é um bem de valor ou dé ra

iz neste regime. AÍ está o BNH exibindo em 1975 um lucro de um bi

lhão, oitocentos e quarenta milhões de cruzeiros, â custa da maior .

agiotagem oficial de todos os tempos, em sacrifício dos mutuários
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4
/

que são exccutados ou abandonam as moradias ou desajustam os seus

orçâmcntos domésticos.

Eis o poderoso Banco do Brasil, cujo Presidente

proclama orgulhoso, ter conguistado em 1975 o recorde mundial de

lucro bancário, numa exaltação ã bolítica monetarista, e a demons

trar a carga onerativa que desabou sobre'o agricultor, o comercian

te e o industrial. Basta dizer que, as dotações orçamentárias da

União, para 1975,em favor dos Ministérios da Agricultura, das Comu

nicações, da Indústria e do Comércio, do Interior, da Justiça, das

Minas e Energia, das Relações Exteriores, do Trabalho, da Fazenda,

da Saúde e da Aeronáutica foram inferiores ao lucro bruto do Banco

de Cr$ 10.526.951.000,00, o Banco do Brasil alcançou Cr$..........

10.866.600.000,00.

Esclareça-se que 50 por cento dos ihvestimentqs

daquele estabelecimento de crédito foram para a ,lavoura.»

A políticasalarial, desvaloriíizando o trabalho.

O operário pagando inflação e desenvolvimento e tendo o seu salã

rio achatado ou afrontado pela iniglêidade de uma política que per

mite a um exegcutivo ganhar 250 mil cruzeiros mensais e o trabalhª

dor abastardar-se com o salário mínimo. Ele que não tem praça, nem

sindicato livre, nem 1o de Maio, nem ao menos um salário justo, vê

o seu dinheiro locupletando a Bolsa de Valores na drenagem finan

* ceira do PIS e do PASEP, enriquecendo o capitalismo nacional que,

majoritariamente, representa o capital estrangeiro.,

Um Fundo de Garantia por Tempo de Serviço que,ao

invés de render em seu favor, transforma o BNH em empreiteiro "- de

*
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CAMARA DOS DEPUTADOS 6.

palácios e mansões e em avaro senhorio do trabalhador que lhe en

trega seu dinheiro para depois tomá-lo cmprestado, pagando quantas

vezes mais pelo juro cátorsívo, pela êbrreção escorchante, pelas

taxas absurdas.

E quando vai saber se o BNH contabiliza, com o

rigor devido, à remuneração do FGTS, consfata que a correção mone

tária de 75 não lhe tinha sido creditada, num procedimento ilegal

e locupletador.

Como pode o trabalhador suportar a erosão perma

néntê no seu salário, quando a indústria automobilística podé au

mentar o preço dos seus veículos de 90 'em 90 dias, a gasolina sobe

em ménor prazo, os produtos que vivem sob liberdade vigiada são xe

avaliados de 45 em 45 dias;>o cruzeiro àcsvalorizado de 223 em 22

dias, o custo de vida subindo todo dia, enquanto o salário do tra

balhador é reajustado apenas de 365 em 365 dias?

É por essas e outras que o trabalhador de salã

rio mínimo precisa trabalhar 30 dias para ganhar o que lã fora é

ganho em 5, sendo essa mão-de-obra barata e explorada um dos atra

tivos brasileiros para as multinacionais. é

O dólar ganha medalha de ouro em salto olímpico

espetacular, valendo hoje quase 11 cruzeiros, e a inflação que em

1975 atingiu 35 por cento não tem previsão otimista para 76,0e vez

que os 13,1 por cento deste trimestre mostram que em dezembro a

projeção será . de aproximadgmentc 50 por cento.

Oficialmente, o custo de vida nos dois primeiros

meses deste ano elevou-se a 9,6 por cento,Ííndice ese triplicado pe

la dona de casa,com razões que o açougue e a mercearia justificam,
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Chegou ao-pico da suportabilidade com sua coorte terªívcl de misê

rias.

Nos últimos cinco anos m&rrceram de sarampo, difte

ria e desidratação um milhão e meio de crianças que não completa-

ram um ano de vida. Se fossem bovinos, caprinos ou suínos o Gover

no decretaria calamidade pública e passaria a socorrêé-los. Mas, in

felizmente, são crianças do Brasil pobre.

De acordo com a FAO hã 500 milhões de famintos

no mundo, quarenta por cento dos quais são crianças. As mortes por

fome somam anualmente 70 milhões, enquanto isso, entre 1962 e 1972

a ajuda aos países de 507 milhões de dólares

por ano e os gastos com armamentos alcançaram a média diária de

560 milhões de dólares. (Documento da UNESCO) .

* O Brasil não é apenas - como dizem as empresas

multinacionais- o paraíso do investidor, mas também o paraíso úni

CO no mundo do pleno emprego. É que o Senhor Presidente da Repi-

blica, triunfalmente, diz à Nação, para inveja do mundo, que "não

. há desemprego no Brasil".

Isto, num país que tem um patrimônio de 25 mi-

lhões de menores carenciados e abandonados, dos quais 3 milhões e

meio com alto Índice de periculosidade, consoante Relatório da CPI

do Menor da Câmara dos Deputados - 1976. O Brasil possui 110 mi-

lhões de habitantes e uma população ativa de 34 milhões ãe traba-

lhadores.

Os números são convincentes, âais ainda quando

sabemos que em 23 países ocidentais o desemprego em dezembro de

1975 era de 18 milhões de pessoas.,

As Américas sofreram e sofrem com o desemprego,

+ GER 6.07
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a Buropa também. Que outro milqêrc teria obrado o Governo brasilei
)

é ro para dele escapar senão, uma vez mais o milagre eStatístico, ou

tra deidade pagã que ajuda a mistificar o País. Ontem, com o custo

de vida a 12 por conto) da Sr. Delfim Noto, hoje, com e "pleno em

prego nacional", quando os desempregados estão ai, e a fome e a do

RA ença suas companheiras.

$ £ sabido que o setor metalúrgico clevou a dispeª

sa de operários nos últimos meses, que a indústria automobilística

não eâtã contratando empregados, preferindo reforçar os turnos ne

diante o pagamento de horas extras.

A FIÉSP denuncia a existência de 300 projetos eª.

gavetados no Conselho de Desenvolvimento Industrial que, se libera

- : dos, produziriam mais empregos, reativando a economia. O monopólio;

por particulares, do gãs liquefeito de petrõleo, dêsempregando cega

tenas de trabalhadores e as falências e concordatas jogando na rua

milhares de pais de família.

O certo é que o desemprego oficialmente negado,

- é visto em todas as cidades do Brasil, e o séu companheiro constan

te, morando parede meia, é o subemprego, outra realidade social

que o Governo não tem o direito de negar ou esconder. Mas se eEscon

-

_

Cem mazelas e ocultam dramas, censuram denúncias e abafam críticas.,

Pretendem arrebatar à Oposição o direito de ser. Querem-na eunuca

e desvirilizada. Querem-na concessiva, permissiva, consentida.
*

Por certo não querem uma Oposição, mas um ajunta

mento dócil e dúctil, afável e agradável, aplaudivel e risonho.0po

sição não pode ser confundida com bajulação, com adulação, com lou

vaminha, nem ser um ajuntamento homologatório e consagrador.Preten

dem destruí-la, intimidando-a, oprimindo-a, enasculando-a, ou

cassando-a, como fizeram com Nadyr Rosseti e Amaury

GER 6.01
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Múllier ou êomo aconteceu com o mais operoso e idealista presidente

da Comissão de Minas e Energia, Lysâneas Maciel. 2

O Governo não atingiu apenas a Oposição mas vio

lou, de forma indelével, a consciência política nacional.

Oposição, senhores do Governo, é o sal da terra
e

política, é a sua conservação, até. Poderiamos dizer como São Má

teus:

"Somos o sal da terra. E se o sal perder

a sua força com que outra se há de sal

gar? Para nenhuma coisa mais fica ser

vindo, senão para se lançar fora e ser

pisado dos homens". (Palavras do Evange

lho).

A lei perdeu o séu império para os atos de super

legalidªde. Nenhum poder os controla, pois o arbítrio 8, por si

mesmo, ilimitado, irreprochãvel, insancionado.

Assim, Oo poder é voluntarioso e autoritário. O

querer é a suma máxima e o supremo império. E a vontade despótica

dos governos que se acham divinos, detentores da verdade, da sua

verdade que é toda a verdade, criando seus Pilatos e Barrabás, sus

tentados por "janizaros" e, principalmente, pelo terror.

A quem serve o banimento da legalidade se a cor

rupção campeia, a inflação não para, o endividamento interno e ex

terno são acelerados, a tributação crescente, o custo de vida des

pôliciado e as lesões aos direitos humanos tarjam de luto a vida

do homem brasileiro?

Como se não bastasse, altera-se a lei para favo

recer o capital estrangeiro. Infringe-se a Lei com a pertinácia de
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um guerrilheiro palestino; zomba-se da Lei com a sem-cerimônia do

arbítrio, a exemplo da Lei de Remessa de Lucros; da Instrução 289,

da Resolução 305 do Banco Central, de 24 de outubro de 1974 ou dos

'parãgrafos 13 e 14 do artigo 153 da Constituição do Prasil.

A verdade é que os problemas, pôr vezes, têm s1

do enfrentados não para satisfação nacional, mas para acudir inte-

« é resses de grupos daqui e dalôm mar. Assim não fora, teriamos a sa

ciação da indústria de base, ao invés da superprodução dos bens su

tal estrangeiro controlando a nossa economia. A meta primordial do

crescimento não seria o favorecimento à acumulação do capital ou

ao ganho das empresas, mas o benefício do povo como agente

vo do desenvolvimento. ! ta" % A «-

s Não seria a oneração com pagamentos de assistên

cia técnica a quem não dá assistência, enquanto insistem na desas

sistência ao produtor agrícola que nos assiste permanentemente.

pérfluos; haveria controle pleno do capital forâneo e não o capi

Seria a definição de uma economia que se desen

»

volvesse baseada num sólido mercado interno, com renda bem distri

buída, e não apenas na subsistência fisiológica da força de traba

lho.

A coragem das decisões não está em cassar manda

tos de deputados nem em quebrar o monopólio estatal do petróleo,

mas em comandar o processo desenvolvimentista com vistas à satisfa

ção das necessidades populares, sem o que o capital estrangeiro

açambarcará os interesses nacionais.

O pandesenvolvimentismo capitalista do Governo

perde a noção da realidade brasileira para prejudicar milhões em

GER 6.07
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favor de alguns. /

Lembra Celso Furtado que uma primeira contagem

estatística do Produto Interno Bruto, tanto faz produzir um automó

vel de luxo, que custa 100 mil crúzcifos, quanto vinte toneladas

de pão ao custo hipotético de cinco cruzeiros por quilo. Na

ra contagem, ambos são computados com o valor de Cr$ 100.000,00.

Ocorre, todavia, que o çiclo econômico do é pão

termina com o consumo, enquanto que o automóvel ficará rodando mui

tos anos, exigindo combustível, pneus, peças, reparos etc. Ou seja,

com a produção de um automóvel de luxo, as estatísticas do produto

nacional crescem mais do que com a produção de 20 . toneladas de

pão.

-
Agora coloquemos a questão em termos sociais: é

v

mais conveniente para o povo e, portanto, para o País, um índice

de crescimento de 10 ou 11 por cento ao ano, dando-se preferência

ã-íabricação'de automóveis de luxo, ou de 5 ou 6 por cento, com a

população bem alimentada? 24

. Que se defipam, portanto, priôridades e metas de

crescimento em termos das reais necessidades populares e não da ex

pansão fisica ou estatística do produto. Mas assim não procedem.

Afirmou o Sr. Ministro das Minas e Energia Écraº

te a CPI das Multinacionais que o aumento de 10 por cento no preço

do petróleo, imposto pela OPEP, retirou, nos países atingidos pela

medida, o equivalente a 30 gramas de pão da mesa do trabalhador.

Perguntamos: quantos quilos de pão retirou o Go

verno da mesa do trabalhador brasileiro nos últimos seis meses com

a inflação, as minidesvalorizações do cruzeiro e os . aumentos
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repetidos no preço da gasolina?

Por isso é que repelimos o coro governamental

que debita à importaçãq do petróleo o descalabro econômico do País,

servindo de pretexto para quase todos os males que nos afligem.Con

traditamos & argumento porque sabémos que a importação dos bens du

ráveis, em 1975, foi superior dos gastos com o petróleo, a importa

ção debens supérfluos corresponde a mais de um terço do que se

"

gastou com o petróleo e o povo pagou com os aumentos sucessivos do

preço da gasolina grande parte daquela despesa. De outro lado, sa:

bemos que o argumento não procede, se procedesse serviria também

para'outros países. A Alemanha importa 100 por cento do petróleo .

que consome .e ainda socorre a lira, a librae o próprio dólar; ao

invês da inflação brasileira de 35 por cento, teve de 6 por cento;

ao invés desse injustificâÃvel da Balança Comercial, teve

_
*

1

superávit; ao invês da desvalorização do cruzeiro de 22 em 22 dias,

Orgulha-se da robustez do marco, desaoralizando a tese de gue tu

do o que acontece de ruim no mundo deva ser debitado à crise-do i

tróleo. é

I $ Por que prosseguir iracundo contra ov polítiéo

quando a crise é econômica, social, financeira, militar e só final

mente política? O político não é culpado de o Brasil estar com uma

divida por capita de 230 dólares, ou seja, cada um de nós e ' cada

brasileiro que nasce deve ao exterior o equivalente a Cr$ 2.208,00.

O brasileiro já nasce devendo e os nascituros,

Evidentemente, sujeitos a juros e correção monetária.

Enquanto o Governo favorece grupos econômicos po

derosos não pode esconder os milhões de doentes que ,se tivessem

GER 6.07
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abrigo, transformariam o Brasil num grande hospital, dando razão a

Oswaldo Cruz. Oito milhões de excepcionais, vinte e cinco milhões é

de ancilostomósicos, dez milhões de chagásicos, quinhentos mil tu

berculosos, trezentos nil leprosos, dêz milhões de doentes mentais,

trezentos mil maláricos, um milhão com bócio cndêmico, seiscentos

mil com bouba, a esquistossomose afetando doze milhões, a elefanti

ase cem nil pessoas e o tracoma dois milhões de habitantes.

$ ! Apenas para nos fixarmos nessas doenças, exibimos

70 milhões de enfermos, dois terços da população do Brasil.

não uorá o ATFÉ que resolverá tais problemas,

não será com o autoritarismo implantado que se valoriza o homem,

como não será o 477 que educaráã este País.

Desnecessário e presunçosó 477.1Ameaça'e -

trio contra estudantes. Estudante'que ê.júventude apaixonada é ide

alista, por isso mesmo ardorosa e radical, como dizia Clemenceau.

Entre nós a solução é a que o Governo oferece.

Governo providencial. Governo lei. Não importa o desemprego, pois

oAGoverno O nega. O fato de negar é o bhastante; não importa que se

arrastem por & milhões que passam fome. A lei, entre nós, não é

oriunda dos fatos, como no resto do mundo, mas do Governo; os fa

tos que se ajustem a lei. A lei é a lei, simplesmente a lei. Cria

'da pela Maioria ou pelos instrumentos de exceção. O 477 é lei e

basta. O AI-5 é a Lei Maior. Constituição? Que Constituição? O Po
i

Ger é o Poder. Maioria é Maioria. É o grito de guorra e de triunfo

do Lider do Governo nesta Casa, face aos despojos da Democracia. O
1

AÍ-5, mais que 10i, é um Ato. Un Ato-lei. Para muitos, um Ato de fê,

ou, mais precisamente, um Auto de fê. O AI-5 poderia ser denominado

GER 6.07
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Al-tudo. Para que o resto, se a ele é deferido tudo? Pode cassar

mandatos de parlamentares. e de juízes; pode punir quem quiser, ve

dando o direcito de defesa. Pode delinghÃir e não ser punido. Pode

ser e não ser, fazor e desfazer, dizer e deosdizer, dispor da vonta

de e do destino de 110 milhões de brasileiros. Põe no cêu ou no in

'ferno com um simples apontar de dedo..É a superei plenipotenciari

amente soberana, pairando sobre todos os impérios, senhora do nos

so mundo e da nossa vida, que grita ser proíbido pensar e não se

pensa, mas se pensar, prende-se para "investigação ideológica".

Para desinformar o povo, impõe a Censura prévia,

que é a violência a serviço do regime ou a desservi-lo. O número '

45 do jornal "Movimento", que circularia esta semana, foi proibido

pela Censura, que vetou a publicação de 283 laudas e 58 fotoê, vez

sando sobre o trabalho da mulher no Brasil.

Mulher é, assim, tema proibido para a Censura

que na ânsia de atingir a empresa ou, quem sabe, as pessoas dos

responsáveis por aquele periódico, exorbita da sua função e do seu

dever, tranquilamente certa da sua impunidade. É a ilegalidade ins

tituíÍda ou a Constituição violada. fÉ que a ilegalidade é lei, a in

constitucionalidade é lei, a antilei é lei e os responsáveis pela

antilei, pela ilegalidade ou pela anticonstituição sobrepõem-se "a

lei, inimputáveis, bem acima do Bem e do Mal, na posição daquc;e

exímio poeta é famoso pomicida que, pela sua superioridade social,

foi tido assim por Paulo III: 1

"Homens Como Benevenuto Cellini,únicos em

sua arte, estão acima da Moral e da Lci".

Para o Governo, reprimir é mais fácil do que
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resolver problemas; livra-se do mal graças à proibição dele. Extin

gam-se os Partidos e os Partidos foram extintos. Criecm-se dois Par

tidos e dois Partidos foram criados. Punanm-se juízes e parlamenta

res e elos são punidos. Intervenha-se nos sindicatos ou nos cen-.

tros estudantis e a intervenção é feita. Viole-se a  correspondên

cia e ela é violada. Escute-se a conversã telefônica e ela é escu

tada.

De nada mais serve ao Brasil essa legislação

excepcional. A subversão foi desbaratada, é o próprio Presidente

'quem assim o diz em Mensagem à Nação.

O AI-5 é figura jurídica teratológica que ofende

o Brasil de ontem, fere o de hoje, compromete o de amanhã. É ofen

sa frontal ao Judiciário que se dcsprestigia) passivamente, pela

ação do arbiÍtrio. É instrumento que habitua o Governo a perder o

respeito pela legalidade. Por isso é que se vê o Governo defenden

do com intransigência irracional o regime da excepcionalidade e do

arbiÍtrio, como se a prepotência lhe desse seiva vital à alma.

£ um estilo totalitário de comportamento políti

co, como é um estilo perverso de desenvolvimento, quanto aos seus

efeitos sociais.

Falta ao Governo humildade suficiente para refor

mular a filosofia do seu modelo de desenvolvimento, a fim de devol

"ver ao País os seus direitos e ao povo o que lhe portence.

O AI-5 só agrava os problemas,çconômicos e, pelo

seu potencial intimidatório concorre,não para a formação do cida

dão, mas para a sua deformação.

O Brasil de amanhãé dependente desta geração que

GLP 6.07
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)
tem contas a prestar com a posteridade. E a História não absolverá

aqueles que prejudicaram o povo, cerceando-lhe a Liberdade, arreba

tando-lhe direitos, negando-lhe democracia.

. Senhores deputados, o certo é que o político não

deve pagar pelos problemas econômicos nem a Oposição ser despiste

-de crises. © MDB não pode ser transformado naquele cordeiro da fã

bula que era punido pelo fato de poluir a água que o lobo bebia ,em

bora o cordeiro usasse à jusante do bebedouro do lobo. É que, con

tra as razões do lobo, nada se podia dizer.

Quem aplica o AI-5 não está sujeito a julgamento,

não nã instância acima dele. £ a infalibilidade do homem, reunindo

na sua onisciência poderes que só Deus dispõe.,

Não, senhores, um Presidente há de ser hm homem

e não Qm Deus. Falível,insatisfeit0, patriota, humano. Não fora as

sim não serviria para ser Presidente do Brasil.

"Há tantas verdades quantas são as contradições

humanas". Por isso a Oposição possui também asua verdade que se

confunde com as verdades do povo. Por isso somos protesto e somos

denúncia; somos vítimas da brutalidade e do arbítrio; somos ansei

i , -
. OS populares perseguidos; somos as instituições feridas; somos re

sistêncía'ã limitação do habeas corpus, à Justiça desgarantida, ao

Parlamento sem imunidades. Somos o nacionalismo afrontado e o di

reito postergado. Somos luta e somos paz. Somos ação, porque so

mos voz e força populares. A !

Nossas bandeiras simbolizam as esperanças nacio

nais, mas temos a certeza de que Deus está sempre ao lado dos ex

plorados e dos perseguidos, dos famintos e dos injustiçados,

GER 6.07
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)ocorrendo a todos que dignificam a vida pelo trabalho e pelo amor,
protegendo os que lutam pela Liberdade, pelo Desenvolvimento, pol
Justiça Sociál e pela Democracia.
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SoOcorrendo a todos que dignificam a vida pelo trabalho e pelo amor,
Protegendo os que lutam pela Liberdade, pelo Desenvolvimento,

pelaJustiça Social e pela Democracia,
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"O ATS 8 figura jurídica terutelógiosa que ofende e Brasil do e

Rtom,foro e do hoje, compregoto e de cmerh3ã., É oforsa frericil ao J

)

udiciário que se dvsprostisia, ate; pela ação de arbítrio,

É instruacnte que habitua o foverne a porder o respçsite pola Sa

idade. Por isso é cus se vô o covorao defendonde com irtransoiçênci

a irraecionul e roçãus éê excepcionulíãade e de arbítrio, coms se &

Propotênciar lhe desse seiva vital a 21180

É vm estilo totalitário de campertagonto polítics, come é um os

tilo perversão do Geronvolvironto, quanto aos éeus efcitos seciois,

- "- Falta ao govergo Wunildade suficiento para ;zânzgzx

a filosofia do seu modelo de.desenvolviucnto, a fix de devolv ur ao

país os seus dircitos e ae pàve e quo lho purterce",
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- Ba $NF O R M A C A O Nºfííºêªfí /8-102-A9-CIE

1. Assunto: ENCONTRO DO MDB - IBAITI/PR
' 2. Origem: Sa RM/DE 2
8. Difusão: AC/SNI

. É
. Difusão Anterior: --£

5. Referência: -

6LiAmexo: " Copia xerox da degravação dos discursos dos Dep Fed ALENCAR
FURTADO e ALVARO DIAS

 

%: Realizou-se em IBAÍTI/PR!: no dia 27 Jun 76, mais um Encontro
do MDB, ao qual compareceu a cúpula estadual do Pa1t1do Oposicionis-
ta. Estiveram presentes EUCLIDES GERONIMO SCALCO , Pre51dcnte do Di-
retório Regional do MDP, Senador FRANCISCO LEITE CHAVES, Dep Fed JO-
SÉ ALENCAR FURTADO e ALVARO FERNANDES DIAS, Dep Est BENEDITO LÚCIO
MACHADO, MAURÍCIO ROSLINDO FRUET e OTÁSSIO PEREIRA DA SILVA e Presi-
dentes de Diretório Municipal de cidades da região.

à,

#

o Encontro teve relativa expressao, comparecendo um publlco de
cerca de 200 pessoas que, todavia, não foi suf1C1en1e para lotar as
dependências do Cinbo IPE. local da Teunião.

3, DlVeISOS oradores fizeram uso da palavr , merecendo destaque os
pronunciamentos dos Dep Fed ALENCAR FURTADO e ALVARO DIAS, que são

, 9 Seguir analisados: 2

a a. Dep Fed ALENCAR FURTADO

Em discurso totalmente desvinculado da política municipal e nes
mo da estadual, teceu pesadas críticas ao sistema brasileiro atual,
merecendo Cltaçao as seguintes afirmativas:

- O Governo não Tespeita a integridade do cidadãio. Prende in-
Justamente e tortura. O Governo esta acima da Le1

UE y : - A Pátria sofre a impiedosa ação do arbítrio e os desvarios da* *
prepotência.

- Não se entende que a constituição possa ser rasgada por um
cidadão.

 
 

- O trabalhador não tem ninguém por Si neste Governo. 
-É %
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_trabalhador do salário-mínimo.

 

- O Governo brasileiro, através dos pró-homens e dos figurões
da República, está comprometido com as grandes corporações interna-
cionais, : investem um cruzeiro e levam um milhão.

Uma minoria ganha bilhões por mês enquanto o trabalhador não
tem o que comer,

- 'Quem a polltlca do Governo nos setores principais são
os BrYupos e corporações internac10nans.

- Morreram nos últimos cinco anos um milhão e meio de crianças.
Se fossem animais, o Governo tomarla prov1dcnc1as. Mas são filhos do

V

- A corrupção no BRASIL não pode ser denunciada pela censuralm
posta à imprensa. E

- A verdade é que o Pais vive à sombra da censura. Apesar de
forte, o Governo é medroso,'íntimidado a verdade

- Referindo-se ao escândalo do suborno da LOCKHEED que afetou
o JAPÃO e a ITÁLIA, declarou que quando esteve nos EUA lhe disseram
que os documentos relativos ao BRASIL eram secretos, por envolver al
tos interesses do governo americano. - "a

- A grande força da nacionalidade não são as Forças Afmadas,
sao as forças populares que têm as melhores causas. !

- O Dec Lei 477 prejudica o estudante.

- O MDB luta pelo trabalhador e quer que ele tenha Sindicato
livre e autônomo e que tenha direito a reivindicar, para que o Chefe
do Governo saiba que a fome está sofrida demais para ele. Mas não
deixam, ou senão consentem, mal e mal, que determinados Sindicatos se
reunem para funcionar apenas paternalisticamente .

Verifica-se, pela violência das críticas, que o Dep ALENCAR FUR
TADO continua na linha de contestaçao ao regime 1nst1tu1do pela Revo
lução de 31 Mar 64.

b. Dep Fed ALVARO DIAS

Explorou os temas já conhecidos como custo-de-vida, corrupção
e o que considera como os erros nos últimos 12 anos dos Governos Re-
volucionários. São suas as afirmativas abaixo:

cx a

- É mentira dizer-se que o MDB estã preparado'pnrá"assUÚmir o
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Governo. Quem não tem condições é a ARENA.

rupção, enquanto que a ARENA tem 36 respondendo a processos.

- A eleição de 15 Nov tem uma importância que extrapola os li-

mites do Município,. Sua importância é nacional.

- O PÉºPríº Presidente definiu as próximas eleições como ple-

gime antidemocrático, desumano e que marginaliza o povo.

- O Governo desrespeita a condição de ser humano do trabalha -

dor. Concentra riquezas e distribui miséria a população brasileira.

O discurso do Dep Fed ALVARO DIAS foi em tom menos violento do
que o de outros pronunciamentos anteriores.

 

 

- O MDB tem 21 prefeitos no PARANÁ e nenhum probessado por cor

biscito. O povo não pode estar satisfeito com o regime atual, um re-
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lpanhelro de MDB, também quer, que o trabulbõor, que ocnôaôao, que/
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IBATTI ' NO DTA 27 !  

Pronuncínwonto feito nDelo DEPITADO TTUFQAL ALENCAR

Trabalhdorcs (inaudível 3 émínentes-deputadOS estadú—
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ais; caros companheiros do diretório do MDB de IBAITI; prezªdos com

panhteiros, presidentes de diretórios das cidades vizinhas; excelen-

tÍíssirmas senroras:

$ Nós soros, no dizer do evangeího, sal da terra. E se o /

s .: . (iranafvel) "doswtransferir—nOS, e soros

nós que não deixamos apodrecer o quadro político brasileiro. Sonos/

nós que, acordamos o govêrno com a nossa crítica é com a nossa dê-/

núncía, e muita vez «com a nesga:colâboração como. (inanafvel ) *

Saltamos da vida pública brasilêira,npordue Eumprímos'talvcz a mis-

são do sacrifício, Quero, como voçês,imeús companheiros qué o

meu filho tenha o melhor da vida. Quero,'tambêm, como voçê, reu con

x

o homem brasileiro, seja dignificado, reseltaoo na sua dignidade e

Não concebo e por isso combato, melhor dizendo, não concebemos € 7/7
 

por isso combwLGWOS, governo que não respeita a integridade do ceias :

dao,que prende injustarente, que tortura, porque, ninguém tem o 81

enc
ir

aa
em
a

ia

reito de ser superior à Tei, ninguem é proprietário da nossa vida /

ao f "a éOu da nossa integridade fisica, coro querem ser.

: "M K f a '
Sores a oposição nos aproximando .dos- princípios ensinados

e k ? *
por Deus aqui na Terra, porque não poderos conceber, numa Pátris //

!
no espiritoa

i 7
Que nasceu com o signo da cruz, (inaudívelroubada ou

Gristão, sofra a impiedosa açõo do arbítrio, sora oe desvarios da

prepotência, aqui e alí; não podermos, conceber govêrno que prende o

bidadão, éem culpa forrada ou sem ordem da autoridade corpctºntc, 4

nao podermos conceber, governo acina da Lei; não podemos entender ,

que tima Constituíçao possa ser rasgada coro um cidadão; que o
A e 3

verno possa sentencia-lo, como homem; eu deputado, possa ser cassa

- #
do, pela VOHtado de alrucmº não posso conceber, que pura Patria 11
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.Nás soros, como dizem, os ?regadorcs.grasileirquÍnós so-

mos um povo de Deus. E os seus eleitos também o são. que a /

força do povo, que o prestigiª do povo, que a vóntade do povo, san

guezque luta à vontade de Deus, e maià que isso, somos a opºsição,

em defesa da dignidade do cidadão; gomos a oposição, por yeherar a

liberdade. Não quero meu filho, nem voçG também, subjugado a nin-/

guép. A dignidade, nofentanto, está também; na sobrevivência. Somos

'um partido de fê, e de multa espeyênça. Somo s preceitos de verda- /

des;"Peregfínambs,”Braáíl afora, contando coisas que o govêrno não

gosta de ouvir. Temóâ uma defesa permanente, em favor do grande in

jústíçado,.que é o trate lhsãor brasileiro. É

Soube há poucos instantes, que também aqui,inesta região,

existem centenas de.milhareg dê(ínaudfvell_;Trabanmãor que é nosso

irrão, trabalhador que serpre atendeu polítiéãmenté e economícaáeg

te, trabafhadr que não tem ninguém por ele neste govêrno. Este tra

balhador tem a certeza, quê o MDB está do seu lado. Ainga h3 pou-/

cos dias, o nosso brilhante deputado ALVARO DIAS, tomava Us inici

1 pe acao eativa parlamentar em favor do (inaudível). Mas o cleror que se //
é 9 -

£em levantado, em favor ds -srea mais desprotegida da sociedade,que
- e - % eo
e exatamente a do trabalhador mais pobre, este clamor, nao tem si-

do ouvido pelo govêrno. a S

Meus fraternos companheiros de IBAITYI, e dos municípios /

de inaudível) : téhho, e permito-me alguma antoridade para denun-

ciar determinados. setores: da vida nacional. Mer&ulhei no submundo, -

das grandes empresas internacionais quê aquíinós termos. Passei nos

(inavgafvel ) , fui ainda agora, ao exterior, em busca de / 

mais clementos, e porque esse esforço todo, porque essa investiga-

ção, porque essa busca? Porque, meus amigos, o govêrno brasileiro,

através de pró—hómens e figurões daªRepública, se corprorete, está

cowpromctiào, com as grandes * conporações internacionais que atuam

no Brasil, prejudicando, muitas vezes, o trabalhador, principalren

te, cmpobrecendo a Nação todo dia, investindo no País, um cruzeiro

ea i - N
e levandomilhao; sangrando e organisro nacional, deixando-oamin7e e oo veres e

[__—4—77bossasini cao 
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, guas; sei da corrupção e sei da fraude; sei quem está"mamando" e ,

 

4
fuitimos cinco anos, nos últimos cinco anos,morreram um milhão e 4./

numa região, num _(inandfvel ) com um ano de idade. É eu disse/

|da mesa da Tribuna, que se tivessem sido animais? se tivessem sido

VB RO. CSS:/Zé'áãlº 2ª;
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aa » All - 2
desculpem a expressão, quem está sujeito tambem; sei de sutórida-/

ee 2
des que estao comprometidas até a alma, e e por essas e outras que

o desenvolvimento nacional é qctorízado, dirigido para uma minoria

sa,
m
e

em
su
-
-
-
a

e-

apenas, que ganha bilhões por me“, enquanto milhoes de trabalhªdo—

res não 'têm, tantos, muitas vezes o que comer. Eu digo cor alguma

autoridade que eu estou falando, porque, não sei se os senhores SA

bem, mas sofri muito por isso. Até minhas lindas noitos e as do //

mlnha famllna, mas no cunpriwcnto do meu dever, ésta investigaçao/

prosseguira. 0 governo me informou que eu tinha adotaªo um palis-/ &

1ísmo?para Gespistar, Existe, no que entendo dizer aos senhores, e

xistem interesses agrupados na economia brasileira, para que não / N
 

se faça justiça social neste País. fois no instante em que se fi-/

zer-jhstiça social aqui, o povo passara s ter mais poder aquisiti-

vo, porque dele virá melhores condições de>vída,'mas no instante /

em que o povo passar a ter melhores'condíções de vida, Qâxgrupos'g

conomicos passarão a ganhar menos. Quem dirige aipolítíca do govêg

no, em três setores, pelo menos, nos setores principais, sso grut/.

sê
ce

vc
om
oe

mo
es
ae
nc
ar
o
me
e

pos: e corporações internacionais. Pode ser o assunto um tanto quan

to ehfandonho o que eu estou a. tratar. Mas nós precisarmos nos es-/

enc
os

se

Clarecer mutuamente. Os senhores precisam saber um pouco da luta /

dos representantes do povo, dos seus deputados, que muitas vezes ,

não veem o IBMÍTI om 'à região. cor mis frequência, porque estão a

braços com problemas muito sérios desta vez, desta reg!50, deste /

Estado do País. Nós não termos imprensa para divulgação do que fazº

mos. Então, aproveitarmos estes encontros para um diálogo franco, d.

sobre problemas brasileiros. Os senhores sabem, por exemplo, nos di

meio de criânças, de crianças, como é, o menor deve ser ou não cui

dado; de difêécteria, de tração. um milhão e melo de criãnéas
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blica, e socorreria a fenião ofendida pela calãmidadc, Mas são cri-

ânças do Brasil pobre, são crigncas do trabalhador do salário miÍni-

mo, são criânças desse Brasil que está sofrendo, socialmente, como/

nunca , Aa f da . ,

Ainda pésquiscí um fato: numa Comissão de inquérito, cons-

tituida na Câmara dos Debutados, o seu relator, um dêputadó da ARE-

_NA, teve que confessar no seu relato; uma verdade terrível; o Brej/

sil possuà vinte e cinco milhões de menores, carentes e abandonados.

Yintele cinco milhões de menores carentes e abandonados e treze mi-

lhõese meio de menor imperfeito. É uma realidade mundial tefrível,

e que se agrava todo dia, enm razão das determinanfes econômicas.

. v
Quem tem em'casa... e. não ter religião, ímpÉe estado de ne

cessidade, rouba, muitas vezes; quem tem um filho doente e não tem/

condíêão de tratá—lo, muitas vezes procura a cena do crime por dê—/

sespero., E os probleras ecqnômicos se muTtíplicam e se agravam, de

tal forma, que esta reaiídáde brutal do código social, best oficis3

mente __(inaudível) vinte e cinco milhões de menores carentes e/

abandonados.

P o Neus arigos, possuirmos hoje, dez milhões Je críênças ex --

cebciónaís, ou sejarn, bríãnças retardadas mentais. Dez milhões! Eu

fiz um dia destes um artigo cuidadosamente, para dizer das doenças/

que afetam...das enfermidades que afetam o povo brasiléiro, e coro/

não tenho de memória os núméros, não lhes Gou—dar-notfcías por in- /

teiro. 1a, conclula dizendo; que aimaioria do povo brasileiro é en-

ferra, a maiorias do povo brasileiro É doente, e se o govêrno tives-

se um pouco de humanidade no seu comportamento, teria que acudir es

ta Nação; no que ela tem de essencial em crise e carência. O homen/

doente, o govêrno tem obrigação de assistir. Não pode morrer à min-

gua ou então viver pela caridade púbYíca, quando o govêrno existe /

para acudir a todos. Um homem com forme numa Pátria destas, num País

de tantas potencialidades e riíquesas, um homemcom fome, ainda mor-

& Saa, 2 ' A 3
rendo de fome ,no Brasil?! So por incompetência governamental que //

 L aconteçe,
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s ,e 'É - ' Enquanto isso acontece com o homem brasileiro, apuravavog,

no ano passado, que o trigo, por exewplo, que é comprado por mono-

2 f 2 !
polio, ou seja, apenas pelo govêrno, através da cadeia do Banco do

) A
Brasil, o trigo brasileiro, comprado nos Estados Unidos, nos tres/

im
m
e

en
u
-
-
-

-

2 h A es i ro
ultimos anos, pelo governo... muita corrupção, muita corrupção e-/

xistiu nessa operação., Pagavam com uma quantidade de trigo as des-

pesas do nosso eléitorando - e recebiam muito menos que a quantis pa-

seuEa, em verdaãe. "0 Tatofoi"anunciado na Justiça dos Estados Unidos

P % % 2 £
e foi por nós, encasrinhado à Procuradoria Geral da República. Se /

e a
se fosse falar no processo de corrupção que ex1ste no Palº, nos //

nos sentlrlamos muito a vontade, porque vivemos desgraçadarente, /

sOb censura ou sob alvo e censura na imprensa. É quendo isto scon-

C [ 2 < 2 C
tece, principalrente, e quase sempre é nos registros autocraticos/

s # « s P
alvitrados por nos, faz-se muita coisa escondidas, erradamente. o !

«o é da eo t 1 ema
povo nao fica sabendo. Muita corrupção anda por ai, . énão pode ser

 siguer publicada.>MAUHÍCIO FRUIT disse que eu passei trinta dias /

'no exterior a serviço do govêrno brasileiro. Éverdade, e cheguei/

ha 'na Sub Comissão do Senado dos Estados Unidos, ns qualidade de Pre-

22%
as

ees
mem

o e
n i

a e
s as

sidente da CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) de Recursos Na-

mae
s

o

cionais naquele oportunidade, procurando elementos da investigação

da economia latino—americana eles tinham melhor dados do que nós/

aqui, e enfocamos um eso que fol um escandalo no Dundo, numa en—/

presa chamada "LOUVRE!,. Neste caso a autoridade do Japão e a auto-,

IA Mula ridade da Itália foi identificada e denunciada, e sinda 11, esta /

semana, no Japão els teve problemas. Me disseram que o problema es

e*pecíficado não afetava o Brasil, mas que não me podiam fornecer o

 
- A

documento, porque era considerado secreto, porque o governo norte-

 C - éamericano tinta interesses, e eram consideráveis., E eu disse: os /
e s f R # ". ee .

senhores nao consiçeraram secreto o conto do vigário com o Japão e

2 2 !
com a Itóslia, indenunciávceis e impublicóveis, os nores e fatos 'de/

e
a
e
e
e

e
n
e
m
e
a
s
e

a

e é
umbando"'desse processo de corrupção; porque o caso do Brasil e se

aJ r # 4 e 1a «
Creto? Coro c que viram... porque é intercsse do governo americano
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esté í
* a _êm não considerar secreto a (inandfvel ) ©" 21

f - Estao, por conueguínte, 1a fora, no exterior, me desculpem !

minha s Uenboras a eypressao popular, estão, estão com muita gente l

com o "rabo preso" aqui no Brasil. Chantageando ate, setores eco- :

nômicos, acreditem; porque setenta Éor cento da índústriaide trans !

formação do Paiº, pertence a empresas norte-americanas. A.verdade,

é quelum País que vive à sombra da censura, e, a despeito de Ser 4

A 2 ' * *

um govêrno forte, é medroso, intimidado com a verdade. Quando o po ;

v

# + A % * « * é S toa

vo vive a sombras de um governo forte, intimidado com a verdade,nao

e

*

vive, por conseguinte, esclarecido, e vive prejudicado.

$ 2 R # a 3 >

Até (inisugivel ) foi 'cometida, e meus colegas anunciaram;

burlarsr a Lei nesta campanha, e porquê? A propaganda não diz, que

os homen< da oposição, o que ele faz e o que não faz, pora que o /

2 Aa 3 e £ - e ; e 7
o governo está fazendo tanta coisa? Porque não vem confrontar com/

povo sejas esclarecijo? Na França, na pregação polltlce da França ;
!

 - ; n e oe - 2
* País civilizado, tem vindo religião sempre crradas; ha verdade na /

<ism " # - A 2 2 7
oposlçao, há verdade no governo e há verdade no povo. Isso sim, e

%a

: 4 A i a4 ; A
s"Certo, o povo que conclua, porque e muito dificil, eu

+a
dm
er

as
me

ca

a r E
eu ví, conversando; se fizessermos um debate com homens do, outro // : 1

A E !
P * 2 P A 2

partido, o esclarecimento seria rais fácil. Mas o governo se abstées

#m
ai

des
ma
s

dessa medida, , porque a verdade extraída da reslidade brasileira,

é muito impura e o povo já sentiu é grande verdade; que é decresci

do, permancnéemente, peíos representahtes do govêrno. R é por essa

* 5 Ra rªzão,.porque a realidade social_ê contra eles, e pªrque nós, ho- /

mens do MDB o defendemos permanentemente, e não estou..., não abe—

s 2 e
nas aqui, no Parana, pelo Brasil afora, estarmos convencidos, nao a

e
e
n

. penas no crescimento formidável do MDB, mas na vitória implacável /

2 * * -
que havera em 15 de noverrbro.,

a : #
- E o- outro lado, o outro lado esta pessimista, o outro lado /

_ "é - ' e

êsta criando (ngygílgl) , o outro lado esta pensando nas previ

sões de Marte, com medo que o povo escute, ouça, as verdades dos Z.

2 A
% eredebistas, O outro lado está pedínio ao governo que se movimenta

  um eaeemoe Ros 0 en o dd para pte edo doementenal no cose tecem aee er o tdo daoo e dormemelsemo cores em serra nor e e f

« +»
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nhecem, me inspiram e sentem, sabem que eu gosto de Cizer as coisas

   

pao prr Frh_ ALEX

que saia do Palácio e corra por aí fazendo promcsºas, muitas ve—//

zes para iludir. O ºovcrno está pobre, está enferrujado. Quando ele

em campanha, tomam um av1ao a sua custa, e vão __(inaudíÍvel ) , não .a |
|

utilizam, não utilizam __ _(inaudível ) solldo fato. A

* 2 * # £ s ss
Aqui a coisa ée diferente, e um outro processo de corrupçso,

2 PRA 5)

porque, meus amigos, eu sou uma criatura, que muitos que ja me co-/

como elas sao. Sou um pouco duro, no ferir, e por isso é tempo que/;

ne desculpe com alguem que não me conhece, estou falando Lanto em /

corrupção, estou decantando o goyêrno pelo nossofazer, estou cha—/

mando o govêrno de corrupção, quase de impatriota, tudo issé, me //

desculpem os que não ãe conhecem, mas a verdade precisa ser dita, e

a verdade queira, é dura, doi às vezes, machuca também,. O govêrno di

precisa ouvir verdades, e agora então qúahdo não teros aiàecísão Al.

bem rápido, o povo tem quese multiplicar; coro? Dizendo as verda- /

des inteiras.
  

Se eu estiver, para qualquer um dos senhores, se eu estiver

,ponªo em dúvida a sua convicção, com toda a franqueza, poder abor-/

nar—me, porque o nosso encontro de MDBe para nos esclarecer, prln—

me
a

ces
e

em
asa

e - * A i
cipâálmente. O Justante de campanha é para cerciar o govêrno. Teros/i

a * i

que fazer isso e estamos fazendo, dizer essas verdades todas. o (3.1
- « s s

á : s « f
naudível ) acabou de dizer, um argumento por sinal muito bom, na A

£ * 2 .) ' - C - k : 2

econonia, para analise da econoria brasileira, ém verdade, crmnça/l

f ., A A C

quando nasce, já nasce bebe. Porque, meus amigos? Porque fracassou/

s + t + -

inteiramente, o chamado __(inaudiível ) do mundo brasileiro? O Bra-

811 dove demais, não pode pagar,. trees. do. fits... h. k .e vu.]

«
=
=

e
e

A Esso do Brasil, empresa chamada ESSO DO BRASIL, ewproen/

Esso, investiu durante a vida ihteira no Brasil, menos de dois m1—/;

eo e * $ 2 ve
lhões de dólares. Já levou para o exterior, cerca de setenta milhoes

Sula
nos últimos dez anos. Termos um leventamento de onze grandes erpre-/ i

a
en
e

sas, que dizem que um País que consente que isto seja praticado ,não i

2 2 t 2 2 2
pode ter uma econoria, só irá (inaudível) . Que nefocio c case
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* qúc se ãdwité no Brasil, que se aplica um tostão e levs im milhão ?/:

Iºso so acontece, porque, meus amíFOS do MDB? Porque isso acontece?!

Porque existe Ministro do governo, na direção das grandes empresas/!

. internacionais, aqui no Prasil.
J

125, !
1

Esta é a realidade, dura, crua, que O governo não goºta

ouvir. Mas os senhores precisam saber. Estaros com a econow1a fra- /

cassada e, desgraçadamente, o povo vai sofrer mais por isso,. Dessra

E
|

çadarentc, em cumprlmento dessa,(in—nãjvel) . Temos, quantas vezes,

quantas e quantas vezes, gritado aos ouvidos poucos do governo, pa-

ra que reformulem o cqnportgmento, tenham que usar umipouco,.mais - de

humildadé'para Gizerer que está errado e corrigir-se. Nada, intran-

sígentemcnte custa., Por que? Porque o Sr Ministro da Fazenda, por e-

*emplo, pertence a direção de duas grandes empresas que foram im-//

  plantadas no Brasil.

" Meus àmígos do MDB, a economia brasileira está hal. a parte

financeira está pior... Porque? Pofque 3 ínfªação está autentºndo,

dinheiro está desvalorizado, a média, nos últimos cinco anos, é que

"o seu cruzeiro, o nosso cruzeiro se desvaloriza e fim.f.e?fím... Dei

vínté em víâte dias, a nossa moeda está desvalarizsda, mas o traba- ).

lhador que ganhs o saiáríq fixos salário de fone muitas vez, coro pgâ

de suportar, se a moeda de vinte em vinte diss se gesvalorizsa; se aª L

asolina sobe duase que de séssenta em sessenta dias, agravando o

P

é

“custo de vida;: se atínflecão está projetada para este ano em cin-//

quanta por cento, se o autonovoT pode ser aumentado de preço, coro/

o automóvel, outros produtos da chamada(in(inanafvel )___ de quarenta /;

e cinco em quarenta e cinco dias, e O trabalhador só pode ser rea-/:

justado de trezentos e sessenta e cinco em trezentos e sessenta e /!

É t
ié

cinco dias; como ée que ele pode suportar? ! !

2 - V -

Está fria a econoria nacional, pois então acredite, e não /

# 2 A s

vacilais, esta pessima a finaner nacional e consequentemente a £1+71

f |13
|

 

A 4 t

nança popular, porque em parte se esta acabando. * 3 política de se

  2
f

fomentar todo o dinheiro, e para se _(InandÍvel)..senhores. ho poli,
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tico estrangeiro que vem com o dólar no bolso._Ã éxportadores, na

sua grande maloris, noventa e tantos por cento, estrangeiros, que/

não pagam apenas.., trouxe benefícios apenas por essa desvaloriza-

ção do CTUZzeÍiro, mas com isenção de imposto.-Eles não pagêm ICH //

(Imposto de Circulação dc.Mercadorias),Veles não pagamAIPI (Impos-

to de Produtos Industrializados), eles estão com crédito fiscal,-/

ainda ficam com crédito fiscal, todas as _íjggugLQQng—— financei-/

Tras, mas o:€fabalhdor que vai à venda ou 2o mercado para comprar d

um Quilo de feijão ou de arroá, têm dub pagar três vezes por pre-/

ço diferente. Esta é a verdade brutal, da vida social brasileira 5

enquanto-àqueles dde teem demais, gozam então de isenção e defavo

res em demasia, àqueles que teem de menos, apenas sofrem.

51 Precisa haver uma solução, pelo menos um pouco Mais de espe

rênça e, nos descúlpem dizer, mas sentimos, que é o MDB, a grande/

esperânçca nacional. Nós somos otimistas ainda >" porquê/
É 2 a

falamos por ele, a verdade dele, e e por isso que, graças a Deus,c

s 4 s r Epovo vai consagrar esses formidaveis companheiros do MDB, gue se /

lançam na luta municipal, como csndidatos a vereadores, a vice-pre

feitos e a prefeitos, dizendo que a bandeira do povo, nas mãos do/
p a 2 $ , A 2

mestre do povo, ninguem pode deixar de consagrar, e o govêrno há /

de respeitar essa vontade popular.

Na história deste País, em nenhum instante houve ainda , ne-

nhum pleito que fosse respeitado pelo govêrnol'Façamos justiçanes

se ponto a cle. Todos os pleitos foram respeitados,e é por isso //

que acho ridículo, exagerado. Quantas vezes nas nossas campanhasf/

anteriores, estas brilhantes de deputados que aqui se encontram, //
« 8 2 <quantas vezes nós todos, sabfarmos, no ouvir diser dos adversarios:s 3 3 2

- não adiahta votar no candidato do MDB porque não toma posse,por-

que é comunista, porque é isso,porque é aquilo. Essa balela, é con

tada e decantada por aí. Mas façamos justiça ao govêrno neste par-

tícular. Nenhum pleito neste PáÍs foi desrespeitado até hoje.

A &rande força da nacionalidade, não são as Forças Arradas ,

  =&eetes soa cenas teo mas aa esa sem der = me essas e so 
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apenas não. São as forças populares que têm as melbores cansas e

as grandes potenciaº neste País. Que o governo 3 despreze, no míni

mo ha-de respeitar, há de se curvar à vontade natural.

. Estou, como sempre, sumamente satisfeito, .em uma vez)mais Id

comparecer, porque termos ou deveros, parte do nosso mandato a es-

mos feito de tudo para cumprir com o nosso dever. Temos dado o que

temos, da nossa capacidade. Optados, escolhenos defin1t1quente a

vida publica,-e por isso, estamos 'a ela desveladas e dedicados., Se

mais nõóo podemos fazer, é pôrque não teros condições para tan€0.//

Mas tenham os senhores a certeza, de que, esta representação do //

MDB, não tem outra meta, senão servir as causas populares deste Pa.

raná. Podemos subir para palanques, atende? convites de uníversítá

2 2 É A !
rios' deste País ou deste Paraná, para com eles discutirmos proble-

« eo LA
fensor nos homens do MDB. Os da ARENA estao com faca CM&assetete /

em cima deles. 1

Dignos militares, esta geração de estudantes jovens deste Pa
«3a i R K 3 P

fs, vive sofrendo. O governo esta prejudicando este Faís densis, //

deixando de lhes dar,'uwa geração de jovéns. O estudante sabe, e /

não foi talves (acredito que tenha sido por lsso) que do ano pas

é s
do para ca, clnquenta (inaudível ) universltarlos do Brasil. 

0 estudante sabe que esta gente brilhante do iDB, está do seu lado,

esta..., que nenhum deputado da ARENA, nem Senador em ncnhum_diag.

um minuto siquer, de dizer que: é contra o 77h e.o T7 que prejudica

o estudante, O trabalhador sabe que a nossa luta é por ele., Sabe /

que querermos que ele tenha Sindicato livre e autônomo; que tenha /

Gireito a reivindicar, para que o Chefe do Govêrno saiba que a forme

está Lofrrida devais para ele. Mas não deixam, ou senão, consentem;

mal e mai, que determinados sindicatos sevrcúnam, Para fpncionsr a

penas paternalisticamrente. Ele sabe, cole sabé, o trabalhador,,que/
La uy 3 A Lit e
e o MDB que estos ao lado dele., Não apenas hoje, aqui, nessa conver

 
Lan, mas em todos os instantesdavidn.pública parlamentarquete-/0neves er teoRe dim a seeda casamasa seems -———-—

n es mer me meros

Ae c or

ta representação que guarda nesse povo. Temos, nos acreditem, te-/ i

mas. Vamos de cabeça erguida. O estudante sabe que ele só ter de-/a

N % 7665/2 (wi
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nos dito íipnuãfvcl) do País. «.: .. 2 EM: Lj/

Se não Lewos écecao, nas, várias garas sóciais, não têrosíoz %

ceção porque a defesa é permanente. P teros... é preciso perseguíA

1a, teros que saber todos os dias, todos. Temos esses companheiros/ :

degolados, cassados, perdem "o mandato.,Por—que? - Porque ousam Gefen !

der o povo mal (inaudiVQ_)_ de Justiça. Laº multos soldados pelo ca

minho, mas, a cada marco da história de todos os povos, a cada mar-
e

 
co que se cria, se multiplicar de admiraçao.na população, germinan-

me
s
ee

l-õo,laealí,1nôo«3rce,-J'c"par: issoque"oMDB-se tão,,ss; A

bendo disso, do seu wqrtlrlo, do seu apºstolado, do seu sofrlmento,

dos seus cassados, do seu Pilatos, da sua pente que se confunde com

3 sofrimento ropular desse País. 4

eo 2
Minha gente, nós tambem ousaros ser defensora Nao e tran-/

quilo. um pobre deputado oefender,o povo. Lulta vez é chamado de súª.

am
or

esm
o

2
verºlvo, porque dclenªc, voçe que esta af pisado 3 voçe que esta //

i preso e não "tem nwngucm para T2silar porvoc ; porque defende esta in

sea

justiça que anda aí no Poder Judicial; porque condena esta economia

 

 

(a
ue esta af oes raçando popula des e que esa insudive1) de vro

4 8 Y DrO

messas,.

mu
sa

se
ra

<# 3 f 2 e A 2 R - s £

.. "Nósoptaros ser deoutados, e dito que e i direito, en vou y

10
es
os

Sar aqui; ser deputado vigilante. Ós senhorés sabem e quem souber /

_jínauõíúel) , todas as Ilderancas foram arrebatadas. Mas é preci

so que se crie essa consciência do dever e da(solidariedade. Mas fi

cou um pouco de nós que existe hoje, é que soros homens que defende

mos O Brasil, nos envolvendo, na té orlsta, que forma a nossa alva,

na Bandeira desta Pátria que estrereceros, porque queremos bem mais.

a 2
Mas so poderos querer bem so Brasil, defendendo, princlpalwente, a

 

sua gente e os trabalhadores, diraito. É fííí

su, oo | 824/8
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87. Presidenta,
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i 4 e aos $ F a oa torra pa aia

A Gposiçao, nesta Casa, "em ie .ar a Nisso so R

Vvi-la .

O Pfesídentevdaepublzr“ tfobmandoeo-33 senher

luto dos rumos políticos dOIBrasil, cerrou as portas de Congqressa

cional,"éecratandó—lhe o fêcesso; pvetªvª da ds

prêcãría reforma judiciªriq; preªoveuo,léntretanto; onze outros,

ra afastar o povo, das deciáõeà do seu desiiho.

' Apontemo-las todas, nos seus 12 itens. Peo3ish

ias, nos sens 12 pontos. Pontos de hasra dos iiunihalos --ia isa

àivina. ..
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T1 - ExbEsnsão da ibpb$ a pie) ns -- 03.8 a

ve 923 Rilositos pars amertares;

Vi - 30 mandatos 2-8 153, atiar is S

A / :

dato-tampão dos prefeitos e veresdorsas eleitos e- 1980;

ViIT - Quorum de maioria absoluta para propasta jo erena3a

* I

cons&Éitucional; . E 1 ',

TX - ReZarma nos termos do pro3je

rio de Executivo; E

a ; MP2 2 - . | $
X - Fixa novos prazos de inelesginhilidade; E |

C s * % a * |

XY - Contingente populacional.e não ita al Para 3

, composição da Câmara dos Deputados, fixando um limite de 420  deputs

dos; É

XI% - Aumento para seis anos do noandato do Prº51ãen: da

República. (AL

:e.

M

Foram essas as mediãas principais, ditatoriagrenates

impostas à nossa Vlda const1+uc1 31.

Ensinava Xií que "não vive dignamente 2 cida

dão que sô pode pensar e aglr dentro das normas que lhe impõe o Esta

1069 ºpressor

Re i Vívémos[um_instante de"áfírmação. nao

pode ser neutra. Entre a verdade é o erro, ehtre o bem e o

de-se com aºhá nºutralldade posºlvel A neutralidadº confis ingdiferen

ça. A lndlrerença é omissão ou acumollc1anento, 1mpossxvel 3a "os0os

per quando Os prlnc1plosbaºlcos d Democracia estão abªlados ol Sep

do destruldos,

2 Democracia não se faz pela vontade de um homem,

por mais iluminado ou messiânico que seja, mas pela manifestação £01 va t A

quando as anClOWaRherana de um povo. Ela existe nstituições

Gt# &.57

mal, nic !
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acordso com os princíndios que regom a fornação cuilturoi - na. eas

As lideranças civis e niliifaros,7ue [ob

Movimentoude 64, proclararam na epºca es seus adjetivos que 89 -sasua

iza: na independência dos poderes acossados por pressoss

ho respeito a intangibilidade da Constifuiçio ) 9 hs erridica
* , " e© . +

ção da corrupção e da subversão.

Como é o1f1c1l -- dwz Pul 3 cunpris 19 n,hllco

' nesses tempos. Triste Sºledade moral a desta Epoca, em que.

- ' noutras erassócios irresistíveisídas crandés causas, bramam hoje con
v b

3 |
1 trá elas, transv1aaos 2 donaaos pºlas mãos do podbr. E jª

a 3 38
/

ta * “.,

eo ea Ao vue consta, OST. Preoldençe da nao:

“novBrasil'do ÁI—S, representante do arbítriç, e por isso, incas.

. torga-se em poder COHStLtUlntC e por isso incrusta 1a Constituição ta

(f”t'e a Naçao, nao tem'poderes divinos, nem goza de soberania.

N à

[

à ' bem imposta, normas e wedidas 36 seu inpério. s 2a

'X ' A * ba 1 . 3 «s

r—ÍÍNXX' o a a Representa o Executlv centr zadoramente , legis

; 1a pelo Leglslatlvo, majorltarlamente e julga pelo Juõiiaiío, diser?
|

sie

o
o

e
m
2
2

.
9
9

$
f

.
5
R
e

.
c

à ! cionariamenté. . - * 31.67 Rb a, e e - / Pa

à - s 7 Ub aba | "EBi'ainda se diz, com cdesrazãao gritante, sersm: Pode

í 1 x W 3 5 . é 5 É é .* a " 3 É r

ª res da Uniao, independentes e harmônicos Entro si, ao Legislativo, e

" Executivo e o Judiciário. 7717"' aa Be e, 0 F 3
.1_"'-' * «

Fls uma grosseira ironia constvtuªlonal ensinada
« t «

É desde as aulas de horale ClVlCã as  1içõées daq LnlverSLdadçs. 1

A violencia enxerta na Constituiçao normas

a
o

gas. O Legislativo, impotente e humilhaso, sofre a autoflagelação de

É ver os Presidentes do Congresso Naciona! e da Cihara dos " Desutados

como parceiros do arbítrio, na eláboração das moôldaº lmpostuo. Antes

GER 8.07

 



.Atendeu que passado um aro de. altadura,'jã era tempo

beral, e se o Rio Granâ do Sul clamou imp ávido pela normalidaªº foi!

. de amor alegalidade constltuc1onal, que a haçao CºnºulStG" a 3h

País.

 
Aa 40 CAMARA DOS OLEPUTAÇOS " ! 1a NSPRO CSÉ 66-S,pdf .
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eee? F

não tivessem ascendido que ra eo !. fa da

umPuçb-, para que a [ação não vela los do melo S.. 0000 siso fa

mens e cu ltlvando Escravos. s 2 2 *ª

"As ditaduras foram qutltUdº» pelôs romanss por

um período não superior a seis meses e dostinavanu-se a en:Egpentr uma

-situação excepcional que os meios normais não podiam resolver

: AMI i 2 A E - |'O escraupulio dos ditadores determinava que, cessadsC e

o notlvo da excepciopalldade, xossem devolvidos os sens poderes.E foi

uSSlm que Cincinatus fez-se ditador por Quinze dias eSarviliu por
e +

 uma semana. Oh têmpora,'oh moresl' ie 2a a

No BraSll viço*10ºa a Revolução da 30, o povo enei+

U
)

H
. (à l«
a

';
1

("O
2

+'
3 R! M4 RM O

. " cumprimento das promeSSds consubstanc1adas no programa da Aliança Lf

MX p

São Paulo que, em defesa da Constituição, fez a “evolucªo de 32

Degtarçe, ifoi atravea de duas revolur'ocºr Datiasmô

O r—r H
e

1
4 R

; eleitorale o dlrelto de eleger, pelo voto unlvers=l dLreuo e secrc'

ito, os parlamºnuares, os prefeitos,os governªdores e o Presidente dàe

Repuollca.

--
O sacrifício'deftantoS tem sido esquºcido, o hexa

:lsmo anonlmo, dºsperdicado. Ontem, era o hstado Novo,hºje, o

-

Estada

Noyíqsímo, e os ideal1stas que fazem à-Historia, nas ruas, na  imprer

i- sa, nos quavtis, nas lgrejas, nasescolas, "nas revolucoeq, nas Fabra

cas, nos cansos ou nos parlamentos, sofrendo a revolta santa dos que

se sentem injustiçados com prisões iniquas, censura dlscrlmlna'õriae

salário vil e com a falta de liberdade e domocracia que asfixia este
e *+

1 * é E OfR 6.07
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1

R. 9
. 2

3 48

-bai *» 2 0 a 7 - ç * sie dot APAE sue a R ,osda so vao pais de 13 ares dao do PPa.. 2

A » - H da 12 f ave: 3 2 e pelas -- E s [oe s t$4le a Constituiçoo Fedoral a perece dos tes >
)

segura»çãa individual ao saror do armbpiRErio. odorss, acorsao. : Sas5

Aspressões ilegitimas; a violência, fazendo praça ou fazendo escola

incompetência, recebendo comendas e crachãs; .a corrupção

1

L

iMgovernos e o radicalismo oficial opondo veto 3 do puis.

Fá 13 anos sao oessadog, e a despeàto dês )rincí

;pios.justificadores do MOVLmento de Março e das reiteradas  prambsass s.

idos seus governos, o voto universal, direéo e seereto,continca sêngo

'frauàado, a criterlo das convºn ncias dos poafrpso; do dla.

? -Desfíguraram, uma vêz mais, a_Constituívao. Befor

"Marar-na para derrotar o povo que mesmo dçfeºo de escolher o Praslªen 1
4 +

"te 6a P“pub11Cd e os prefeªtos das apltais ja se aprçstava para ©s

! s eleitorais . tad i - ib le voi de elea« Z A 7 A - ipréilios eleitorais dos Estados. Foi ele proibido de votar, de eleger,

   

de participar. S - 2a C - S 2

2 E "S 2 R Um grupo que se constituiu em donatário do Erasili

. impõe a sua vontade discricionária;.moldalas initulçoº ásua manei

ra; rasgapostulados CºnbtltuClOWalS parvaentºs nor noªlvos dornêstir

*" dos eu crupais; fechao CongreSSO'para-tals'abusos praticar; legis

. sem Legislatlvo, nUm aço de força com Llnalldade eleltoral fatos dç

« RJ
A _;sumagrav1dadc que a Naçao, Dºlo que sofre,Jamals esquecera. j'

R *--*
2 e te a 1 Desgraçadohente,—apermançcer essacons_abbe - Vig

a m er ammemame atoa mem sms mee ir s emissor 17 !
*

. A legalidadé, o.povo passara acrer no arbltrlo e nao na Cons.
+

tituição, na força e não na lei,

"Mas sem essa crença na lei não há pátria.A pátria

é a lei humanada nos corações dos Que a servem. A pátria é esfera di

. vina da consciência e da palavra livre. Onde a palavra se amord2ça,
 

onde a consciência se comprimida, a pátria é o . exílio profanadec=

OF3% 8.07
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se ocunadãa, dentro em pouco, por senal 3.

(

ara

.+4
3 for

nen e Estado representa,'
senao o vis?

Nao, não sera Sene
3

t

n
. Hs Ami R .!3

.
s%

1

à É . As chamadas reformas políticas não foram feitas PA

A --- . -
tr" mea

«

ra O Brasil
, mas para a sobrev

ivênci
a eleitoral do grupo dominante,

*

2 & é É de
$ .

R t

LGR cespro
veito

nacioa
s!.

3
s

a 2.

' ma menos ilegitinss

. AS eleiçõo:s

causaran a Revolução

infeliz é va povo

2

en que. ninguém
P:

i

Quem menoapreza a C

fê nacional, pará, *a causaproovla
legislar, afronta o povo é

dica o País.

3 É D porêm, tamanha &irr
aCLOnalidade da comporta

> individuais,
. vi©!

to, que

. preceitos constituciona
is,

siam
., arrebaªamgar

antla

r
as

parecendo ate despºjos
deuerra de

nociastas.
arbara dos lCO

ªrontar opaís vencido, na
b

o governo tem abusado no à

Em verdade,

qe
mn

er
i

e
e

eo

vo, Um desdêm permaáente à democracia.
é

Presidente da. Revi
r a Sr.

Contristamo—
hos enm ve

ela, afastando cad

f
*

Ea

*

dae costas para ' legislanôo contra |i|ca
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do em candidato a presidência do seu País.

'ra banir o povo da escolha dos seus governantes? '

' qão inteira foram em vão? Fia, a % Í,Í5

igia dos ldballSLaS qe., com sacrlfªc1os Jnengrravºls,iatê sangue der

(“:) "í DoARae aa ”nªs? eles.

lamao

.

<-Jail

ese su ”z“)" m “f./óóãgp_qq' *

Porvartuu:sa3 fei o da Maroc -a
x 2 9%

a $ R A
fausbitucionaN ric, sos idas do .9?

Porventura fo) feito para preaiar o Servi i1lisa 6)

deseducar polwtlcarente c povo?

Quando da uitima cleiçao direta para Pryosidsnte ga

inepábiica, un jovem de 47 aos hejs estara com 34, sem teor vota

-

E a desvalla e a dº*"entura a que foram arrastados

o Legistativo e o Judicioric, de que serviram? Fara merodesprestlgio

"das instltulçoeb nacionais?
e e v

É as prisoes, os exílios, as cassaçoes,'as éuspeí

soes de diraitos DOlàtlªOS ªerlan sido gerados pelo de1 Go, pela vin

dita, pela perseaulçaoºf ,- .. ' 1IÉ"if

#
Poventura a lrtranqdilldaae e o sofrlmento da Ng,

.a

Não cremosque o Lov1mºnto de 1964.terha sido fei

. to para sepultar as esoeranhas nºmonratªcas,_nºm para reregor a. mess

ramaram, dentro © Lora do BLaSl*, bela Democrac1a e pelº Líbedas

* s
A Histôia do Br311jamavs Ungiu-se em odio é O

da de grandeza faita, na gencrosiadº ou na bravura, no pergão on da

apor. f magnifica a tradição libertaria do pevo. O civisnos das

pela InICgeníncia é indcl&vel na Naciosal. Ris quo es -ãso

GER 8,07

Porventura foi feitoo Movimento -de Março de 64 pa É

cds sda sugaa ! _J 
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A 54 ns 3-4 - A4 Ae e 3 mui 3 1a
a pasa das na3i0aa3is.

a e & e * ** - a e * - .- CJ a va
Porverntusalio! o Uoviranto dao Casio 1 il da

im) pole +! 4 e- 2 amico tea má a doi ast. s | .3. 13 --
es iamicno tes , icms i s me des

- 4
RO s 1 p e nas é & -B M DTA n +* « #
Foi foito, ssra1 promove» os Lousa fo:es

do Estados aus pon-ificam peis co-rusças*

Porventura foi feito pira premiar o servilis-- A2
f 1

dosedica: o povo?E

e e, 1d
Cnch' da Ultina eleicao direta paras PDrosáspuis da

Fp_r-.-I"li-31«,—« m joven de 1: AnQSs ie e cam 34 SH niunca te» vaip a d ui p 1a JC'V—n— Ri 4 GACS Luº] estara etes 2 2 sema nunca el Vila

- 3 a 2 * a
-. Go €M Cinuluatu a prç51cçnrla do sen Pais. 1a É

Porventura foi Efeito o Mgv;ne.,o de Março de64 p

4
9

.

ra panir o povo da escolha dos seus-governantes?

E a desvalia e a desventura a gue foram

ie que serviram? Para mero desprestígio

das lnstltuições nacionais?

E as rrisões, os exÍlios, as cassações, as

raUi r,
.

ses de direitos político Fiam sxdo gerados pelo aºskorxo, pela vi!

dita, pela persagulçao?

Porventura a intranqãllidºaº e © sofrlnyhto 33 dla

ção inteira foram em vão?

Não crºmos que o MOVLmento de 1964 tenha sido fei

"to para sepultar as.esperanças democraticas; nem para.renegar a memô
Joc

ar

ria dos idea1istas que, com sacrlª1c1os lnenarrav_,lêtê_sangué dera

ramaram, dentpp e zora,do Brªsil,pela Denocrac*a e pela Liberãáde. É

d 1 A A Históriª do.B;asil jamàis ungiu-se eh õéio: é to

da de grande-a feita, na genérosidade ou na bravura; no pefdão ou no

amor, E magnifica s tradição libertária do povo. O civismo das ibtas, 3 tão . e

"pela Indeopondôncia 5 inlciével na memória Nacion:sl. Eis que estão)
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vivos 3.9 ULmMigsabas., 031 "(. gaia.

Cep es do muager.

-. - E e i Mie 1

a

* eas 5 * * sAnosa "a 283 Livres vem das. er i
)

ta s aa 4 I 4 2 ie >> a 20% isa: e-do Brasil indigens, con Tidbiricã eb 5E- Panlo, tmn Aremitaia na Cian

para, com Taparica da Dohia, con S9%>8 Tiaraju no Rio Grande, com o 1a

às águas do Rio Negro, preferindo a rorte à escravidão.v

13 Ope4
eÉ Ninghnên tem o poder de tripudiar sob Uma povo as

 
sis, que dasdo as Origens tolúricos ia raça jeansis abdicou do seu

reito e da sua liberdade.,

- É 2 As revoluçes ée 22, de 24, de 30, de 33, de is ad

de 64 adquiriram sentido histórico pelas proclamações de respeito às

liberdades públicas, ao esperfeiçõoanento das instituições e as conquis.

tas Germocraáticas. Pesdquscê- ias seria iajªria'çívica as figuras lendá

rão Gomes, dos Juarez Távora, dos Sigueira Campos, ' dos

Mascarenhas de Morais, dos Tiradentes ou dos Frei Caneca, exemplos de

© fecundas lutas pela liberdade e pelo Bovo. :
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E o herolsmo dos bracinhas da PED nos embatés da

3 guerra, que entenderam Ser preferível morrer pelas democracias .a vi

a 1 | eia Ae se e 3 a:, ver Sob dipadura $ Multos no Cemiterio de PlStOla; varios,

_ Exibem lesoºs que são troféus de ouerra; lguns, honram este Parlamen

to. Porventura foram ferlçoº, arrlscaram a Vlda ou morreram ãtoa2a

: Não. O pàtriotismo é coisa sagrada que não permite ser desdenhado por

ninguém. E os filhos do povo, queznsrreram pela pátria, com a mesmá

gdignideo3e sabom viver pcr cla.

A Nação não contracena com os atores e figurantes

das autocracias ,e520 para condená-los,e a contraf£ação demócrãtica em

que nos encontramos o ontea e O amanhã deste País.
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que "não vive dignamente o conjunto de pes
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Mima orders juridica enm corntras£e cen a crdem social e etica. Deus nao

b
a

quer - prosssgque O Port

A 1ei não ser onfrôbrio, nem a Constituição u

=

seus problemas, simbolizando os padrões da decência jurídica de um pó

.VO -

2a pela'força, mas a Historia,.peio seu faaario, reglstra_que;as :reseâ

vas morals e c1v1cas da nacionalidade não tºme“ e presotência.

Cervo é que a quenCla desses açosem exame terá,

não diremos a duraçao das rosas ce haªhºrbe, poreu, no máximo, a dura

çao e o desprestlgio de .um fln de governo.]? É *

X % É RE Liderançagsem coereâcia ê repudiada; pregàçã ”se?

' ideal é um engodo;hordem sem'nobreza, “nºsqlhhd”je e governos quêA

1 2
é

desprezam o seu povo para Servir a grupos Gaem, inapelavelmente no

. descrédito popular.

C; fr R 6 ef 8» U 4) (9 1O 5 R 1Q wl N 91 (N O 4 O M El 3 Q NJ é) força é
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fice - que se conduzam os horens como se fas

sem rebanhos, como uma massa sem alma". E e

o

d 2 Aj <,

êdito partidário. Ambas têm de retratara Nação nos seus sonhose nos

*
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a e : s + ra
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à O prestígio das instituições esta nos serviços que

prest,m à Nacao e no &edvelto que dil nsem ao povo. 1 Nação inteira

se ergue conàenando o governo que tenta submetº<la peTo arbt“lO eu
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Brasil de ec2i1
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to quando <1

toezê-lo. P l fea dos isso que a

Prtormitenteonto, os cainhos aa democracia.

brasileiro.Na dognatização do Estado

ça é a Sha mística, a e o Dirsito se

sãos pelo terror oficial. . -

.Com a autoridade sobaja e fin

chill rechaça os pregoeiros da Nova Ordem, exclamendo:

ironia

$

Fihston Chur

"A democracia

ão de toé a pior «de todas as formas imagináveis de governo, com exceç

das as demais que já se . a ! No É

Hão de sei permanentes os embates com o obscuras
e +

se aprofunde a desilusão nac1ona1 verdo dªsbara—

a golpes de bravura e Ce trabalhas.

tismo, para que não

tado um futuro conuu1st*ª
*

Adverte, saolamente, Jacques Maritain que sera ne

cessária todaa historla humana pa*a levar,aªe o fim, a conculsta sa

liberdade. É - PEM -..55

A força das ditaduras são as armas., força da de

mocracia é a liberdade.Una, brutallzarao a Vld“, Outra, libertando o

homem. Uma aproximando-o das feras; a outrª, aproximando-o de
* a ' D E >* ea. - É -

É que as ditaduras precisam ter a força ao

si, enquanto as democracias têm a força dentro Ce si. Condenamos, 29

sim, todo o tipo de ditadura, simplesmente porque profesºanoº o credo

derocrático.,
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Asivess.s 3 upa "cortisa do , puras, usas "cortina de [ek©:

-de * i . 2 1; ee a a a tt us )
ent29 us muro ou Us "muralha" antiga. /

E aus os extremos, por vezes, se tocar, sa "alirasn

tam , se cestimultan co so sustêm. 2 repressão fisa excifasa coma a ter

rOorisno que a estintia, enquanto 9 terrorismo se alimenta da . F&pres

sao que o valoriza.

1 É :O Chile de Plnoc ;, repudiado pelos democratas do

mundo, jamais deixou de receber o auxílio externo da Cb*na comunista.

O essencidl para eles é a manutencao do poder.

-Em cada trabalhªdor esclareCLdo equº lhes" faca
4-opoSição, vêem um inlmíco do' rege; em cada joven que não, esteªa not

partido, enxergam um subversivo; em cada nov1mºnto 2. opiniãa conºta
- * e

 

i

|

7

tam emanações"impatriotlcas ou estimnulo à gJºrra revolnªlonaITa. lFa

lam de novos conceitos ce llberdade Cero de novos .coneeitos de demo

©B0cis, o que é uma forma de-negaf a liberdade e. a derocracia. Me

£ia e do radlcallsmo. P cassada, é Dunlãa, ê panida porque Tacçedita.
2 E

na democrac4a. Sªcvlªlcam-na, per Gefen -a democracia, e, numa bela

cobranc1a de atitudes e de prlnc 95, prefere a deàocranià semíparti

cipar do poder, a part1c1par'de um poder antldemocratlco.

ESQ Entende a:Op051çgoque ovalor básico da Vlda socw
ps: > 4 2

al e politlcae a pºssoa humana e nao o Estado, e opovo éo fudameg;

to, o sujeltos o fim de todas as #nsttulçoºs e de tcdaº às medidas

econômicas, soulais e pollticas. E ; BP 5 2 É L a

Quando reivindica paoe respeito àdlgnldaaº huma

na, © faz como Um apelo aos valores permanentes da sociedade que tama

Ubám se encontram nos governos.
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E Sia A 09051çao braSLlel*a tem sido o alvo dà intôlerãá'
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NÓs juraraos que todo o boder- emanaria do povo e em seu nomes seria

importírcia ocoilÍnpica de 2eus..

  

Meta ase
io ee, j

A (3 005 M€ª£0«C5£/GG.$,,0-
es .Bao" E
R -->

A sua vez, a liberdaie é um bar ipaliorãa.ci.
Lá f 3a

bras 33 E. ião não pode, s uia sn o norsa a, 142 aaa

ajo é pior do uta reras-ia.

O Governo trusida os principios democráÃbEicos, numa

é'r-lrngãê ro! fl.-«'C—q abismal e altera a "On:—ti€**4h:0 na 5 a. 7a ai£era a ons +tuiçao na sua

exercido. Veros, contudo, que o podar tem emanado de um homem com a

£ a força Sobranceira, subjugandoa vontades " popu

lar. É o arrivismo triunfante, martirizandoum povo que não tem bão,

nem liberdade, nem horizontes. pollthOS de vida. Ha, em verdaªe, uma

frustração nac ional. A desesperanºa assaltou mentes e coraçoes e o so

niosdª Deus e na grandeza Epovo. Por isso acreditamos, para breve,_

vo. As frustraçoes populares daofrustraçoes suas, os seus clumores,r

nho de um Braqtl livre euta se transrormando num grande pesaaºlo.

As estão frustradas porque_banidasj de

participar. Mas o povo só transitorismente deixou de sera fonte do.

poder. O malogro político e econômico desses treze anos ião pode per
|

Nao cremos nas usurpacoºsda força, mas nos desig
eL

numa COHSthLTDte devocratlcapara a restauraçao da dignldade juEEE

ca do Pais.

A 0p051çaoconduz em. suas, maoo as bandelras do "oo.

ela representa. Honramo-nos por encarnar a Naçao golpeada de ! provª'
+

ções. Nós nos imporemos pelo convenc1ment0, não faremos como os . - due

dilacerem para -impor-se. Carrégamos a f2 aas minorias abraãmicas, de

que nos fala O Pastor. Défendemos os valores políticos e morais do po

ve, retratados nos pr1nc1pios eternos da llbºrdade e da democracia,
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Tamos prográna, temos principios, temos

mês fé. Bor isso a nosso resistência com

será a dos cristãos nas catacumbas.
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o sr ALENCAR FURTADO (MDB - PR. Sem revisão do 3

ses
e

---" S

orador) -- Sr. Presidente, Srs. Deputados, a infrigência à lei

 
tem adquirido, entre nós, habitualmente e, por isso mesmo, se mul-

tiplica. Pena é que no campo da corrupção as, sanções também não

1
a musma,

incidam ZEE—R/Egggãggcia cam que no campo político.asskãkxâtãm,

. Escândaloà se MXYEXEXZNHAMY multiplicam todáí os dias.,

2- **o «

Os jornais e os parlamentares os denunciam, é a impunidade ergue

i S A

+

"bandeira, que entendemos a Esa meio pau, porque entristece este

País. campo da ilegalidade, as lesões são em Ontem,

por decreto, se alterava a Constituição; por EMEMXEXZX portaria,

Ministros da área econônica têm legislado, derrogando princípios

o Sr. Ministro da Justiça

 
constitucionais.[%oje, por circular,

revoga um postulado constitucional.

   me
ro

ess

É que, Sr. Presidente, o art. 153 da Constitui
Un
am

see
s

ção assegura aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no

País a inviolabilidade dos direitos concernentes a vida, a liberada

de, à segurança e â propriedade, nos termos A seguinte:

í "6 27. Todos podem reunir-se sem

B4 armas,

“Q
não intervindo a autoridade senão

11para manter à ordem ... I

ÚÚãfExáâuiúªaxn
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Ora, Sr. Presidente, com que autoridade o Sr. Ministro da

Justiça, através de circular,revoga osXZQ/âa Constituiçao do Brasil?

Estabepeceu-se o caos juridico-1nst1tuc1ona1 " degradada ficou a

Constituição, porque ofendida por um ato que a afronta em demasia.

Proibir a reunião que a Constituição assegura éum atentado, trans-

formando-se, nos termos dela própria, num delito. Tudo isto em ra-

_ ão de uma manifestação estudantil que protestava por coisas suas

e reclamava por coisa do Brasil.

Sr. Presidente, diz o Ministro que reunir-se para protes-

tar E proibido. Não é proibido, no entanto, reunir-se para lou-

var, o que tem acontecido com frequência emivaárias cidades do Bra-

e

il. - . 7 2%

E extremamênte séria está situação, porque 9; jornais de

domihgo grinda hístoriavám que cerEa de 10 mil trabalhadores do

ABC, de São Paulo, estão desempregâdos. Esses 10 mil desemprega-

dos com certeza não poderão reunir-ge para pedir emprego, para Dre

testar contra essa política econômico-social que estã destruindo

orçamentos e lares, trazendo o desemprego para o País.,

  

(Pode haver reuniàes para louvação, mas não para reclamar,

para clamar ou para protestar. (Fão somos um País lanigerado; somos

110 milhões de criaturas que pensam, que querem ser cidadãos bra-

sileiros, com direitos assegurados pela Constátuíção.

O HDB, neste instante, lavra o seu protesto mais veemente

contra-essa arbitrariodade praticada através de uma circular e que

ferc de morto um postulado con «titucional que o Governo deveria
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a com que
ap. Se os Governo qUer ordem, faç

ser o primeiro a respeit

 
a lei seja por ele cumprida, respeitando 0 postulado ordenadó na

« e
B )

Constituição. A paz deste País existe, primeiro, quando o Governo

G

r tranglilidade quan-
ào povo. Não pode have

assegura trang

do o próprio Governo estabelece a insegurança, descumprindo, des-

#

prestigiando&caàgªg
aãúãâêa a própria Constituição. O protesto

e

do MDB fica lavrado. A Historia se encarregará de julgar este
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Pata LA 27 de maio de 1977
Assunto : CAMPANHA CONTESTATOÓRTA DO MDB

 Referência : PB no 057/15/AC/77, ãe 06 Nai éDifusão :

_

AC/SNI

1. Na Assembléia Legishativa não houve, na semana em curso, críti-
cas dos parlamentares paulistas à reforma, ao regime ou aRevolp
ção de 64,

2, O Senador TíOTÓNIO VILELA, porém, que esteve em reunião com os -

"estudantes do Centro Acadêmico XI de ÁgOatO na semana passada,
afirmou o seguinte:

"A Nação já está em Assembléia Constituinte e garantiu
que, desde o momento em que passamos a prescindir do

império da lei, houve distanciasmento entre o Estado e

e a Sociodade Civil". 4

3. Igualmente, o Deputado Federal emedebista ALENCAR FURTADO, es pa- a 9 R 344944 +
lestra pronunciada ontem, 26 Mai, aos estudantes do Medicina de
Ribeirão Preto, disse, entre outras coisas, o seguinte:

"O Governo, apavorado com o povo, preocupou-se em mu-

" dar as regras do jogo, montando um processo artifici

al que não convenceu sequer a setores do próprio to-

verno., Ao que parece, o feitiço recairá sobro o felt)

celro, porque a despeito das grilagens político-eloci-

torais, feitas por meio de decretos excepcionais, à

guisa do senador indireto, mesmo assim o Governo esta

preocupado com a possiblilidade de o MDB eleger a maio

ria do Senado e da Câmara dos Deputados. Não creio em

medidas antipovo, e o Governo, a cada dia, de costas

para o povo, acaba ficando conth esao povo. © o que

está ucontecendo" ,
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o SR. ALENCAR FURTADO (MDB-PR.Pronuncia
o seguinte discurso) -

$. da:
!

Gr. Presidente,
Srs..Dçputaôos,
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a F
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  a instapi
iidade

da nossa

*

institu
içoes politicas.*Urge

, portanto,aperfe
içcã—

s, para que aos açoites da violência ou do radi-

0—7 Qu, ande 9 Oo3acem 12 &
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Ccalisro não, definhen,
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. OS interesses
políticos

ou econônicos
entrechoc

am-

vida péblica docorrs Ca |]

se amiúde. As intrigas
arman tramas diabólicas.

OS embates fazen a l

nto. pelo ódio que corrói, como pelas esperanças

Nação sofrer, ta

2 que se estiolam.
120 $

A par disso, 0a dramas sociais e econômicos estre

mecem o País, que necessita de todos para enfrentar as gificuiss

des que se multiplicam.

,!

<--- O certo é que é noite,. 4a instituições tateias e

falta de luz, e a robustez da excepcionalídade
brutaliza as tenta

0

tivas

Jravanmos, no entanto, o boa combate contra o 41955)

eurantisro, 86 mãos degas cou o povo e as instituições
:

em prol da Liberdade e da Democracia.
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Por 1955

Contenha-se
a radicalizaç

ão. nefzelsass
a intomperanç

a. P7icssea

nifasto-re a intolerânci
a. Congrascemo-

nos com a conpircen

Nintriga.

 

 

são ée a transág9ênci
d, respeitando

todos a caga um e sobretucs 7.9

ao a Casa paoitavemy
que nos abriga.

Que o Bragil volte a ser a Nação que
meio RÉ
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sonharos: austera no trabalho, mas descontt

penetrada, mas jovial; como convém a um pov

e que se dispõe

de não haja discriminação,

&
e caibam todos e ainda reste - espaço.

a = ,'..

Por vezes, 0«50nhó que sonharos vira pesadelo

1 ra mesmo estamos polarizados diante do episódio vivido pelo Dcpútã

do Narcos Tito, o_êual há de merecer a_reflcxão desapaixonada dos

seus pares. fÉ que este colega foi acusado de ter pronunciado -. a

ª discurso que reproduz trechos de um manifesto inserido no jornal

& «* "Voz Opcrãria"?do Partido ComuniéÇa Érasíleírê.

ª
Inopinada e surpreendentemente, o Deputâdo Marcos

ª . viu-se colocádo.num vôrt ico incômodo, alvo de várias conjectiu

fas, objeto de múltíplas especulações e o seu nome, o seu

& - Ato, o seu destino pesando nos braços da opinião bública, que ! se

extrema ou se comove compreendendo 6u criticando o seu proceder.

Asseveronnos a sua iMocência. Pora vítima de uma

armadilha a que está sujeito qualquer Um dos Srs. RNeputados, 25sO

3 berbado com o volure de trabalho e solicitado por,umâ avalanche de

PA Meco
a E

obrigações. Recebeu , elaborado, um discurso sobre o qtual_ monento

* 3 político brasileiro. Não poderia perceber na adjetivação e ná tem-

pronunciã—lo da tribuna da Câmara dos Depr

%

Casa não sho da lavra do próprio Hoputado,

pera das ideias nele contidas,; a sua origem clandestina.

vida oposicionista, as colaborações que ch

sax ©spanto porque, Co redra, O próprio "r

é.P/0 C5s.t &o. 95)

aída na
# 2 eso

o que confia no futuro

a construir uma civilização aberta e acolhedora on

nem graves divisões entre irmãos, onde

fados. P nas azaáfãias da

e
tornan-se preciosas

e a qa, isso nmesho que cosca de R0% dos discursos proferidos nasta

fato que não deve Ca)

csidente da Ropúlilica

Ci 607
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DOS DEPUTADOS
3.

possui assessor para elaboração dos Seus pronunciame
ntos.

J
eputado

Com a franqueza e lealdade costumeiras/o D

sido
Em veráade)sõ quem

fosse habituado com a iaitura de jornaJs comunistas poderia identi

ficar a origen da matériaxobjet
odo seu dlseurso. inconteste é que É

fê. Fizeram con maldade extrema o induzimento

i1aquearam a 0a boa

no entanto, COM intenção pura e isenta de

ao eY1r0, praticando—o,

dolo.

surtiu efeito e escªndalizou.

á : : .908
1 G II“—“k:

trama
inteir

aYnãao
e 1m90551ve

O engodo, todavia,

Mas talvez quem tenha preeparado a

à. a B“putldo ccwunciante
sobre o discurso do '

tenha Lmbém alertad

m
ao

9)

seu colega Marcos Tito.

a ânjfjuria assacada transcende a figura do acusado

para pesar sobre a instituição parlamentar, podendo até ; O

denunciantç como O denunciada; serem vitimas de um plano maioYy,

deflagrador de Uma crise inqtltnLLOWa].

é
A trama foi urdida com rara compotcncaa e O seu

amente pr00010lonal as ambições do escopo *

propósito parece invers:

malévolo.

Não sabemos quen foi mais usado: Se o oputado da

nunciente ou Se oilopntaão denunciado;
este, leu o discurso-mag

íícg

to:; aquele, prodigamonte,
divulgou o manafçstodlsc

urso, alcançanão

uma publicidacº raramente obtida por qualquer documento.hmbo
s'

e

taram serviça a areas interessadas em combalir e convulsionar
1a

ainda as instituições ca 64 alterar pelas pressões da crise

da; o- itinerário da normalidade dªmocrãtica.

O peputado Harcos Titojadvcrtíào
pela àonúncia,

4
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reconhece
u © erro, Naa não reconhece

© dolo. Ninguém
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de imputarªl
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aliêadc

em servir a quàísque
r propõsat
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a sua vocação
donocráti

ca- E onusto 6a revolta
sagrada

. 608 injuatamcn
te imolados 1 volta a tribuna da Câmara 605 pepiitados

para fazer Una proííssão
de fé na democrªci

a, afirmand
o nunca teF

a

há -
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2
sido vincuiaão

o partido
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a
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Fez mais ainda, Sr. president
e. certo do expedicn

oso de que fa
requereu

a 9. Exa., a exclusão
40a R
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ente a euns fa É f
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o Sa. 305% costa - Ilobre Teputado Alencar Fur-
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CAPI .

É -

tado, em, CcOnO 05 demais companheiros
de bancada do Deputado Har-

& CJ,/tou,!

é - -

cos Tita, tes"
plename

nte convenc
idos não ed

la
la
ca
ia

e
c
o
o
o

:3

apenas da Sua inocên- :

o ee vítiss 19 ação mesquinha

nas principa1mçcia,
nte de tor s id

#

de um assessor. que Era imerecidamen
te credor de Sua confiança.

Os

a

Anais do Parlamento
registran fatos semelhantes.

ED'EBdería
repor"

no Senar+

a UB episõdip“ocorr
ido,tecenteçen

te,

à 1a tai doa

tar-ne, POr exemplo,

e Senadbf Benedi
S.Exa.)dé boa

do , envonendó o eninent
to Ferreira.

fÉ, 1e1u4 discurso preparado pela sua assessoris.
44o transcrevia

.

Nilson de Souza Sampaio, constit!

iggjs verbis s trabalho doa Prof.

i 1ista baiano,. o que ensejou O protesto daquele eminente cul-

A

*

'
ter do Direito. os jornais de hoje dão cont certa 1 cassação

do

Sr. Presidente, aadnente Lides". hã

Deputado 1

clusive um precedente
-- page-se dizer -- (a jurisprudê

ncia revolu

Em
cionária no sentido de considerar

sobretudà os aniecedcnte
s do 249

2 $
diciado no processo punitivo sumarissino

dz Revolução. Lembro-Me

de outro episõdio, que Érago a coleção, O qual comproncete
u puticrs

uma das 1 nais ilustres do Congresst Tacional. Grupos ral:

cais pediram © cabeça de oninente Senador Detroônio PortQWE, porsue ,

no 10 19 de

.

abril do 1 961, novida portes idéia maior -- 2 da. d

-- s apenas "" selidarizar
a

fa ee Melro aai
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- f dadeeePaT...

eme ae

com o Covernador de Pernanbuco, Sr. Hiíguel Arraes, nas também lamenta-

e
«a % > - 5% e

ra não ter, no seu Estado - era é Governaãyor do PiauíÍ- forças sufi-

cientes para colocar a sua disposição. H'RÉNOTUÇ50

considerou Os antecedentes de S.Exa.| Verificou ser ele democrata, pos-

ao suidor de carater sem jaca. E $S.Exa. continuou prestando relevantes Ser-

e

viços à democracia, não apenas como Presidente do Senado federal - car-

e

go que Ocupa pela segunda vez - mas também servindo ao regime. foi

s.Exa. due discursou no Itarsralty, ondªafirmounque não eram os Estados

unidos uma nação que pudesse dar a melhor jição ao nosso Dals sobre os

humanos. Estou certo de que o Sr. Presidente da República, res-

--
çnna%$c£:ycàõãªãzaínÇãDJ/ÇLnsíderarâ o5 antecedentes e a formação deso-

  

UB

crítica do Deputado Marcos Tito e o conservanâko Parlamento, para hon-

&

rar não apenas esta Casa, mas para prestar, no futuro, maiores serviços

ao País.

O SR. ALEIICAP FURTADO- Agradeço a V.Exa., o aparte, er que

100 2 K !

% -

afirrna, esc]arecedoranente,que não hã singularidade no

comportamento do nobre Deputado !arcos Tito.

A diferença entro este e outros episodi

cos Tito adiu sen qualnvuer dolo e de inteira hoa fê; e outras, en c-

Adv , J
*e fe- . : ras -P nire eea tr ro,

N iris oportunidadoSíxkon agido com dolosidade. laetaanoa

a

os É a seénuinteo : o ar-
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cota de f

Por que
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ão valor da
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presicaente,
doa n

e este mundo na

se
nao Se

public

amos Na pala

da si
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e
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tado Marcos

Cristo olh

odos C com

30 é rais

alibilida
dc imanente

a cada SeY humano?

o erro de

numa au©

sua formação?

vra do Deput

testemunh
o da su2

a for

ão errou?

Tito, Mas, quen

a piblica:q
uando

ou nos olhos

e atire a primeira

porventur
a

e enganan e a

is dos que erram

ocrítica
inveja

ado Marcos

vida.

a
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a convieção
cc" que

multi
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6a moral do 305

'XC1 pi
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se
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Re:

Veja-se, por exemplo, o depoimento do Bispo AQuxi

liar de Pelo llorizonte DM Serafim Fernandes, Reitor da Universi t
1 -- :

P |

dade Cátôlica de Minas Corais:
|

- & A |

Essas acusaçõoss não ns surpreendem mais., !
E 1a

s 2 Da época em que Marcos Tito estudava na É

UCHG tive a melhor impressão. Una pos 1: -=> 1

f oa da Meio, A |
soa séria, estudiosa e de grande valor hua 13

no. Não me consta nada do que lhe estão im

putando agora". 1 I
P E

Leia-se o que dizem os ASeputados Estaduais da ARE

NA de Minas Cerais: iá 2

EMU AP er dama Anete - .
e - "Não posso acreditar que Marcos Tito seja É

x? comunista. Convivi com ele quatro anos na

Assambiéia Legislativa de Minas". 4

É assim que se expressa o Deputado Ciistévao Chi !,

aradia. I o Deputado José Lávicola arremata convicto:

pote "Não acredito nessas acusações". (Folha de +

VV es -
São Paulo de 29.,5.77) .

i

De resto, é idêntico o testemunho dos ' "Debstados 2

do MDB do seu Estado e de todos os que o conhecem. ª

es % a 2 iá r 1

* Rosie Advogado militante, Heputado Ustaldual, Reputado fc 2

deral, seria tão ingênuo o Deputado Marcos Tito de, ém asa consciês

a

cia, ler o Manifesto do Partido Comunista, conhecendo os riscos do

seu gesto, sabendo que poderia perder inclusive o seu mandato?& 1

Não. Por isso reputanos inijuriosa a imputação do

ser cle porta-voz do Partidos Comunista. Ninguém tem o dircito do

descrer do Peputado Marcos Tito se todos es ergumentos conver-©-:*

om seu favor.
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é merece maior evedibilida
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Porventura
a mã £

nossos dias?

Porventura pretendem instituir © direito à cal

nia é é injária, nessa selva política_de
svairada, para destruir CON

#

ceitos € reputações? e a justiça repelem

e

M

a moral, o direito
morais* A razão e

elo quevdesse
rvn e oprobria, mas as mesnas forças

contêm de decência
?-

 

a na fé P*

e jurídicas
a boas fé pelo que ela

de grandeza.

i a intrica solerte, a insfdia vil, Oo cnéoào pêivb;

so pensaram como vitori0s0a
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até a punição máxima, arrebatªndoªl
he o manôato..

_

Não cremos 5e assente na injásria ou na calúnia

aqeaça de sanção tão.3ráve. calúnia queNo dizer de Rui;"ê a dona:

dro iMemoríai da improbidade
e da inveja : sõrdida alcgcoreta das tcX

pezas, a sinistra envensenado
ra da honra dos estadistas

e dos povos".

3Eo
os à convicção da boa
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AbrasaN
fá na prática

ato, até pora? não vemos no caráter 60 acusado as marcas Ga

m de honra. De forma

15 d
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to, Honrou O prograna à

crática. Empenhou a sua palavra, vale
a

Se tudo 1550 nada vale, se tudo isso não nerscs
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Mas quem nunca exrou,
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ência e tenha o prlv17ãgio .de responder depois de séculos ao Naza

« - « 3 e
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2 Meu caro Deputado Marcos Tito: os seus companhei
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INFORMAÇÃO No 422/16/AC/77

 

DATA ;: 77
ASSUNTO ! ATIVIDADES SUBVERSIVAS - ATUAÇÃO DO DEP FED MDB A

' LENCAR FURTADO, LÍDER DA MINORIA NA CAMARA FEDERAL.
ORIGEM : AC/SNI
DIFUSÃO i CH/SNT

" ANEXO . : DE ACORDO COM O ITEM 8

1. A AC/SNI, quando da eleição do nominado para líder
da minoria na Câmara Federal, Pprogqnostieos na apreciação no 0O7/
/77 (Anexo A), o domínio da ala autêntica - bastante ligada as.
teses do PCB - sobre o partido oposicionista, uma vez que o bep A
LENCAR FURTADO, tem posição era antigo membro do
Partido Socialista e havia feito, também, antes das eleições de

1974, contatos com a "Comissão de Entendimentos Políticos" dáque .

le partido proscrito - conforme declarações de MARCO ANTONIO TAVA

RES COELHO, Tal domínio implicaria, logicamente, num maior engaja

mento do MDB nas teses do PCB dando maior realce â ação dos' seus

Ccontestadores.

2. No episódio MARCOS TITO, ficou clara a insofismável

cobêrtufa dada pelo líder da minoria ao citado deputado -que pa

gava tributo ao apoio recebido do PCB, em 1971 - e que, após mar

Cchas e contra-marchas acabou, sem críticas ao seu liderado, consi

derá-lo como tendo agido em boa fé. _

3. Na sua atuação no simpósio do IEPES/MDB em BSB o "11

ta pela Democracia" não só deu cobertura como adotou - conforme

71 



 

N€.P00. C56 , 126
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verificou-se no seu pronunciamento pela Rede Nacional de TV do dia

27 jUN 77, as teses preconizadas pelo marxista CEBRAB culminando

pçla pregação de uma Assembléia Constituinte, livremênte eleita

como a única saída, segundo o esquema comuno-contestatório, para

"a crise que assola o País".

4. Finalmente, numa entrevista ao "JORNAL DO BRASIL" '
Publicada na edição de 239 JUN 77, o citado líder, como solução "pa »
ra reconduzir o BRASIL ao regime democrático" (ANEXOB);KecqúzaAóqg

.guinte: , F

a. Dissolução do Cohgresso Nacional.

b. Convocação de eleições gerais para Constituição

de uma Assembléia Constituinte,

,

_

C. Criação de um Conselho de Estado com representan'

tes dos seguintes setores: I E

1) Militares, numericamente majoritários

2) Legislativo i

3) Judiciário

4) CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do Bra

sil E a

5) OAB - Ordem dos Advogados do Brasil

6) ABI - Associação Brasileira de Imprensa

7) Outros, não definidos.

Reconhece, como ilega) a atual pafticipação das

FFAA na política,?econhecendo—as "profundamente populares e 2 com

grande tradição legalista" razão pela qual opinavque *o alual es

tado de exceção deve estár causando um acentuado mal estar entre

boa partê dos militares". 2

5. A Seção de Pesquisa do "JB" publica, logo abaixo

das declarações do Dep ALENCAR FURTADO, um artigo sobre Conse

1h0 de Estado ónde conclui que o mesmo será um órgão importante

"se seus componentes não estiverem sujeitos a demissões e cassa "

ções sumárias", porque será "um organismo sem condições de decidir



gl

s

o

s

ss

o

d

a

ei

c

a

t

a

t

a

l

a

aia
N6. jé 8p.29

Continuação da,INFORMAÇÃO No 422/16/AC0/77............ Fls 03

sobre a vida política e institucional do País".

6. Verificando-se o manifesto apócrifo lançado pelo

MMDC - Movimento «Militar Democrático, ve-se, nas suás exigências

finais (FL 3 do ANEXO C), a reivindicação de uma Assembléia Cons

tituinte em pleito livre e direto - anteriormente reivindicada pe

1o PC do B no seu panfleto "LEVAR AVANTÉ E ATÉ O FIM A LUTA CON

TRA A DITADURA/1975" - terminando por pedirem a constituição de

um Governo Provisório com a seguinte participação:

1) Militares, representantes das FFAA.

2) Políticos representantes dos partidos, logicamen

te, seus presidentes que compõem o legislativo. E

3) Judibiário, representado pelo Presidente do STM.

4) OAB - Ordem dos Advogados do Brasil.

7. Ve-se, portaâpo, que a proposta feita pele Dep A

LENCAR FURTADO não foge as idéias levantadas na Infão 346/16/AC/77

sobre a pregação da Asseúblêia Constituinte (ANEXO D)- nem às pa

lavras de ordem da V.0. 134 - Infão 411/16/AC/77, de 29 Jun. Ape

nas, aumentou o número de membros do colegiado - as infiitradas

CNBB e ABI - e chamou-ode Conselho de Estado ào invês de Governo

Provisório, demonstrando, com isso, não só uma perfeita orquestra

ção legal da tese comunista como ainda denunciando a origem do ma

nifesto do MMDC que a FBI, no exterior, ora diz ter sido assinado

"por 57 dra por 110 coronéis, sem conseguir, contudo nominí—los,

por razões óbvias.,

8. ANEXOS

a, Cópia de apreciação

b. Cópia de notícia de jornal

€., CÓpia do Manifesto do MMDC

d. Infão 346/16/A0/77, de vo; 77

X t X
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' Sr. Presidente,

1a MIA

o SR ALENCAR Furtano Sen revisão do oralor) -

  

Srs. Deputados, O Poder & Lecislativo transformado en

subpoãer) os parlarentares desqarantiãoé e desautorados, escravizados

êias sombrios no seu mister costureiro. O arbií-

na sua função, vivendo

 

1Ae a

 

trio campeando solto, :*: a viga nacional, vorque as insti-

prepotência viola e tumultua.
ez sue a rão da

tuições periclitar toda v

ceifada pela arbitrariedade .

ée 13 anos nesta Pátria, que

 

  

 

Sos, «as a barreira 459

afastaio, violentarente cas-

confessanto o logro £e

 

aue foi Vítira,

  

   

 



 

CAMARA DOS DEPUTADOS ! I

DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO (, ,! O Q </

 

A , -dA£t1€1 193.2

Masumi __Lília_c_cont.0 SR_ALENCAR EURTAGO 3 "18... 12 no 14271
F J

que o colega sacrificado, Wiolência que afeta muito mais a valia ou a

se O : * s : 2

desvalia deste Soder,ou deste subpoder, que B a vida política desfeita

de um companheiro de nós todos.

e tur!

O MDB, pela sua Liderança, teria age

#

se manifestar com a veeMên_

& é

cia com quÉYgstã fazendo, porgue,.sem ver a pessoa do atingido e vendo mui.

3 . Fad
£ to mais este poder afetado, se revolta contra aqueles

que querem ser tudo na centralização de todos os poderes da $xíkzí Repã_ "

- t “mªl," -

blica, humilhando quem já vive humilhado, desgraçandoLqíEm ja vive :

na desgraça, ofendendo mais ainda quem jã vive ofendido e aviltan_

ViYv3 &
£ 3 P

do quem jáxvgpí1tado.!j£;=g£_)
*

Eo - aaAssMasta nossa reação) 4294-- Sagrada reação, é que temos que
1 Mule

(«Av/_cvà. » 5

- viver 59 os dias do Brasil com que sonhamosres nossos sonhos
Arias

virando pesadelos todos os dias. Sonhos de democracia'vírando pesadelo

de ditaduras ou de totalitarismo ( Palmas ) . Estamos vivendo dias ter_

ríveis, quando poderiamos viver o cmanhecer de uma nova alvorada demacrã_

: : : + - *
tica. Estamos vivendo na escuridão de um obscurantismo sem entranhas,

eles +O OURO e/
o us

que quer conduzir, com mãos de ferroxn:d€7:3;s; 3 cento e dez milhEcs  

de brasileiros.

A1 a Em. É a 2
G—S'qosso protesto, Sr.Presidente, é candente, e revoltado, na
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revolta de quem se sente injustiçado e violado, porque não podemos com
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preender que esta Pátria, que tem uma tradição 1ibertãria)e a consciência

cívica de um povo que //)

de-pramerce quer Ser be- brasileiro possaísuportar por muito tempo,

aqueles auê aueren pisotear seu destino, arrebatando

* :nº:-(M$$$

não mandatozxzsvsczzzé
BÁ/pelo poder !

ou por mais tempo,

mandatos 28 conquistados pelo povo,

#7

que se encarÉÉDíta nos Estados ou nos altos postes da República. (Muito

s A. - 3

tér. Palras) ;Tcros a unção porular . é fisssa revolta € nais punr

é.
1

s

cente exatarente porque a violência é voltada centra o DOvO brasileircé.

ilais que Tito, mais que esta instituição, Sr. Presidente, o DOVO -

Fo

ileiro estã sendo aviltado e atinçcicdo. Dias virão, exal?, en que

bras

imp a é *-4 à de eas i 2 AA

esta Patria se armanÉÍNcue as instituições s6e!8" va10r1zad5?) que este

fed 2
Ea

Pocder,Ycue o Judiciário seia respeitaá?“'

Lecislativo seja um

i !
.- ase 1 a

dato do Deputaco, ele o possa CUFMPYIYT, daão satisfações à quem o eleceu.
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Dias dever vir, se Deus quiser, en GU a prepctenc1ÉN o arbítrio sela"
/

//
%

banidos CO solo pítrio, para GMS a democracia St irnstaure NO nogso meio,

E

eno

para que 654? poatuladvsda liberdade seja de todos

-

um. 19 Deputado é ur descarantido,
o

e as carantias de cada

Deputado 2 un horer
18

nocassária da liberdade de

na sua tribuna. iso tei nara viver, o alirtuio
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agoAraPOA asa, que representava dignamente # seu povo nesta

tenha certeãz esta Casa, é o protesto,
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O Presidente da República,

tendo em vista o artigo 182 da Constitui

ção, no uso das atribuições que lhe confe

re o artigo 49 do Ato Institucional no 5,

de 13 de dezembro de 1968 e após  audiên

cia do Conselho de Segurança Nacional,

resolve

CASSAR

o mandato eletivo e suspender, pelo prazo

de 10 (dez) anos, os direitos políticos do cidadão JOSÉ

ALENCAR FURTADO, Deputado Federal - PARANÁ.

Brasília, DF, JP de (0 de 1977;

156o da Independência e 899 da Repúbli/cd.
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BRASÍLIA, DF,

Em 30 de junho de 1977

_d. Anais -- 3

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 026 CZxÇZ4f y D -

Luer> 4 cíknc%(23

Áw/AÁ» 7

--
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,
relativamente â representação do Ministro de Estado da Justi
ca, para suspensão dos direitos políticos e cassação do manda
to eletivo federal do senhor JOSÉ ALENCAR FURTADO, Deputado,
pelo MDB, Seção do PARANÁ, nos termos do artigo 29, do Ato Com
plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucio
so estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada
pelo Serviço Nacional de Informações, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas.

Nestas condições peço vênia sugerir que, ouvido

o CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, de acordo com o artigo 5? do
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Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, sejam sus

pensos os direitos políticos pelo prazo de dez anos e cassado

o mandato eletivo federal do senhor JOSÉ ALENCAR FURTADO, con

soante dispõe o artigo 49 do Ato Institucional no 5, de 13 de

dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência meus protestos da mais alta estima e profundo res

peito.

  
". Gener; (gggªí

Secretario-ral doCONSPLHO DE SEGURANÇA NACIONAL
V 
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mst otro,

GM/ 530349 Em 3Údeá/M7Éo de 1977

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

»zó/í/2244/3773>522n7€74/ CUA.

Jem "Ao/;Í/27

Aproveitando a difusão, pof caleia nacional de
rádio e televisão, do encerramento do Simpósio "A luta pela De
mocracia", no dia 27 do corrente mês, o MDB gravou e apresen
tou a toda a Nação, contestatório discurso proferido pelo Depu
tado Federal pelo MDB, PARANÁ, JOSÉ ALENCAR FURTADO.

Do referido discurso, onde foi reivindicada a
imediata convocação de uma Assembléia Constituinte, como exem
plo de contestação e violência oratória, destacam-se, entre
outros, os seguintes trechos:

"Voltemos as costas para o Brasil da censura postal ou
discriminatória, da repressão irracional ou desvairada,
das punições sem defesa, das prisões arbitrárias, da
escuta telefônica e da delação que avilta"

....."que a nossa fala seja uma homenagem aos companhei
ros que ficaram pelos caminhos da luta, injustiçados pe
la prisão ou exílio. Todo o tributo de nosso apreço aos
homens da resistência democrática, de MARIO COVAS a MAR
COS TITO, de LEO DE ALMEIDA NEVES a NADIR ROSSETI, de
MARTINS RODRIGUES e LYSANEAS MACIEL".
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LCONFIDENCIAL,
e fobia MPA = 102.8

O Serviço Nacional de Informações encaminhou ao

Ministério da Justiça os registros atinentes ao referido Depu

tado, os quais abrangem sua conduta e pronunciamentos, a par

tir do ano de 1966 até â data, acima referida, em que foi di

fundido, pelo rádio e televisão, o encerramento do Simpósio" A

luta pela Democracia".

A luz dos mesmos, constata-se que o Deputado A

LENCAR FURTADO vem pautando sua conduta política através de

atitudes contestatórias ao Regime vigente e de pronunciamentos

violentos, visando insuflar o povo contra a ordem e a moral Re

volucionárias, quer defendendo teses e adotando processos co

muns aos do Partido Comunista Brasileiro, quer ,ostensivamente,

. clamando contra as sanções impostas pelo Governo Revolucioná

rio áqueles que tentaram, durante os últimos anos, subverter a

ordem e conduzir a Nação aos caos.

Quer-me parecer, senhor Presidente - conforme

expressam as transcrições de registros anexos - que o Deputado

Federal JOSÉ ALENCAR FURTADO persevera em atitude de nítida

contestação â Revolução de 31 de março de 1964, cujos princípi

os se quer e se exige permanentes.

Excelência, conforme determina o Art 29, item I, do Ato Comple

. mentar no 39, no sentido de que seja aplicada ao Deputado Féde

ral JOSÉ ALENCAR FURTADO a suspensão dos direitos políticos,

pelo prazo de 10 anos, e cassação de seu mandato eletivo, tudo

com vistas a preservar a Revolução, na forma recomendada pelo

Art 49, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Por tudo o que foi exposto, represento a Vossa

à
Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa

Excelência os protestos do meu mais profundo respeito.
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BRASÍLIA, DF,

AVISO No 188 Em 30 de junho de 1977

Senhor Vice-Presidente

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente à representação do Senhor Ministro de Estado da

Justiça, para aplicação das sanções previstas no artigo 49 do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Deputado

Federal, pelo MDB, do PARANÁ, JOSÉ ALENCAR FURTADO.

Sobre o assunto em questão, tendo em vista o

disposto no artigo 89 do Decreto-Lei no 1.135, de 3 de dezem

bro de 1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República de solicitar o Parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

. Excelência meus protestos de estima e distinta consideração.
PA A 2a

C / /

General—dík' “%MÉÁDÁAMORA eros
Secretário-Gefal do CO$SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

(

 

A Sua Excelência

General-de-Exército ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS

DD Vice-Presidente da República
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Brasília, DF,

ANEXO AO AVISO NO 188 Em 30 de junho de 1977

Sanções previstas no artigo 4o do Ato Instituci

onal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão JOSÉ ALENCAR

FURTADO.

   
PARECER

De A+" É

©
7 ªi??/íª? // €414

General-de-Exército ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS
Vice-Presidente da República
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BRASÍLIA, DF,
AVISO No 189 Em 30 de junho de 1977

Senhor Ministro

. Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente a representação do Senhor Ministro de Estado da

Justiça, para aplicação das sanções previstas no artigo 49 do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Deputado

Federal pelo MDB, do PARANÁ, JOSÉ ALENCAR FURTADO.

Sobre o assunto em questão, tendo em vista o

disposto no artigo 89 do Decreto-Lei no 1.135, de 3 de dezem

bro de 1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República de solicitar o Parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

. Excelência meus protestos de estima es distinta consideração.

/
I|
|i || 4i /|!

| [,#|
  

| i ) 92 açªNDRADE ABREU
Secretário-Geral do CONSÉLHO DE SEGURANÇA NACIONAL

  

 



 

Brasília, DF,

ANEXO AO AVISO No 139 Em 30 de junho de 1977 &

Sanções previstas no artigo 49 do Ato Instituci

onal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão JOSÉ ALENCAR

FURTADO

PARECER + D, da .

M/

  

   

 

  

  

   

    

   

   

        

Doutor ARMANDO RIBEIRO FALCÃO
Ministro de Estado da Justiça

PARECER
Th cicerdo

(%%%&
Almirante-de-Esquadra GERALDO AZEVEDO HENNING
Ministro de Estado da Marinha

 

PARECER
'.. gºv/hécuulacnadâº
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a

General-de - Exército LVIO COUTO COELHO DA FROTA

Ministro de Estado do Exército

PARECER

Embaixadoféín N

Ministro de
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Continuação do ANEXO AO AVISO No 189 , de 30 deljunho de 1977

PARECER

aqywlb

  

Professor RIOUE SIMONSEN

General-de-Exército DYRCEU ARAUJO NOGUEIRA

Ministro de Estado dos Transportes

PARECER

W_
Professor ALYSSON PAULINELLIMinistro de Estado da Agricultura
PARECER

IL Cíúfíiíp'

Senador NEY AMINTHAS DE BARROS BRAGA

Ministro de Estado da Educação e Cultura

PARECER hel anepata

Deputado ARNALDO DA COSTA PRAETO

Ministro de Estado do Trabalho
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Continuação do ANEXO AO AVISO No189 ,de 30 de jufhó

PARECER

da Ce %% 1

X /
   

d.. * /'

AS ”f:??ª>xzay;ãç€ (Íííiggglj“'

Tenente-Brigjdeiro JOELMIR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO

///JHTHÉÉÉ0 dÍ/Estado da Aeronáutica

L44 |

PARECER
Ases .

ÃEBFe; t Coreto
SSS    

wir—7

Doutor PAULO DE ALMEIDA MACHADO

Ministro de Estado da Saúde

PARECER

//ªmº?/%«âá

so

4

 

e.

Doutor ANGELO CALMON DE SA

Ministro de Estado da Indústria e do Comércio

De a em d.

Í

Doutor SHIGEAKI UEKI

Ministro de Estado das Minas e Energia

. PARECER

MEE |

  

  Professor JOÃO PAULO DOS REIS VELLOSO

-Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento
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Continuação do ANEXO AO AVISO No 189 ,de 30 de junho "de 197 7

PARECER

JZ)L ÁAªVLvÉ;

óííaum4aa (ZAA;?/L (Lºº;

Doutor MAURÍCIO RANGEL REIS

Ministro de Estado do Interior

ófz apãlázy

PARECER

 

Comandante EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA

Ministro de Estado das Comunicações

PARECER

RN e =- a 2YÃa
D: >

= e
X 7X

L. 0 É NoxuÃe"

Professor LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO E SILVA

Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social

 

Generalrâe-Divisão HàGo DE ANDRADE ABREU

Ministro Chefe do Gabinete Militar da Presidência da República

PARECER 2 Aa jk

/
Mlnlstro GOLBERY DO COUTO E SILVA

Ministro Chefe do Cabinete Civil da Presidência da República
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Continuação do ANEXO AO AVISO No 189 ,de 30 de junho qe 1977

PARECER

(ho nervo:
iebai

General-de/Divisão BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

Ministro/ Chefe do Sérviço Nacional de Inforxáções
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Ceneral-de-Exército MOACYRÍBARCELLOS POTYGUARA

Ministro Chefe do Estado-Maior da? Forças Armadas
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BRASÍLIA, DF,

AVISO No 190 Em 30 de junho de 1977

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente a representação do Senhor Ministro de Estado da

Justiça, para aplicação das sanções previstas no artigo 4o do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Deputado

Federal pelo MDB, do PARANÁ, JOSÉ ALENCAR FURTADO.

Sobre o assunto em questão, tendo em vista o

disposto no artigo 89 do Decreto-Lei no 1.135, de 3 de dezem

bro de 1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República de solicitar o Parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

. Excelência meus protestos de tima e distinta consideração.

   

|

[NA

Senhor Chefe

General-de+ ibao HUGO DE ANDRADE ABREU

Secretário-Geralkdo CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

 

  

 



 

Brasília, DF,

ANEXO AO AVISO No 190 Em 30 de junho de 1977

Sanções previstas no artigo 49 do Ato Instituci

onal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão JOSÉ ALENCAR

FURTADO.

PARECER

ELL, ceeéEa

7, MAM. &. Es

Almirante-de-Esquadra GUALTER MARIA NEZES DE MA AES

Che£e do Estado-Maior da Armada

PARECER

É; 2a OCW

General-de-Exército FRITZ DE AZEVEDO MANSO
Chefe do Estado-Maior do Exército

PARECER

 

- ea ! “7 VHL»! —g£ªu(tx €

Tenente-Brgadeiro— Ar DÉLIO JARDÍM DE MATTOS

Chefe do tado—Maior da Aeronáutica
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Prorroga prazo estabelecido noDecreto no T7.336, de 25 de março de úe ".9. Tºª-SMG o Grupo- Direção e Assessoramento .Superiores. - . WM ,

a :. O Presidenteda República,.. ./ (00... ;. nom irene ço.
IX, da Constituição, -

 

A
Z. nouso da atribuição que lhe confereo artigo 81,item

Art. 1o Fica prorrogado até 31 de dezembro de 1977 o prazo no
e-

estabelecidoparágrafo único do artigc 12 do Decreto no 77.336, de 25 de março de 1976, . alt
© Tado pelo Decreto no 78.984, de 21 de dezembro de 1976. i

Art. 2o Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas .
as disposições em contrário. io ot 2

Brumªdehmho_de1m;lwºdomdependénche89ºdzmpúmm.

- Armando Falcão

--
A m ,e é é -

pera Pla Dp)

t

b uíormidade do

.

disposto ino artl > 36 datoo nor o . TRIBUNAL SUPERIOR -- fer ar tis de de selosao sa"
aaatal ---. DO TRABALHO - - Brasília#29 de junho de 1977;156o da

2 IndepemienciaeasºdaRepúblgim,"

ama -.....-- ©O Presidente da República, - f tais *

-

Armando (5 Sesria +- 15
SB " de acordo com o artigo 654, caput e $ 3o O Presidente da República,"- - _ _-:* "-. da Consolidação dasLeis - do mmm]; mando daatribuição que lhe à," of

7. omo 229, y artigo 102 do Decreto no 66.689, de 11 "- 2de junho de 1970, e tendo em vista o 2que consta do Processo no 154, de 1976,do Ministério da Justiça, resolve 2

b do filmeem" x. NOMEAR -> ee go terríltóriol brasileiro, na conformidadee teens ie hey

o

o - a os artigos 100, 103 e 135 do Decreto no5 do filme em gmªªm&&?âººfg 66.689, de 11 de junho de 1970, Luisfar tude de habilitação em concurso, o cargo Eduardo Silva Barngg ouLuis: Enrique--,

:

de Juiz Substituto da 1a Regiãoda Jus- Barriga, de nacionalidade colom- --mais de uma - tica do Trabalho 7 * biana, filho de Enrique Silva Beltran ePesa +, 1 * -. de Izabel Barriga, nascido em Bogotá - -Piero " *e A Brasília, 29 de junho de ”nã . 158o da Colômbia, aos 10 de janeiro de 1953, ev eur ndepend República. É -
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à ência e 89o da residente no Estado do Pará
"_ Gris - Brasília, 29 de junho de 1977; 156o da"Armando F Independência e 89o da República.
En . ERNESTO GEISEL éa 06.3?Treo . Armando Falcão Jªjá. "

nf, DECRETO DE 30 DE JUNHO - ª“?
7 -- MINISTÉRIO - PB 19 2% R 1
PEB DA O Presidente da República, !

JUSTIÇA Eo tendão emvista o artigo 182 da ConstªGui . ' Go, no uso das atribuições que
a ea o <-. DECRETOS DE 29 DE JUNHO gniçfere o artigo 4.o do Ato Institu-: 3 OE 1907 '

É_

cional n.o 5, de 13 de dezembro de 1968
x Constituição "_ O Presidente da República, e após mudiência do Conselho de Se-

 
   

 

O r Yªm—ºna, regº

a 63135265 usando da atribuição que lhe confere o da ! M
. -" .. --  Wtigo 36 da Lei no 818, de 18 de sete??- CASSAR - ÉE o - 8 endo consta 4o 2100ªªª; 29“?!ng de1968,do mi. o mandato eletivo e suspender, pelo pra- -! Eropriação,uma nistério da Justiça, resolve « zo de 10 (dez) anos, os direitos políticos | &Rum mil, du- <-- "[ " Pro K do cidadão José Alencar Furtado, Depu-hington Luiz, | "  pEchArar É tado FederalParana,

---

A
Gemea"cole. | que Aleyde Cazão, em solteira Alayds do

|"

Brasília, 30 de junho de 1977; 156.o daA " Nascimento, natural do Estado do Rio de Independência e 89.o da República.RJ 2
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CONFIDENCIAL

  

 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

AGENCIA CENTRAL

30 de junho de 1977

 

Processo Informativo do Dep Fed (MDB/PR) ALENCAR

FURTADO

AC/SNI

CH SNT

Processo Informativo

 

tivo do Dep

Esta AC encaminha, em anexo, o Processo Informa-

Fed (MDB/PR) JOSÉ ALENCAR FURTADO.

 

CONFIDENCIAL ?
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MARTINS RODRIGUES a LYSANEAS MACIEL".

o Serviço Nacional de Informações encaminhou ao

Ministério da Justiça os registros atinentes ao referido Depu

tado, os quais abrangem sua conduta e pronunciamentos, a par

tir do ano de 1966 até â data, acima referida, em que foi di

fundida, pelo rádio e televisão, o encerramento do Simpósio" A

luta pela Democracia".

A luz dos mesmos, constata-se que o Deputado A.

LENCAR FURTADO vem pautando sua conduta política através de

atitudes contestatórias ao Regime vigente e de pronunciamentos

violentos, visando insuflar o povo contra a ordem e a moral Re

volucionárias, quer defendendo teses e adotando processos co *

muns aos do Partido Comunista Brasileiro, quer, ostensivamente,

clamando contra as sanções impostas pelo Coverno Revolucionã

rio áqueles que tentaram, durante os últimos anos, subverter a &

ordem e conduzir a Nação ao caos.

Quer-me parecer, senhor Presidente - conforme

expressam as transcrições de registros anexos - que o Deputado

Federal JOSÉ ALENCAR FURTADO persevera em atitude de nítida

contestação a Revolução de 31 de março de 1964, cujos princípi

os se quer e se exige permanentes.

Por tudo o que foi exposto, represento a Vossa

Excelência, conforme determina o Art 29, item I, do Ato Comple

mentar no 39, no sentido de que seja aplicada ao Deputado Fede

ral JOSÉ ALENCAR FURTADO a suspensão dos direitos políticos ,

pelo prazo de 10 anos, e cassação seu mandato eletivo, tudo com

vistas a preservar a Revolução, na forma recomendada pelo Art

49, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa

Excelência os protestos do meu mais profundo respeito.

ARMANDO FALCÃO

Ministro da Justiça
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Aproveitando a difusão, por cadeia nacional de

rádio e televisão, do encerramento do Simpósio "A luta pela De

mocracia", no dia 27 do corrente mês, o MDB gravou e apresen

tou a toda a Nação, contestatório discurso proferido pelo Depu

tado Federal pelo MDB, PARANÁ, JOSÉ ALENCAR FURTADO.

Do referido discurso, onde foi reivindicada a

imediata convocação de uma Assembléia Constituinte, como exem

plo de contestação e violência oratéria, destacam-se, entre

Outros, os seguintes trechos:

"Voltemos as costas para o Brasil da censura postal ou

descriminatória, da repressão irracional ou desvairada,

das punições sem defesa, das prisões arbitrarias, da

escuta telefônica e da delação que avilta"

......"que a nossa fala seja uma homenagem aos companhei

ros que ficaram pelos caminhos da luta, injustiçados pe

la prisão ou exílio. Todo o tributo de nosso apreço aos

homens da resistência democrática, de MARIO COVAS a MAR

COS TITO, de LEO DE ALMEIDA NEVES a NADIR ROSSETI, de
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTA A

aplicação das sanções previstas no ar

tigo 4o do Ato Institucional no 5, de

13 de dezembro de 1968, ao Deputado

Federal pelo MDB, do PARANÁ, JOSÉ

ALENCAR FURTADO.

A - Exposição de Motivos do SECRETÁ

RIO-GERAL DO CONSELHO DE SEGURAN

CGA NACIONAL.

B - AVISOS

C - DECRETO
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tendo em vista o artigo 182 da Constitui

ção, no uso das atribuições que lhe confe

re o artigo 49 do Ato Institucional no 5,

de 13 de dezembro de 1968 e após audiên

cia do Conselho de Segurança Nacional,

resolve

CASSAR

o mandato eletivo e suspender, pelo prazo

de 10 (dez) anos, os direitos políticos do cidadão JOSÉ

ALENCAR FURTADO, Deputado Federal - PARANÁ.

Brasília, DF, de de 1977;

156o da Independência e 899 da República.

 


